YIXVII ÂNHO 


PORTO, 8 DE MARÇO 


A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO 
E A MARINHA MERCANTE 


E' um facto lastimado desde muito tem- 
po a decadencia da marinha mercante por- 
tugueza. Os dados ofliciaes publicados em 
1887 no «Annuario de Estatistica», dão 
clara ideia do pequenissimo valor das nos- 
gas construcções navaes n'um periodo re- 
cente: 
4Annos N.º de embarcações Metros cubicos 


1581 5) 254 
1882 13 831 
1883 11 1:379 
1584 10 933 
1885 29 1:486 


E' muito consideravel o augmento em 
1885, se comparamos o numero relativo a 
elle com o referente 4 1881; mas que im- 
porta isto, se se trata do sommas pequenis- 
gimas? Que vale o ter-se construido em 
1885 quasi seis vezes mais do que em 1881, 
so em ambos os annos foi muito mesquinho 
o trabalho realisado? Que embarcações são 
essas 29 que, tomadas no seu conjuncto, só 
medem 1:486 metros cubicos? A maior de 
todas foi um lugre, cuja capacidado era 
297; seguia-se um palhabote do 136, hiates 
cuja tonelagem medida era 104; o mais 
eram chalupas, cahiques, barcaças, barcas, 
botes e uma lancha, , 

Se ha longos annos que a industria cons- 
tructora de navios tem declinado, ainda no 
gexennio de 1860-1565 se apromptaram 
nos estaleiros de Portugal 198 embarcações 
medindo 283:476 metros cubicos; a média 
annual foi, quanto 4 tonelagem, 4:746, isto 
ó, quasi tanto em cada aono como em todo 
o quinquennio de 1881 e 1885, e comtudo já 
p'aquelle tempo eram geraes as queixas de 
que haviamos decahido manifesta e grando- 
mente n'esso ramo de trabalho. 

Parecerá estranhavel que se dêem estes 
factos n'um periodo em que tanto se desen- 
volveram as communicações maritimas, já 
pelo grande augmento de entrada e sehida 
de mercadorias, já por se terem elevedo e 
amplificado tanto as correntes de emigra- 
ção. Mais estranbavel parecerá ainda quan- 
do se tem presente o quadro da nossa gran- 
deza maritima, quando se recorda o que fo- 
ram os portuguezes ba alguns seculos, quan- 
do se avivam na memoria as emprezas as- 
gombrosas que commetteram com audacia e 
realisaram com glorioso exito, bem como as 
instituições e costumes antigos que mani- 
festam que à navegação nos merecia espe- 
ciaes cuidados. 

Já no seculo XIV Portugal teve legis- 
lação sobre seguros, na qual se combinava 
o principio da mutualidade com o do pre- 
mio; escriptores estrangeiros não nos con- 
testam que fomos dos primeiros, ou até os 
primeiros, que estabelecemos notaveis pro- 
videncias sobre esta materia tão ponderosa 
para os armadores; o illustre Eugêng Cau- 
cby, na sua obra sobre direito maritimo iu- 
ternacional, diz a este proposito: 

«A historia não nos offerece quasi ne- 
phum indicio sobre esto trabalho do inves- 
tigação que devia preceder a descoberta do 
seguro e premio. Sómeuto de curiosas pas- 
sagens de aunaes portuguezes vêmos que, 
pelos fins do seculo XIV, D. Fernando ti- 
nha organisado em Lisboa e no Porto Bol. 
sas communs que pareciam participar das 
duas especies de seguros.» À 

Depois refere o que se achava na legis- 
lação d'essa epocha, segundo o testemunho 


“do chronista Fernão Lopes, que já havia si- 
- do largamente citado pelo sabio Pardessus. 


O nosso Ferreira Borges, quo tinha co- 


nhecimento de boa parte do arcbivo da ca-| na 


mara do Porto, dizia que elle é rico em 
particularidades sobre o commercio mariti- 
mo d'esta praça; achára n'lle provisões, 
cartas e assentos de côrtes isentando de di- 
reitos o sal por gahida, perdoando direitos 
aos objectos de construcção e apresto de 
navios, determinando o manifesto da carga 
que os mestres deviam fazer entrando no 
Douro; e a obrigeção de lealdar as cargas 
de sahida, isto é, darem fiança de trazerem 
para aqui o retorno d'ellas; ha tambem no 
mesmo cartorio provisões á camsra para 
que persuada os armadores a construir naus 
e navios, oferecendo el-rei adiantamentos 
para fazer face ás despezas; ordens para se 
não fretarem navios estrangeiros emquanto 
nos portos os houvesse nacionaes; disposi- 
ções sobre fretamento e armamento contra 
corsarios, sobre navegação conjuncta em 
frotas, comboyos e conservas, etc. 

Não são sómente o Porto e Lisboa 
que pódem gloriar-so de ter gozado das 
vantagens de um grande commercio mari- 
timo em que tomavam avultada parto os va- 
sos da nossa marinha, Tambem outras ter- 
ras, Vianna e Aveiro, por exemplo, eram 
muito frequentadas por navios que ahi ali- 
mentavam um grosso trato mercantil. Mas 
para que recordar estes factos, se outros de 
maior tomo provam claramento o quanto 
já valemos na industria maritima? Acaso 
não foi Portugal a nação que venceu o mar 
tenebroso, transformou em Cabo da Boa 
Esperança o que à imaginação geral pare- 
cera cabo só para tormentasye erigiu na Ja- 
dia um imperio? Acaso não foi Portugal a 
nação onde nasceu ce viveu o infante D. 
Henrique? Não foi elle quem fundou e man- 
tevo essa especie de eschola de Sagres, onde 
se diffundiam os conhecimentos da arte de 
navegar, O se traçavam os planos que, uma 
vez realisados, ampliaram tanto os domi- 
nico da civilisação? 

Mas o passado... passou. À grandeza 
coloninl extinguiu-se. A cpocha das con- 
quistas fecbou-se ha muito, O imperio in- 
diano está reduzido a uns pequenos tractos 
de terra. O Brazil constituiu-so indepen- 
dento. Grande numero de possessões, onde 
concidadãos nossos alcançaram victorias, 
pertencem já agora a outras potencias, A 
industria naval desfallecen. Debalde D. Se- 
bastião quiz, por meio de favores do the- 
gouro q disposições reguladoras da navega- 
ção, restaurar a marinha; o que no seculo 


“XIV parecia ter causado o engrandecimento 


maritimo de Portugal, não produziu cífeito 
no seculo XVI; é que cram outros os tem- 
pos, isto é, outros os homens, outras as cir- 
cumstancias, 

E comtudo são reconhecidas como excel- 
lentes algumas das qualidades dos nossos 
marinheiros: sobrios, faceis de disciplinar, 
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(Continundo do n.º 60) 


«B' esto o momento que tu escolheste 
para me fallares cm amor, na paz domesti- 
ca e na dôce confiança que esea paz dá ás 
horas da existencia! ... 

«Meu pobre Jacques, não passas de um 
grande louco, e ainda que mademoiselle de 
Erlange não fosse peior do que as outras 
mulheres, o que não posso afirmar, é pelo 
menos igual a todas as mais, o que é o sufli. 
ciente para me fazer fugir. 

«No emtanto, as provas pelas quacs me 
queres convencer de ter commettido um de- 
licto de amor, fizeram-me passar um bom 
momento. 

— «Tu estás a todos os momentos com 
ella, fallas-lho, olhas para ella, tratal-a & 
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valentes, laboriosos. E comtudo o mesmo 
littoral pertence aos portuguezes na Euro- 
pa. Porque não occupamos, relativamento 
ás outras nações, à mesma posição, que oc- 
cupavamos ha quatro seculos? Porque não 
temos na industria dos navegantes e dos 
armadores o mesmo lugar eminente em que 
então nos assentavamos? 

A resposta circumstanciada a esta per- 
gunta demandaria largas investigações; 
mas decerto ellas conduziriam à conclusão 
de que as principaes causas do nosso atra- 
so em marinha mercante foram analogas ás 
do nosso atraso n'outrôs ramos de trabalho; 
emquauto outros povos se instruiam, nós des- 
prezavamos a sciencia; gastamos em dila- 
tar dominios o tempo e o esforço que cum- 
pria empregar em engrandecer o nosso 
espirito; sujeitamo-nos a leis obscurantes, 
ao passo que outros povos combateram 
com exito pela liberdade do pensamento, 

Que providencias póde tomar o Estado 
para corrigir as condições a que chegamos? 
Como contrariar essas causaes geraes, e 
outras particulares, da decadencia da nos- 
sa marinha mercante? Eis aqui transcon. 
dentes questões cujo estudo é altamente 
util; c é para que ellas sejam devidamente 
estudadas e conhecidas que a Associação 
Commercial do Porto convidou'a uma gran- 
de conferencia todas as corporações e pea- 
soas interessadas em assumptos da nussa 
marinha mercante. 

E' digoa de muito louvor esta illustre 
Associação por se empenhar em que o ma- 
ximo numero de entidades competentes 
unam os seus esforços, communiquem ma- 
tuamente as suas ideias, as discutam com 
toda a franqueza, € tirem conclusões de bom 
alcance prático. 

Esto trabalho promovido pela direcção 
da Associação Commercial é, digamol-o as- 
sim, uma pedra para & reconstrucção econo- 
mica de Portugal. E esta reconstrucção se- 
ria a mais alevantada e nobre resposta ús 
injurias contra nós arremessadas pela Gran- 
Bretanha; engrandecermo-nos economica- 
mente equivaleria a collocarmo-nos em 
condições taes, que não teriamos a recciar 
que novas injurias nos fossem atiradas, sem 
que o insultador houvesse de arropender-se 


immediatamente da sua sudacia. 
M.e C. 


(Pelo vapor francez «Brésil.) 
Noticias do Rio de Janciro até 19 de fo- 
vereiro: 
Verificou-se na noute de 14 de feverei- 
ro, no Club Gymnastico Portugues, uma 
grande reunião de cidadãos portuguezes, 


| 
para se tratar do conflicto luso-britanaico, 
Depois de diversos discursos pronuncia- 


AUSTRIA-HUNGRIA, 
ORUEGA: sem, 44600, 


O predio onde sc manifestou o fogo, bem 
como os annexos do n.º 64 e G4-A, onde 
são estabelecidos Estella & C.* cAze- 
vedo Alves & Carvalho, são proprieda- 
de do snr. visconde da Penha ce de outros. 
Os fundos d'esses predios são occupados 
pelas casas Costrejean, Estella &U* e 
Azevedo Ives & Carvalho, 

O predio n.º 64, onde está a casa Costro- 
jean, está seguro na Companhia Argus, 
ignorando-se a quantia. O negocio ds J, 
Martins, está seguro pela quantia de réis 
160:0005000 em cinco Companhias. Esse 
predio ficou bastante destruido pelo fogo. 

No sotão,o sor. Julio Diogo, interessa- 
do da casa, tinha um quarto onde havia 
varios objectos de sua propriedade, no va- 
lor de cerca de 2:0005000, que ficaram to- 
dos perdidos e inutilisados. 

A casa n.º GÍ-A, onde são estabelecdos 
Azevedo Alves & Carvalho, pouco sofreu 
com o fogo; foram, porém, grandes os gre- 
juizos causados pela aguas. O predio sstá 
seguro na Companhia Argus, ignorands-se 
a quantia. O negocio está seguro na Fide- 
lidade por 40:000 3000. 

Na casa n.º 64, onde são estabelecidos 
Estella & C., acbavam-se alguns emprega- 
dos, na occasião em que se manifeste o 
fogo: o sur. Estella o seu socio o snr. Ade- 
lino estavam ausentes e só mais tarde cim- 
pareceram. Isso predio tambem está sogzu- 
ro na Argus, igoorando-se a quantia, O ao- 
gocio de Estella & C.* está seguro na Con- 
fiança por 50:0005000 e na Companhia Ge- 
ral por 30:00035000, 

Tambem soífreu grandes avarias cama- 
das pela agua o estabelecimento da rua do 
Ouvidor n.º 66, onde funcciona a Jlivreria 
Laemmert, Esso predio está seguro na Ar- 
gus por 40:0003000 e o negocio está sogzu- 
ro na Hamburgueza por 93:000:000 e na 
Transatlantica por 93:0005000, 

—Na manhã de 16 foi encontrado myr- 
to, n'um quarto do hotel Ravot (Rio) o 
sor. Augusto Cesar da Silva Bastos, saio 
da importante casa de commissões dos sirg, 
Lconel de Carvalho & C.*, da rua da 4l- 
fandega. Verificou-se que a morte fôra pro- 
duzida por um tiro do rewolver, 

—Falleceram: Na Babia, os surs. Jigé 
Gonçalves Vasco, antigo commerciante da- 
quella praça, o dr. Josó Carneiro Ribeiro, 
medico; cem Purto-Alegre, a snr* baroae- 
za de 5. Borja. 


“PROVÍNCIAS 


(Do nosso correspondente) 


Hoje, no comboyo das 11 horas, chegou 
a esta cidado a sar* D. Albina Caundia 
Peroira Magro, que ecra professora muito 
distincta na villa do Bellas o que ultima- 


dos pelo sor. dr. Zeferino Candido e outros | mente fôra despachada, pelo governo pro- 
cavalhoiros, resolycu-se nomear uma com- | gressista, para professora de applicações do 
missão de cerca de cem pessoas, incumbida | desenho na nova eschola industrial d'esa 
de ngenciar donativos para ausiliar Portu- | cidade. Aquella senhora tem sido e é alta 


gal contra a Joglaterra. 

Combinou-se tambem a organisação de | 
um batalhão de voluntarios, que seguiriam | 
em breve praso para as terras da Zambe- 
zis, à fim do se pôr alli às ordeus dos cho- 
fes militares portuguezes, 

Tcatou-se por ultimo de activar o osta- | 
belecimento da empreza «Lloyd Portuguez » | 
e d'esse modo tirar à navegação inglozs 03 
proventos que sufere dos transportes o do | 
commercio. 

Terminada a discussão, formou-so um 
grande prestito, quo percorreu diversas 
ruas, visitando as redaeções dos jornaes. | 

O «Paizo, dando esta notícia, ueres- 
centa: 

«O «Paizo saborá corresponder á con- 


Pança. que n'elle depositaram, auxilinado & 


o amiga 0 irmã no justo e nohi 
desforço de uma sggressão grosseira € gra- 
tuita.» 

—Na conferencia de ministros, realisada 
no dia 14,0 sor. ministro do interior pro- 
pôz, e ficou resolvido, que não se cifectue a 
desapropriação dos palacios de Petropolis 
e do duque de Saxe, deixando ípso facto de 
ser feitas as obras n'elles projectadas, com 
que se evita uma despeza de cerca de réis 
1.200:0005000, e que não se dê execução 
à medida que creou os lugares do delegas 
dos fiscaes do alistamento, poupaado-so ua- 
sim o dispendio de 300:0905000, 

Tambem ficou resolvido na conferencia 
que se acceito o olferecimento gratuito do. 
Casino Fluminense para n'ello se reunir e 
trabalhar a assembleia constituinto. 

—PFoi assignado no dia 14 oj decreto 
creando o Lloyd Brazilciro. 

—oncedeu-so exequatur À sentença do 
juiz de direito da comarca da Povoa de Var- 
zim, habilitando Maria Rosa de Jesus, co- 
mo unica e universal herdeira de seu fullo- 
cido irmão Antonio Carlos da Silva; o 4 
sentença do juiz de direito da comarca do 
Villa Verde, babilitando Maria Martins co- 
mo unica € universal herdeira de seu finado 
filho José Maria Martins. 

—() ministgrio da justiça remetteu ao 
do exterior, para ter o devido destino, a 
carta rogatoria expedida pelo juiz commer- 
cial da 1,* vara às justiças de Portugal, a 
fuvor e requerimento de Luiz do Mala- 
faia. 

—lstava deliberado fazer-se concessão 
aos surg. Antonio do Lucerda Franco € 
João Baptista de Mello o Oliveira, para 
incorporarem o Banco de emissão, sobre 
apolices da divida publica, que terá a seu 
cargo a zona de S. Paulo o Goyaz. O sou 
capital dgverá ser de 30.000:0008000 e se- 
rá provavelmente denominado Banco União 
de 8. Paulo. 

— Aos associados da Companhia de So- 
guros Mutuos Contra Fogo cabo o dividen- 
do de 20 p. e. sobro o total dos premios pa- 
gos no anno de 1559, 

—No dia 12 foi inaugurada a cidado de 
Capivary e no dia 14 a de;Sapucais, 

—Por ordem do presidente do Tribunal 
da Relação do Rio, em cumprimento de ac- 
cordão d'aquelle tribunal, foram enviadas 
ao 1.º promotor publico, para proceder nos 
termos da lei, aa peças comprovatorias do 
crime de perjurio commettido por Joaquim 
Duarte de Mattos Cabral, no célebre pro- 
cesso relativo no testamento de Custodio 
Josó Gomes o «Biblia», 

-—Na manhã do 13 manifestou-se vio- 
lento incendio no armazem de moveis o ta- 
peçarias, da rua do Ouvidor n.º 64, perten- 
cento a J. Martins, successor de Costre- 
jeaa, 
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consideral-a como uma fada de cabellos 
louros;—disseste-me—vamos, Pedro, con- 
fessa que estás apaixonado! 

«Ora vejamos, para não estar a todos os 
momentos com ella tenho porventura per- 
nas que me permittam fugir d'aqui? Queres 
acaso que lhe falle voltando-lhe o rosto, e 
pretendes vêr nas graciosas phantasias do 
meu primeiro despertar mais alguma cousa 
do que os embellezamentos habituses dos 
visjantes que narram as suas aventuras? 

«Emquanto a ser loura, meu caro, não 
disse mais do quo a vordade, sem que n'isso 
houvesse o menor pensamento reservado... 
Fuzes-mo lembrar as tuas queixas a respei- 
to de mademoisello de Erlange, ao dizeres- 
me: «Obrigas-me a devanear, A! excopção 
dos cabellos, nem mais um indício, todas 49 
minudencias foram pura as tapeçarias, para 
as torres em ruinas, para as niubarias em- 
fim». Possuo o quadro, sei-o até de cór. Mus 
por quem és, descreve-me a figura prinoi- 
pal, que venha Grenze com o seu pincel! 

«Pois bem, eis ahi a descripção que de- 
sejas, de uma verdadeira sinceridade, tal 
como os meus olhos, sem prevenção algu- 
ma, t'a pódem garantir como absoluta. 

«Mademoiscllo Cólótta 6 mais baixa do 


mente protegida por 8. M.a rainha a so- 


nhora D. Maria Pis, tendo-a na maior ca 
sideração e catima, 

— Aunte-bontem, pelas 11 horas da na- 
te, faleceu na sua casa do Cernadélia, fro- 
guezia do Refojos, concelho de Unbeceirs 
do Basto, o snr. Bernardino de Oliveira 
Leite, de 75 aunos de idade, pai extremos 
dos enrs. Joaquim Leite, commerciante 
d'ossa cidado, Rodrigo Leite o Autonio 
Loite, E emo em Cabeceiras, 

O ilustre finado, que sempre fôra tilo 
cm muita consideração pela sua bondade e 
genio prestimoso, oceupou diversos cargos 
publicos, sendo por vezes eleito prosidone 
dn camara municipal, vogal da commissio 
recenseadora, juiz ordinario, cte. 

Era grando propriotario, um dos 4) 

ores e ear ben do concelho e ar, me 
mportau na . eta 
morte é Eotalmnads sentida n'aquella tora, 
o sinda mesmo n'esta cidade, onde era 
tambem propriotario, possuidor ds quinta 
de Nogueiró, proximo so Bom Jesus. 

O enterro do snr. Bernardino de Oliva- 
ra Loite deve verificar-so ámaohã no comi- 
terio publico de Refojos de Basto, 

Aos filhos do illustro finado enviames 
sentidos pezames. 

-—A proposito d'este fallocimento dove- 
mos mencionar o seguinte: A familia don- 
da requereu hoje ao sor. governador civil 
d'esto districto a especial liconça para que 
o endaver do sor, Olivoira Loto fosso se- 
pultado, provisoriamcate o em caixão do 
chumbo, no claustro do extincto convento 
do 5. Miguel de Refojos, promettendo que, 
passado certo tempo, seria cello trusladado 
para o cemiterio parochial. 

Às influencias pessoaes o politicas d'a- 
quelle concelho empenharam-so devóras 
para que o ilustre magistrado fizesse a con- 
cessão que tanto so desejava; porém, s. exe, 
collocando-se superior a todas as conside 
rações do amisado o da propria politica, 
não concedeu a licença pedida por ser ille- 
gal o contraria ás recommendações que 
sompre tóom sido foitas em circulares polo 
ministerio respectivo a todos os genrs. gor 
vernadores civis. 

O procedimento do sur, conselheiro dJe- 
ronymo Pimentel foi digoo, pois uão con 
sentiu nem consento que so façam exce- 
pções nos caterramoutos desde que so sai- 
baque ha cemiterios, onde devem ser inhu- 
mados os cadaveros, 

(Conclão,) R. B. 


villa Nova de Famalicão, 
9 do março 


(Do nosso correspondente) 


A camara municipal, por proposta dos 
vereadores sors. Santos é Pinto Basto, re 
solveu, em sessão de ante-hontem, lunçar 
na acta um voto de louvor e agradecimen- 
to aos briosos bombeiros d'essa cidade, de 
Sraga o de Barcellos, pelo valioso auxilio 
que prestaram no incondio que ultimamente 
nos aterrou; louvar o commandanto dos 
bombeiros municipaes d'esta villa o pedir 
ao governo que sejam galardoados Antonie 
Folhadella oc Manoel Ferrão, pela sua inex- 
cedivel coragem. 

A camara resolveu tambem gratificar 
os bombeiros d'aqui, 

O ilustrado administrador d'oste conce- 
lho igualmento ofliciou aos zelosos com- 
manduntes do corpo de salvação publica 
d'essa cidado e dos voluntarios do Braga, 
agradecendo a valiosa cooperação na extin- 
eção do referido incendio, 
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que alta, ou pelo menos, sem o ser na rea- 
lidade, parece-o. Será isto devido á dolica- 
deza do seu talhe, à sua cabeça que, como 
a das cotatuas gregas 6 pouco volumosa, ou 
4 presteza o multiplicidado dos movimen- 
tos? Não sei, O que é certo, porém, 6 que 
quando está do pé, quando a contemplo nos 
sous raros instantes de immobilidade, como 
que toma uma estatura mais elevada, como 
um vidoeiro que se altoia, o então não pos- 
so deixar de a vêr com surpreza, Onde fo 
ella buscar aquelle palmo a mais? 

«Depois, so alguma ideia lhe perpassa 
pelo espirito, dirige-se ou para a direita ou 
para a esquerda, com o seu andar love- 
mente resvaladio, e não é mais que ums 
sylphide que se evadiu do seu domicilio é 
que so dispõe a visitar alguns seres huma- 
Dos. Ora, como não ignoras, as sylphides 
não técm nem estatura nem idade, 

«Possuo um nariz pequeno, fino e um 
pouco agaiutado; o oval do rosto é bonito e 
cheio como um bello fructo; u tez tem um 
não sei que do ambar, 

«Não loias mmarello, não estamos no 
Cambodge; 6 uma pelle transparente sob a 
qual brilha perpetuamente um raio de sol, 
A fronte é ulta, a bocea bom feita, o em- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


neficio, bem como &s publicações litterarias, 


São poucos todos os agradecimentos a [dado «O Commercio do Porto», as listas das 


tão bumanitarios cavalheiros. 

O sur. Caldas, activo commandante dos 
bombeiros voluntarios de Gruimaries, tam- 
bom aqui veio oflvrecer os seus serviços, 
Jamentando que o não tivessem chamado, 
pois pressurosamento acudiria, 

Acham-se doentes, proveniente do mau 
tempo o excessivo trabalho na extincção do 
incendio, os sars. Augusto Folhadella, Ma- 
noel Ferrão c Alexandre Correia, sendo de 
algum cuidado os seus incommodos., 

Outras pessoas ha ligeiramente incom- 
modadas pelo mesmo motivo. 

Como na occasião do incendio se re- 
cciasso a propagação do fogo a muitas ca- 
sus, 08 inquilinos e proprietarios trataram 
do retirar os scus haveres, tendo-se dado 
uma nota curiosa com o nosso amigo gnr. 
Adriano Pinto Basto, a quem entregaram 
cento e tantos mil réis em objectos de ouro 
velho, que o nosso amigo, na occasião em 
que despejava os seus moveis, deixára ca- 
hir na rua. 

A um outro individuo appareceram tam- 
bem n'uma gaveta 45500 em ouro, depois 
de estarem em exposição por bastante tem- 
po no Campo da Feira, aonde se amontoou 
grande numero de objectos. 

A bomba da estução do caminho de 
forro da Povoa tambem acudiu, prestando 
bons serviços no rescaldo, trabalho a que 
se procedo e parece continuará por alguns 
dias. Tem apparecido alguns objectos, di- 
nheiro, etc, 

Iniciou-se uma subscripção para cobrir 
os prejuizos do alguns individuos, a quem o 
incendio roubou os seus haveres e que os 
não tinham seguros. 

—/() gr. Pereira de Carvalho, activo sgen- 
te enviado aqui pela Companhia de Seguros 
à Urbana Portugueza, auxiliado pelo agen- 
te da mesma Companhia n'esta localidade, 
tem conseguido effeetuar avultado nu- 
moro de seguros, M. G. 
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NOTICIARIO 
PELOS POBRES E PARA OS POBRES 


Subscripção para o resgate de penhores 
de objectos de agasalho e instrumentos 
de trabalho pertencentes a pobres 

Terminou hontem o resgate de penhores 
de objectos de SSisálho o instrumentos de 
trabalho, quo renslisamos com o producto 
da subscripção aberta n'este jornal e cujo 
total so elevou á quantia de 6:7885330. 

Eleva-se u cerca de 6:000 o numero de 
cedulas resgatadas. 

Esperamos reunir hoje todas as contas 
das casas ponhoristas onde se resgataram 
penhores, 4 fim de ámanhã podermos pu- 
blicar essas contas, 


———— ms 0 —— 


Temos a esclarecer que a parcella de 
453600 inseripta va lista final, publicada 
no numero anterior, sob a indicação de 
Clark & C.º, foi subscripta, por intervenção 
do sor. Emilio Biel, pelo sor. Joha Clark, 
socio d'aquella conhecida e conceituada 
firma, de Paisley, Escossia. 


PELA PATRIA 


SUBSCRIPÇÃO DAS SENHORAS PORTUGUEZAS 


N'esse accorde fervoroso do vibrações 
do amor da pstria, despertadas em todos og 
corações pelo desacato quo Portugal acaba 
de solfrer da Gran-Bretunha, ba uma nota 
verdadeiramente sublime e sympathica—a 
da cooperação das damas portuguezas, 

As illustres iniciadoras d'esse movimen- 
to generoso lembraram-se, por certo, de 
que so a patria precisa dos seus varões pa- 
ra a direcção dos negocios do Estado; se ca- 
rece do braço de seus filhos para empunha- 
rom a espada em defeza do sólo em que se 
nasceu—a patria carece sobretudo da mulher 


forte, que no seio da familia avigore os tra- 


balhadores de úmunhã e os luctadores do 
futuro e que nas occasiões dificeis demonstre 
que o seu brio, que o seu valor fica muito 
acima do quasequer preconceitos de uma 
fragilidade tantas vezes desmeutida. 

- A adoração da patria não se rendo n'um 
tomplo vedado à mulher; o culto da patria 
tem uma ara patente a todos os sacrificios, 
tem um baptisterio onde todos, homem ou 
mulher, recebem o primeiro titulo da sua 
honra. Velar pela patria é manter incolume 
a pureza d'esse titulo. 

E, quanto vale o concurso da mulher 
quando se trata de defender a honra da pa- 
tris! Fullem esses exemplos de ardor varo- 
nil de que está cheia a historia; digam-o 
tantas mulheres que accenderam o enthu- 
sismo patriotico de seus esposos e de seus 
filhos, quando elles corriam para o campo da 
batalha, a repellir o inimigo da patria; ap- 
pareçam essas figuras legendarias de Jcan- 
ne d'Arc e de Filippa de Vilhena; façam-se 
lembradas as heroinas dos hospitacs de 
sangue, preparando para nova lucta o gol- 
dado ferido no ardor do combate, 

Sendo assim, applaudimos—como não 
podiamos deixar de applaudir com a maior 
cffusão—a iniciativa alevantada das damas 
portuguezas. 

Nenhuma senhora quo se honrc de ron- 
rugueza deixará de apoiar essa iniciativa 
briosa. Em nenhuma casa faltam recursos 
para um pequeno donativo, em nenhuma 
falta uma pequena joia, que so arranque do 
peito para a depôr no regaço da patria, não 
com à compaixão com que se dá uma esmola 
a um indigente, mas com a effusão de affo- 
etos com que se depõe um beijo na face 
carinhosa de uma extremecida mãe. 

Convidado o «Commercio do Porto» a 
centralisar os trabalhos dá subscripção no 
Porto, accedemos a esse convite, tendo q 
maior prazer em podermos collaborar, ainda 
que pobremente, n'uma obra que nos mere- 
Co us muiores O mais sinceras sympathias. 

A sub-commissão districtal do Porto, 
composta de illustres damas cujos nomes já 
publicamos, expediu para esta cidade, ás 
senhoras das suas relações, a seguinte carta, 
que, sem duvida, despertará um mobilissi- 
mo movimento de adhesão: 

«lil» o exe.” snr*— Junto enviamos a 
v. exc.* uma cópia do programma ce listas 
da subscripção das senhoras portuguezas 
para a defeza nacional, esperando que v. 
cxc.* se dignará honrar-nos com a sua as- 
siguatura o obter-nos no vasto circulo de 
suas relações e familiares, o maior uumero 
possivel de subscriptoras. 

«Esperamos, tambem, quo v. exc.* so di- 
guará enviar à redacção do jornal d'essa ci- 
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quanto aos olhos dir-te-hia de boa vontade 
que são soberbos, se tu os tomasses como 
deve ser; mas certamente que não ferás isso 
e que has-de querer vêr chammas e trans- 
portes de puixão onde não haverá senão um 
signal de passaporte consciencioso, pois es- 
tou em dizer que não deixariam de ser no- 
tados em um passaporte e até seriam collo- 
cados nos «signaes particulares», de tal mo- 
do são diffcrentes dos que se encontram or- 
dinariamente. 

«Grandes, soberbamente rasgados, aquel- 
les olhos são de um negro profundo, intoa- 
so, é d'elles sabem repetidos relampsgos. 

«Quando baixa as palpebras, diz-se-hia 
catar vendo a serenidade de uma creança 
adormecida; mas quando as ergue, a sore- 
nidade troca-se em fulgor e chega-se n crêr 
que uma luz interior ilumina aquelle iris 
que flammeja. 

«Acaso existe o diamante preto? Não 
sei, apesar do se fallar n'essa pedra muitas 
vezes, Creio, porém, que ao presente posso 
fazer uma ideia d'esse diamante. 

«A, feição distinctiva do seu olhar é uma 
mobilidade de expressão de que não se póde 
dar uma ideia, tão geral 6 a sua vivacida- 
de, Como que se vê perpassar por cllo os 


subscriptoras á medida que se forem pre- 
enchendo, bem como a importancia dos seus 
donativos a fim de serem publicadas n'esse 
ta que obsequiosamente so prestou a fa- 
g0l-o, 

«Somos de v. exe.* com a maior conside- 
ção, muito attentas veneradoras obrigadas. 
—Lisboa, 1 de março de 1890 — Marquezs 
de Monfalim e de Terenas, marqueza de Rio 
Maior, condessa de Burnay, D. Eugenia 
Telles da Gama, D. Julia Braamcamp de 
Mancellos, D. Maria Anna de Souza Couti- 
nho de Serpa Pimentel, D. Maria Felicians 
de Ortigão Burnay, D. Maria José de Mello 
e D. Victoria Barbosa de Oliveira Martins,» 

O appéllo feito pela grande commissão 
de senhoras é concebido nos seguintes ter- 
mos: 

«Senhoras: —Um grupo de senhoras d'es- 
ta cidade constituiu-se em commissão exe- 
cutiva para solicitar a cooperação de todas 
as portuguezas com o fim de, por sua parte, 
acompanharem o movimento unanimeo de 
patriotismo, contribuindo tambem com os 
seus donativos para a obra meritoria da de- 
feza do reino. Pediu e aleauçou a commis- 
são que SS. MM. as rainhas D. Maria Ame- 
lia e D. Maria Pia se dignassem patrocinar 
esta obra. Graciosamente, as nossas duas 
rainhas annuiram a occupar o lugar que lhes 
compete, collocando-se à frente da commis- 
são como suas presidentes honorarias. 

Convidando as suas relações para uma 
reunião plenaria, effectuada em uma das sa- 
las dos paços do conselho, na quinta-feira 
13 do corrente, constituiu-se a grande com- 
missão á qual compete reunir os donativos 
das senhoras portuguezas, tanto em Lisboa 
como nas provincias, por intermedio das 
sub-commissões creadas em cada um dos 
districtos do reiao, 

Esses donativos terão sobretudo uma si- 
gnificação moral, attestando a força com 
que vibra em nossos corações femininos o 
amor patrio, Esposas e filhas, não está por 
via de regra em nossas mãos a gerencia dos 
haveres, nem nos compete a nós intervir na 
discussão dos negocios publicos; mas todas, 
mais ou menos, dispomos do nosso peculio e 
das nossas joias, e d'esses thesouros have- 
mos de contribuir tambem, pois se trata de 
proclamar bem alto que no peito das portu- 
guezas de hoje, existem com igual fervor e 
com a mesma nobreza, sentimentos como os 
que em outras éras nos distinguiram sem- 
pre. 

so nome de Filippa de Vilhena nos 
mostra o heroismo patriotico subindo ao 
ponto de immolar os filhos, que são o que 
nós, mulhores, temos de mais caro, lembre- 
mo-nos tambem das nossas ante-passadas 
de Chaul quando offvreceram a D. João de 
Castro us suas joias para com ellas reunir 
os soccorros que salvaram os heroes de Diu 
das mãos dos mouros. 

Não ha, para os homens, em todo este 
movimento distineção de partidos: não baja 
para nós, que não temos politica, distincção 
de classes. Sejamos todas portuguezas, una- 
mo-nos todas, n'um proposito commum, e 
tio levantado, tão sublime, que passe por 
cima das barreiras ordinarias em que as go- 
ciedades se dividem. 

E" isto que diariamente vêmos succeder 
quando se trata de enxugar as lagrimas der- 
ramadas por alguma desgraça pungente, A 
caridade nivella as condições e as fortunas, 
Pois outro tanto ha-de fazer o patriotismo, 
que não é mais que amor e caridade para 
com esta terra de que todas nos honramos 
de ser filhas. 


Assim, pois, a subscripção acolhorá por 
igual e o paiz ugradecerá do mesmo modo, 
o obulo da rica e o da pobre, a dadiva da 
raiuba como o da mais humilde de todas 
nós, medindo a offerta pela intenção e pelo 
sentimento, mais ainda do que pelo valor. . 

Lisboa, 14 de fevereiro de 1890, — D.: 
Adelaide Brito do Rio Abreu, D. Adelaide 
Luizello Lopes, D. Amelia Ulrich Cardoso, 
D. Amelia Chamiço Biester, D. Amelia 
Araujo Mayer, JD. Anns de Almei- 
da Mello e Castro, D. Anna Bernex de Ser- 
pa Pimentel, D. Auna Mafalda José de 
Mello, D. Anna Mufalda de Menezes, D. 
Anna de Souza Coutinho de Mendóça, D. 
Branca Wenceslau Bastos, D. Beatriz de 
Lencastre, D. Cecilia O'Neill, D. Constan- 
ça de Castello Branco de Almeida Trigoso, 
condessa de Almedina, condessa de Anadia, 
condessa de Avila, condessa de Burnay, 
condessa de Calhariz do Bemfica, condessa 
de Daupias, condessa de Ficalho, condessa 
da Foz, condessa de Gouveia, condessa do 
Lavradio, D. Adelina,condessa de Linhares, 
condessa de Mafra, condessa de Moseame- 
des, condessa dos Olivaes, condessa da 
Ponte, condessa de Rio Maior, condessa da 
Ribeira Grando, condessa de Sabugal, con- 
dessa de Sabugosa e de Murça, condessa da 
Silva Sanches, condessa de S. Januario, 
condessa de Sampaio, condessa de Tarouca, 
condessa de Thomar, condessa de Valbom, 
condessa de Valenças, condessa de Villa 
Real e de Mello, dugueza de Avila e de Bo- 
lama, duqueza de Palmella, D. Elina Arau- 
jo da Silva Pereira, D. Elisa da Costa Pe- 
dreira, D. Emma de Oliveira Judice, D. 
Ernestina Navarro, D. Emilia Barbosa Mau- 
perrin Santos, D. Evangelina Wenceslau 
Machado, D. Eugenia Dias Ferreira, D. Eu- 
genia de Lencastre, D. Eugenia Telles da 
Gama, D. Elzira Machado Guimurães, D. 
Francisca Coutinho de Seabra, D. Francis- 
ca Pereira da Silva de Souza de Menezes, 
D. Gracia Pinheiro de Mello, D. Helena 
Maria Pereira Coutinho, D. Isabel de Cas- 
tro e Lemos, D. Isabel Carneiro de Moraes 
Senna, D. Isabel de Saldanha da Gama, D, 
Joanna Hintze Ribeiro, D. Joaquina Pe- 
reira dos Reis, D. Josepha Sandoval de 
Vasconcellos e Souza, D. Julia Braamcamp 
de Mancellos, D, Laura Iglezias da Silva, 
D. Leonor Lobo de Avila Manoel, D, Livia 
Schindler Franco Castello Branco, D, Ma- 
ria Anna de Lencastre Ferrão Castello 
Branco, D. Meria Anna de Soaza Coutinho 
de Serpa Pimentel, D. Maria Carolina de 
Almeida Osorio, D. Maria Carolina Folque 
Poseolo, D. Maria Curlota de Sá Pereira de 
Menezes, D. Maria Cart Ferraz de Macedo, 
D. Maria Emilia Brandão O'Neill Pereira 
Palha, D. Maria Emilia Osorio Cabral, D. 
Maria do Castello Pereira de Lucena Al- 
ves do Rio, D. Maria Feliciana de Ortigão 
Burnay, D. Maria Barbosa de Castro, D, 
Maria Guimarães do Lima Mayer, D. Ma- 
ria Isabel Fernandes O'Neill, D. Maria 
Ignacia de Souza Botelho de Brederode, D, 
Maria das Dôres de Mello Correia, D, Ma- 
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pensamentos, e bem se pódem considerar 
como traidores aquelles grandes olhos que 
s2 expressam como um livro aberto. 

«Raras vezes as compridas pestanas se 
baixam, e quando o fazem é como o amplo 
bater de azas de uma ave que paira no es- 
paço, pois a luz não deslumbra aquelles 
olhos, que parecem vivor na melhor cama- 
radagem com o sol. 

«Ag sobrancelhas são nitidas e finas. E” 
como que uma pincelada que não foi preci- 
8o retocar, 

«Emfim, como complemento a este mix- 
to de graça e de malicia, imagina do lado 
esquerdo, por cima do labio, uma covinha 
vinda não sei de onde, que se revela a to- 
dos os momentos ou fóra de proposito, 
contrahbindo apenas um dos cantos da boc- 
ca, de modo quenão ri senão de um lado, e 
como «ue de contrabando, o que lhe dá umu 
expansio de jovialidade inexprimivel. 

«Não te direi que mademoisello Cólétte 
tem pés e mãos de creança porque acho a 
comparação absurda. Não sei para que se 
ha-de terminar a descripção do corpo esbel- 
to de uma joven, dando-lhe dous pés re- 
chonchudos com o mesmo cumprimento e 
largura, o duas d'essas mãos cheias de co- 


ria da Guerra Quaresma Vianna, D, Maria 
Leonor Barreiros Cardoso Garcia, D. Ma. 
ria de Lencastre, D, Maria Luiza da Cunha 
e Menezes Braamcamp Freire, D, Maria 
Luiza da Cunha e Menezes Monteiro, D. 
Maria Palha Van-Zellor, D. Maria do Pa- 
trocinio Barros Lima de Almeida, D. Ma- 
ria Magdalena Pereira Bastos Palha, D. 
Maria da Purificação José de Mello, D. 
Maria de Nazareth de Almeida Centeno, 
D. Maria do Rosario Carvalho Pinto Coe- 
lo, D. Maria Rosa S. Miguel Espregueira, 
marqueza do Fayal, marqueza da Foz, mar- 
queza de Fontes Pereira de Mello (D. Emi- 
lia), marqueza do Funchal, marqueza de 
Pombal, marqueza de Monfalim e de Tere- 
Dna, marqueza da Praia e de Monforte, mar- 
queza de Rio Maior, marquezu de Sabugo- 
sa, D. Octavia de Oliveira Guedes, D. 
Olympia Malheiros de Vasconcellos, D. 
Palmira Folque Feijão, D. Perpetua de 
Mello Carvalho Monteiro, D. Rita Pessoa 
de Barros Gomes, D. Rosa Bizster Mendes 
Leal, D. Sophia Lemos de Moser, D. The- 
reza David de Queiroz, D. Thereza Roma 
du Bocage, D. Thereza de Saldanha da Ga- 
ma, D. Victoria Barbosa de Oliveira Mar- 
tins, D. Virginia da Veiga Araujo Raposo 
de Souza de Alte, viscondessa de Almeida, 
viscondessa de Alferrarede, viscondessa de 
Andaluz, viscondessa de Asseca (D. Ma- 
rianna), viscondessa de Asseca (D. Maria 
Rita), viscondessa de Carvalho, viscondes- 
sa de Coruche, viscondessa de Valmor, vis- 
condessa da Varzea. 


CONFLICTO LUSO-BRITANNICO 


Liga Patriotica do Norte 


No salão nobre do Atheneu Commercial 
reuniu hontem á noute a assembleia geral 
da Liga Patriotica do Norte, sob a preai- 
dencia do snr. Anthero de Quental, servin- 
do de secretarios os snrs. Francisco de Pau- 
la Reis Santos e João Chrysostomo de Qli- 
veira Ramos, a fim de apreciar e votar o 
projecto de estatutos elaborado pela com- 
missão organisadora e installadora, e eleger 
o directorio da Liga. 

Logo que o snr. Anthero de Quental 
entrou no salão, a assembleia fez-lhe uma 
manifestação ruidosa, erguendo-lhe enthu- 
siasticos vivas. 

Seguidamente, occupando o lugar da 
presidencia, la o seguinte discurso: 

«Meus senhores:—Em primeiro lugar, 
cumpre-me agradecer à assembleia geral 
da Liga Patriotica do Norte a honra que 
me fes, nomeando-me seu presidente. Esta 
honra considero-a no momento actual como 
a maior que um cidadão póde receber dos 
seus concidadãos. Espero fazer da minha 
parte pará que a Liga me ache sempre á 
altura da confiança que o meu nome e os 
meus antecedentes lhe inepiraram. 

Meus senhores, creio firmemente que a 
fundação da Liga Patriotica do Norte será 
a primeira pedra do edificio da restaura- 
ção das forças nacionaes. Não será esta, po- 
rém, uma obra de momentaneo enthusiasmo, 
mas de aturada paciencia, de patriotiça e 
esclarecida perseverança. 

O protesto contra o insulto e a vilania 
da Inglaterra, e o proposito de nos liber- 
tarmos da sua aviltante dependencia, im- 
plica um esforço viril e persistente para 
sermos de facto independentes, o que hoje 
não somos, nem politica, nem economica- 
mente. A subscripção nacional, brilhante 
movimento deuma paixão nobilissima, será 
apenas o início d'esta obra de resurreição 
do brio e das forças do povo portuguez. Se 
precisamos de armamentos, precisamos to- 
davia de mais alguma cousa do que gim- 
ples armamentos. 

A vida nacional, para scr autonoma e 
independente, tem de ser remodelada. A na- 
Ção tem de emendar erros profundos e nu- 
merosos, accumulados durante muitos an- 

nos de imprevidencia, de egoismo, de maus 
po RErnUe de corrompidos costumes pu- 

licos, Esta situação é tanto mais grave, 
quanto gradualmento se foi estabelecendo 
entre a nação e os goveraantes um verda- 
deiro divorcio, divorcio ha muito latente e 
que a criso actual veio apenas patentear 
em toda a sua cruel realidade. Os governos, 
em Portugal, deixaram ha muito de repre- 
sentar genuinamente os interesses e o sen- 
tir da nação. Nem por isso, porém, a acção 
da Liga será revolucionaria. Pelo contra- 
rio, a Liga considera um tal divorcio como 
uma calamidade, ca sua acção tenderá a 
restabelecer a natural harmonia entre o 
pensamento nacional e o seu orgão, o Es- 
tado, Fóra das competições da falsa poli- 
tica, que nos tem dividido e enfraquecido, 
mas por isso mesmo no terreno da verda- 
deira politica, que é a dos grandes inte- 
resses nacionaes, fóra dos partidos, porque 
superior a elles, a Liga fará ouvir aos po- 
deres publicos a voz da Nação: e essa voz 
persistente, firme e cheia de authoridade 
obrigal-os-ha, por muito inveterado que seja 
o seu endurecimento, a converterem-se á 
sua verdadeira miesão, que é a de represen- 
tantes e zeladores dos interesses da nação, 
e não só dos interesses materines, mas dos 
mais elevados, os interesses moraes, € en- 
tre estes preeminentemente o da dignidade 
nacional. À moralisação dos poderes publi- 
cos, tal é a primeira condição do renasci- 
mento e integridade da vida social portu- 
gueza. 


Por outro lado a Liga, filha da opinião 

publica, c inspirando-so n'ella, devolverá 4 
sua inspiradora o seu proprio pensamento 
refundido, tornado claro, consciente e práti- 
co. Todos os alvitres, que a opinião popu- 
lar suggira, serão aqui estudados, revistos, 
completados. D'elles sabirá um plano de 
emancipação economica, de restauração das 
forças productoras, de levantamento do ni- 
vel intellectual e de garantia e defeza da 
integridado nacional, plano de ordem, justi- 
ça e moralidade socises, que significará, 
ao mesmo tempo, n emenda dos passados 
erros e a esperança de um futuro em que 
Portugal retome entre as nações civilisadas 
um lugar digno das suas nobres tradições. 
Esse plano terá por certo a adhesão do puiz, 
que verá n'elle a expressão consciente do 
seu pensamento e das suas necessidades, À 
nação fal-o-ha seu e saberá impôl-o aos go- 
vernantes. Contra a vontade unanime do 
paiz não prevalecerão as artes corruptoras, 
com que uma oligarchia das menos escru- 
pulosas, aproveitando-se do indifferentismo 
e desleixada tolerancia a que a nação se en- 
tregára (reconheçamol-o com contricta sin- 
ceridade) como quem abdica do seu di- 
reito e dignidade, conseguiu apossar-se da 
Ande LES E UTEERR SUIITITISD  IT AS EEA TC I TE 
vas das creanças de leite. Só o pensar n'is- 
so faz estremecer! No emtanto, os Erlavge 
são de boa raça, o que dá logo na vista, 

«lim summa, é uma figura original, no- 
tavel sob muitos pontos de vista, diante da 
qual não deixarias de soltar gritos de admi- 
ração, dedicando-lhe um soneto todas as 
noutes, e de que um pintor se apoderaria 
com enthusiasmo para a tomar como mo- 
délo, ainda que não a podésse exprimir na 
tela tal como é. Não deixarei por isso de 
lhe pedir qualquer dia permissão para ten- 
tar retratal-a, e esta minha primeira aven- 
eis de viagem terá a primasia no meu al- 

um. 

«Pois bem, então? dir-me-has... Que 
queres, acaso somos obrigados a amar tudo 
quanto é bello? Fiz-te uma descripção da 
minha joven enfermeira como artista, assim 
como te hei-de descrever d'aqui a tres me- 
zea 08 palacios, ag flôres do ludão e as bai- 
ladeiras oricntaes, caso estas meninas exis- 
tam em mais alguma parte do que nos cor- 
pos de baile dos theatros, Se vais imaginar 
um novo romance a cada novo rosto que to 
apresentar, então serei obrigado a escrever- 
te em estylo telegraphico, dizendo-te ape- 
nas: «Cheguei bom, Viagem bonita, Nada 
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alta administração e do governo, para nos 
conduzir, no fim de 30 annos de materialis- 
mo politico, à beira do abysmo onde nos cn- 
contramos. 

Taes são, senhores, os altos intuitos da 
Liga Patriotica do Norte. Resumindo-os, 
como acabo de fazer, cuido ter interpretado 
fielmente os vossos unanimes sentimentos; 
Sahida do vebemente movimento ds indi- 
gnação popular contra uma affronta que re- 
velou á nação à sua propria fraqueza em fa- 
ce da arrogancia dos fortes, a Liga propõo- 
so dar a esse movimento um caracter por- 
manente, displinal-o e alargal-o até ás pros 
porções de um programma de reforma va- 
cional. As garantias eficazes de defeza da 
sua integridade e de respeito da sua digni- 
dade não póde a nação encontral-as sendo 
n'uma profunda reforma da sua legislação 
e costumes. Radicou fundo no animo de io- 
dos este pensamento. A' Liga Patriotica do 
Norte, assim como ás Associações congene- 
res, que sem duvida se vão formar por todo 
O paiz, cumpre agora tornul-o effectivo, 
dar-lhe fórma prática e impôl-o como a 
ideia directora de uma éra de renovação 
nacional. Por arduo e trabalhoso que su'a 
este grande encargo, o patriotismo de todos 
os membros da Liga estará à altura d'elio. 

Por amor d'este fim supremo, sacrifica - 
remos todos no altar da patria intuitos 
preferencias particulares, dissidencias, aze- 
dumes e suspeições, triste legado de mes- 
quinhas luctas, que entibiaram ainda vs me-. 
lhbores, e unidos n'um commum ideal, sero- 
mos fortes por essa união indissoluvel, tão 
indissoluvel como a unidade da patria, cujo 
sentimento nos inspira à todos, sem distin- 
eções. 

Terminarei, senhores, dando-vos conta 
dos meus actos, como presidente da Liga 
Patriotica do Norte. 

Em primeiro lugar, como presidento da 
vossa commissão installadora, e ainda da 
sub-commissão encarregada de elaborar as 
bases do estatuto da Liga, esforcei-me por- 
que esta nossa lei fundamental exprimissa 
com a maior clareza ec da mancira a mais 
prática o pensamento systematico e essen- 
cialmente popular e patriotico da Lira. Foi- 
me esse esforço tanto menos custoso, quan- 
to encontrei na vossa commissão e em cada 
um dos seus membros luzes, dedicação e 
unidade de pensamento, posso bem dizel-o, 
completas. Reconhecereis tambem, que, apo- 
sar do nosso erdor, nos não era possivel 
desempenhar-nos do nosso encargo n'um pe- 
riodo de tempo mais curto, se considerurdca 
que a obra de quo nos incumbistes, além 
da sua complesidade, aprescatava certos 
problemas delicados de organisação, que 
precisavam de ser attentamente estudados. 
Ella vos foi já apresentada, e ides julgul-a, 
Nada mais devo acrescentar a este respei- 
to, senão que ella representa o melhor não» 
só da nossa intelligencia como dos nossos 
sentimentos. 

Em segundo lugar, entendi do meu de- 
ver representar ao governo de 8. M., em 
nome da Liga Patriotica do Norte, e pelos 
motivos que todos conheceis, sobre a neces- 
sidade de ser retirado o exeguatur ao cou- 
sul inglez n'esta cidade. A vossa commis- 
são installadora, por um voto unanimwe, 
adheriu a esta minha iniciativa. Não vos cn« 
cobrirei, senhores, que redigindo aquelle 
documento a minha confiança na firmeza 
patriotica dos membros do actual governo, 
confiança que a todos os portuguezes deve, 
em principio, merecer qualquer governo 
portuguez, não podia ainda assim destruir 
completamente no meu animo certas appro- 
heusões e como que um presentimento dy 
que a nossa representação não seria coroa-' 
da de bom exito. Eram-me bem conhecidas 
as circumstancias, umas mais antigas, ou- 
tras actuaes, que reduzem quasi fatalmente 
os governos de Portugal a um estado de ti- 
mida depeadencia perante o governo ingloz, 
Entretanto, além de que sempre se devo 
tentar o que é justo, animava-mc um tanto 
a consideração da attitude energica o que 
cu não tinha razões para não suppôr patrio- 


Estado como na imprensa, logo ao rebsa- 
tar do conflicto anglo-portuguez. 

Desgraçadamente, não eram mentirosos 
aquelles meus tristes presentimentos. A res- 
posta do presidente do conselho á nossa rc= 
presentação, se attesta o empenho e bons 
desejosde s. exc.* em obter algum desaggra- 
vo para a dignidade nacional, dá ao mesmo 
tempo testemunho das insuperaveis dificul.- 
dades que rodeiam o assumpto, € 6, para 
quem bem lêr aquelle papel, uma lamento 
sa confissão da impotencia do governo por- 
toguez em face das arrogantes imposições 
do governo inglez. O governo portuguez es- 
tá inerme e coacto. E' esta a cruel verdade, 
Convém que se diga bem alto e que todo 
d'ella se compenetrem. E' tal actualmente 
a nossa fraqueza e dependencia, que o go- 
verno portuguez não póde sequer conseguir 
esta cousa simplissima: a liberdade no usu 
do seu direito e a reparação, ainda modera- 
da, de um aggravo á diguidade nacional. O 
governo inglez entende impôr-nos o seu con- . 
sul insultador, e a nação portugueza tem do 
acceitar esta odiosa imposição. O governo 
portuguez, embora gemendo, nol-o dá sufli- 
cientemente a entender! 

Ah, senhores! quanto custa a um cora- 
ção portuguez ter de reconhecer esta odio- 
sa fatalidade! Mas devo reprimir os impc- 
tos da indiguação, para só attender à voz 
austera e salvadora da razão, Sim, tenha- 
mos à coragem de reconhecer essa cruel fa- 
talidade, porque este reconhecimento será 
para nóa salutar, Não recriminemos, não su- 
gmentemos ainda mais as funcatas divisões 
que tanto nos tem enfraquecido. Saibamos 
antes tirar d'este facto desolador o ensina- 
mento que elle contém. Comprebendamos 
por elle que o abysmo de fraqueza e hbumi- 
lhação, em que cabimos, é ainda mais fun- 
do do que suppunhamos, e que para gabir 
d'elle precisamos redobrar de energia e pa- 
triotica dedicação, A desforra de tamanhas 
efirontas vem longe ainda, mas será segu- 
ra, 8e soubermos preparal-a com firmeza, 
uuião e perseverança. 


A attitude que nos convém não é a do 
protesto violento e esteril: é a da concen- 
tração da vontade, spplicando-so indefessa 
até conseguir, pela força e independencia 
reconquistadas, a desaffronta, o socego e & 
dignidade. Se ainda fossem necessarias pro- 
vas, esta ultima bumilhação nos provaria 
quanto o pensamento da Liga Patriotica é 
unico e salvador; quanto é necessario e ina- 
diavel que, unidos n'esse só pensamento, to- 


GEES TEST TOSTES TR PE TOS ESET OITO." 


de enjôo. Encontrei uma boa choupana para 
me alojar. Um abraço ao seu irmão bran- 
CO.» 

«E' preciso vêr o mundo tal como é, 
meu caro; ninguem vale n'elle grande cou- 
sa, principalmente quando como eu ce tu 
fomos postos fóra da sua convivencia. Cer- 
to é que merecemos mais do que essas bo- 
necas que conhecemos, todas ambiciosas de 
carruagens, de diamantes e de toileites. 
E é por isso que de ha muito fiz voto do 
celibato, tanto em meu nome como po teu, 
Assigna o contrato e deixa-te de devancios. 

«Emquanto aos teus conselhos delicados 
relativamente a mademoiselle Cólétte, so- 
cega, meu caro moralista; cu sou do bron- 
ze e ella de crystal; além d'isso, o meu as- 
pecto não é úctualmente dos mais bellos 
para inspirar paixões. E como queres que 
uma creatura que ri durante todo o dia, 
possa conhecer outro sentimento? Não é 
uma mulher, é uma campainha que está 
sempre a tilintar, e ninguem deixaria de 
jurar que a vida que levamos é a mais di- 
vertida possivel, 


(Continúa) 


tica, assumida pelo actusl presidente dress 
conselho de Er tanto no consolo do EE | 


v 


dos os portuguezes trabalhem sem descanso 
pelo levantamento da nossa infeliz patria, 
hoje ludibriada e sem defeza, Coragem, pa- 
ciencia e esforço: tal deve ser de ora ávan- 
te 9 nossa divisa, Se a seguirmos á risca, O 
futuro, um nobre futuro, digno do nosso no- 
bre passado, nos recompensará amplamente 
pelos sacrifícios do presente.» 

Terminada esta leitura, o auditorio fez 
novamente uma intensa ovação ao sor. An- 
tbero de Quental, erguendo-lhe novos vivas. 

Lida e approvada a acta da anterior 
sessão plenaria, deu-se conta do expedien- 


te, entre o qual avulta o seguinte officio do 


gur. João Camillo de Castro Junior: 
— «fixe gor, presidente da Liga 
tica do Norte. —João Camillo de 


Patrio- 


melindrosas e não póde contiuuar assim. As 
urbanidades glaciaes de que se queixa não 
estão para terminar, . 


O territorio de Mashona 


O «Imparcial», de Madrid, publica o se- 
guinte telegramma: 

« Londres, 5.— Williams Durban, residen- 
te inglez na Pretoria, notificou publicamen- 
te á população indigena que o governo por- 
tuguez se abstéem de exercer jurisdieção no 
territorio de Mashona, que confina com as 
possessões inglezas. 

Ao sabel-o o consul portuguez, Cohen, 
notificou a seu turno que a abstenção de 
Portugal durará até a definitiva solução do 


Castro | litigio pendente entre - Portugal e a Ingla- 


Junior, proprietario da fabrica de louça | terra, visto que Portugal reservou expres- 
do Carvalhinho, 4 Corticeira, como portu- | ssmente os seus direitos.» 


cuez amante da sua patria, tão vilmente 
insultada por uma nação que se dizia amiga 
o alliada, mas que apenas visava à explo- 
rar-nos, sugando-nos o sangue das nossas | Associação Commercial, 


Conferencia maritima. — Na 
conferencia maritima que hoje se realisa na 
achar-se-bão re- 


arterias, para, por fim, nos arremessar ás | presentadas as seguintes corporações, pelos 
faces essa bofetada tremenda que nos hu- | cavalheiros abaixo mencionados: 


milhou perante todo o mundo civilisado, 


Associação Commercial de Lisboa— 


revoltantissimo ultrage esse que nunca de- | Theodoro Ferreira Pinto Basto, presidente; 
verá ser esquecido por nós nem por nossos João Henrique Ulrich, vogal da direcção; 
filhos, participa a v. exe.* que adhere, de/e dr. Autonio Centeno, relator da commis- 


alma e coração, 


a Liga Patriotica do Norte tomar no con- 
cernente ao conflicto anglo-luso; e, dese- 
jaudo cooperar no limite das suas forças | adjunto; 
e repuguan- | rio adjunto; 
liberdade de | tario annual; J. Henrique Ulrich, vogal da 
Norte 200 | direcção; Joaquim José Machado, vice-pre- 


pera o desaggravo da sordida 
Ciasima vileza bretã, toma a 
ofterecer à Liga Patriotica do 


a todas as resoluções que | são de navegação. 


Sociedade de Geographia de Lisboa— 
Domingos Tasso de Figueiredo, secretario 
Ernesto de Vasconcellos, secreta- 
J. F. Palermo de Faria, secre- 


chapas de azulejo vidrado a azul e branco, | sidente; J. V. Mendes Guerreiro, vice-pre- 


formando um rectangulo, medindo 0,2 de | sidente; 
Iargo sobre 0u,3 de comprido, com a legen- | petuo; e Rodrigo Aftvnso Pequito, 


Luciano Cordeiro, secretario per- 
vogal da 


da, em lettras de alto relêvo, «Odio eterno | direcção. 


à loglaterra!»; podendo as mesmas chapas 


Associação Industrial Portugueza—Con- 


ser collocadas por meio de parafusos ou | selheiro J. J. da Silva Amado e Mauricio 


mesmo soldadas na parede. ' 


As 200 chapas que o abaixo assignado 
clferece à Liga Patriotica do Norte, pode- 


de Oliveira Murtins. 
Associação Commercial de Vianna do 
Castello—Pessoa ou pessoas opportunamen- 


ram talvez ser distribuidas pelas escholas | te apresentadas. 


orimarias vfficiaes e de ensino livre do sexo 


Associação Commercial da Figueira da 


masculino; a digna commissão, porém, a que | Foz—João Covke Carrington, director, ar- 


v. exe proficientemente preside, fará aquil- 


lo «ue melhor entender. 


— Hime cexemo snr. Anthero do Quental, 
dignissimo presidente da Liga Patriotica | correspondente. 


do Norte. 


mador de navios. 
Associação Industrial é Commercial da 
Covilhãi—Daniel Antonio de Mattos, socio 


Associução Commercial de Coimbra— 


Porto e fabrica de louça do Carvalhi- | Adelino Pereira do Valie e Manoel Martins 
nho. 7 de março de 1890. —João Camillo de | da Cunha, commerciantes do Porto. 


Castro Junior.» 


Tambem entre o expediente destaca-se 
um oflicio do snr. Eduardo von Haffe, de- 
monstrando a sua sympathia por Portugal, 
bera como o seu sentimento por não poder 


Associação Commercial de Santarem — 
José Francisco da Cunha, thesoureiro; € 
Manoel Antonio das Neves, secretario. 

Associação Commercial de Logistas de 
Lisboa—Autonio Joaquim Simões do Al- 


fazer parte da Liga, em consequencia de | meida, presidente da direcção. 


ser subdito allemão. —Resolveu-se consignar 
nu acta que se a Liga sente ter de prescin- 


Centro Commercial do Porto —Bernar- 
dino Carlos de Azevedo Vareta, associado; 


dir da companhia do sor. Eduardo von |e Francisco Antonio de Lima Junior, pre» 
Hatfie é em consequencia das determinações | sidente da direcção. 


do estatuto. 
ONDEM DA NOUTE 


Entrou em discussão o projecto de esta- 
tutos, de que foi dispensada a leitura, de- 
pois de algum debate em que tomaram 
parte os snrs. presideute, Forbes Costa, dr. 
Luiz de Magalhães, Joaquim Gonçalves, 
Bazilio 


Felizardo do Lima, Reis Santos, 


Atheneu Commercial do Porto—Alguns 
dos membros da sua direcção. 

Companbia Thbétis—H. Guichard. 

Mala Real Portugueza—Alfredo de Oli- 
veira Souza Leal. 

«Jornal do Commercio» (Lisboa) —Aca- 
cio Pereira. 

«Diario de Noticias» (Lisboa) —J, J. da 


Telles, Eduardo de Souza, Miguel Verdial e | Silva Bravo. 


Jorge Vicira, sendo à final approvado tal 


que! está. 


O ponto do estatuto em que mais se 
ageentuou à controversia foi o referente a 
prolongarem-se por sete annos as funcções 
do setual presidente da Liga, votando a 48- 
sembleia u sua inamobilidade, a qual o snr. 
Authero de Quental rejeitou, por ir de en- 

«contro dos seus princípios, como declarou. 
Em virtude d'esta declaração, foi admittido 
o septenuado, tal como estava disposto no 


projecto de estatuto, 
Duxvauto esta discussão o auditorio L 


ensejo de realisar mais de uma ovação vi- 


brautissima ao sor. Anthero de Quental, 
Em seguida, o snr. Eduardo de 


propôz para comporem o directorio da Liga 
mais 04 seguintes senhores, além dos que 
coustituiram a commissão installadora que, 
como é sabido, se compunha de 24 cava- 


Ibeiros, alóra a meza: 
Francisco Viterbo de Campos, Albert 


Magro, conselheiro Basilio Alberto de Sou- 
zu Pinto, dr. Julio de Mattos, Antonio Ber- 


«Commercio de Portugal» (Lisboa) —J. 
Francisco Palermo de Furia, 
| Companhia de Navegação 
União. —Deve reunir no dia 19 do corren- 
te a assembleia geral da Companhia Portu- 
gueza de Navegação a Vapor União, para 
discutir e votar o relatorio da gerencia e o 
parecer do conselho fiscal, referentes ao an- 
no findo; e proceder á eleição da meza 
da assembleia geral, e tratar de outros as- 
sumptos. 


O gerente, depois de mencionar no rela- 


eve |torio os principaes actos da sua adminis- 


tração, refere que ainda está por liquidar 
com o governo o saldo do fretamento do 


Souza | vapor «Lusitania» e juros da móra, na im- 


portancia de 6:0908430, durante o tempo 
que andou empregado no serviço do cordão 
sanitario (1883-1554). 

A conta de lucros e perdas aprasenta o 
saldo de 5:2735215, que o gerente propõe 


o | seja levado ao credito da conta de prejuizos 


a amortisar. 
O conselho fiscál propõe: Que sejam ap- 


vsrdino Alves Costa, dr. Eduardo Pires de provados o relatorio e contas; quo O balau- 


Lima, Antonio Augusto da Castro Soares, 
dr. Augusto Mauoel Alves da Veiga, dr. 
Abilio Guerra Junqueiro, Joaquim Antonio 
Gonçalves, dr. Alexandre Braga, Augusto 
Cesar Justino Teixeira, Luiz Scarea, dr. 
Antonio de Azevedo Maia, Carlos Henri- 
que da Silva Maia Pinto, Jayme de Ma- 


ço da conta de lucros e perdas tenha a ap- 
plicação indicada; que o gerente é digno de 
louvor pela sua zelosa administração. 
Companhia de Seguros Por- 
tugal,—A assembleia geral d'esta Com- 
panbia, de que são agentes n'esta cidade os 
enrs. Madureira Monteiro & 0.º, deve reu- 


volhães Lima, Carlos Affonso, Arnaldo de nir em Lisboa a 19 do corrente mez para 


Moraes Rebello, dr. José Carlos Lopes, Fer- 
ununda Maia, Fernando de Magalhães, An- 
eia José Carn 
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à Az edo . befc 


jeorte. 


PT Cada um d'estes nomes foi muito ap- 
— ylaudido pelo auditorio, considerando-se, 
novtanto, approvada por acclamação à pro- 


posta do sur. Eduardo de Souza. 


Por proposta do sor. Arthur Vaz Pe- 
reira, que tambem foi approvada por accla- 
ração, resolveu-se lançar na acta um voto 
de louvor á commissão organisadora do es- 


tututo da Liga. 


O sor, Felizardo de Lima propõôz: 1.º, 
cus a Liga oflicissse ás commissões execu- 
uvas das scademias do Porto, Lisboa, 
tombra e Braga pela sua corsgem patrio- 
tica, upprovando o seu procedimento e 
ofi-recendo-lhes todo o apoio moral e ma- 
tevial; 2.º, que a Liga consiga de todas as 
assembleias eleitoraes da sua área a exi- 
rencia por escripto aos candidatos de to- 
dos os partidos, que no parlamento o seu 
primeiro acto será quebrar as relações po- 
liticess oc commerciaes com a Inglaterra, 
propondo a alliança da raça latina; 3.º, que 
a Liga empregue toda a sua influencia pa- 
ra que no dia 11 do corrente mez os esta- 
belecimentos commerciaes e as oflicinas o 
fabricas do Porto fechem as suas portas 
até que o governo faça retirar d'este paiz 


o sctual consul inglez n'esta cidade. 


Estas propostas ficaram para ser apre- 
ciadas pelo directorio, que reunirá no Athe- 


neu, no domingo à noute. 


Foi dado um voto de louvor á direcção 
do Atheneu Commercial pelo acolhimento 


que tem dado á Liga. 


Seguidamente, o gnr. dr. Luiz de Maga- 
lbães pronunciou um patriotico discurso, no 
qual explancou, em linguagem elevada, a sa 
lutar influencia que a Liga Patriotica do 
Norte deve exercer no nosso paiz. O illustre 
orador foi muito applaudido, encerrando-se 
em seguida a sessão com vivas erguidos à 
patria, 4 Liga Patriotica do Norte, ao snr, 


Iva, Francisco de 
epar- 


apreciar e votar o relatorio do anno tindo || 


apresentado pela direcção. 

Ao saldo da conta de lucros e perdas, 
na importancia de 11:7195835, propõe a 
direcção a seguinte applicação: 10 p. e. 
para fundo de reserva, 1:1715983; 9 p. e. 
para dividendo, livre de imposto de rendi- 
mento, 3:1263000; percentagem á direcção 
(minimo), 1:8005000; para encontro na 
verba de premios que se julgam incobra- 
veis, 4:0005000; para conta nova e contri- 
buição, 1:6215252. 

O conselho fiscal approva o relatorio e 
contas da direcção, e bem assim a distri- 
buição dos lucros. 

Companvia Fidelidade. — À 
receita da Comvanhia de Seguros Fideli- 
dade, no auno findo, foi de 266:5293685, 
sendo: saldo em 1888, 16:9825258; premios 
de seguros, 234:7195715; juros e dividendo 
de papeis de credito, 14:8275712; deduzin- 
do: prejuizos terrestres e maritimos, réis 
94:6073096; bonus do 7.º anno, estornos, 
reseguros e descontos, 39:1308181; ordena- 
dos e despezas no escriptorio, 15:9975984; 
contribuição industrial e municipal, réis 
9:9575036; diversos encargos, 30:7983993; 
para fundo de reserva, 5:1378681; para en- 
cargos não pagos, 3.7613314,—fica o saldo 
liquido de 67:2003000. 

As conclusões do parecer do conselho 
fiscal são as seguintes: Que sejam appro- 
vadas as contas e actos da direcção; que se 
distribua opportunamente um dividendo, li. 
vre de imposto de rendimento, de 505090 por 
acção, que pelas 1:344 acções em circulação 
prefaz a quantia de 67:2005000, importan- 
cia dos lucros liquidos; que so passe a cre- 
dito da conta de ganhos e perdas de 1890 
a quantia de 3:7613314; que se fixe em 
1:2003000 o minimo do vencimento e per- 
centagem que toca a cada um dos tres di- 
rectores pelas gerencia annual, sendo este 
augmento igualmente applicado á gerencia 
de 1889; que se votem louvores à direcção, 
sgentes, guarda-livros e mais empregados. 


Nova Companhia. — Foi hontem 


Authero de Quental, etc., sendo enthusias- assignada à escriptura para a formação de 


Licamente correspondidos. 
Centro Commercial do Porto 


uma Companhia, denominada União Fabril 
Portuense, cujo fim consiste na acquisição 
de todas as fabricas tanto de cerveja como 


A situação da subscripção promovida | de bebidas refrigerantes, cognaes, etc., 
pelo Centro Commercial do Porto, para o | existentes n'esta cidade, com o intuito de 


fusdo de defeza nacional, era hontem a se- | promover mais eflicaz e vantajosamente o 


guinte: 
Transporte.......... 
Lista a cargo do sur. José dos 
Santos Oliveira: 
João Francisco Rios 
José dos Santos Oliveira... ... 


desenvolvimento d'este ramo de commercio 


2:2193850 | já entre nós bastante aperfeiçoado. 


O capital da Companhia é de réis 
125:000 5000, emittido por uma só vez, é 


103000 | as acções são de 1003000, com entradas de 
408000 | 20 p. e. 


As libras velhas. —Na Caixa Fi- 


2:2693850 | lial do Banco de Portugal foram apresen- 
nes | tadas, para troca, até hontem, cerca do 


Para o fundo de defeza nacional 


Damos em seguida nota das verbas 
subscriptas na procuradoria régia junto da 


Relação d'esta cidade, para o fundo de de- 
teza nacional: 

Delegados: de Táboa, 43500; Amaran- 
to, 65000; Figueira de Castello Rodrigo, 
15000; Mogadouro, 43900; Aveiro, 118500; 
e Braga, 305750; agente do ministerio pu- 
blico junto do tribunal administrativo de 
Bragança, 43500; conservador da Feira, 
105000; delegado de Coimbra, 93000; dele- 
gado de Valença, 42500. —Total, 943250. 

As quantias subscriptas, para o mesmo 
fim, pelos agentes do ministerio publico 
nesta cidade, attingiram a importancia de 
1755600. 

O ministro inglez em Portugal 
E' do «Figaro» o seguinte telegramma: 
«Londres !—Affirma-se que M. Petre, 


14:000 libras sterlinas do antigo cunho. 


mMantfesto.—Acaba de ser publica- 
do o manifesto que a academia do Porto re- 
solveu dirigir ao paiz, em vista do governo 
portuguez ainda não haver retirado o exe- 
quatur so consul da (kran-Bretanha n'esta 
cidade. 

Esse manifesto, redigido em termos vi- 
gorosos, encerra a carta do snr. presidente 
do conselho de ministros em resposta á re- 
presentação da Liga Patriotica do Norte, 
sendo essa carta precedida das seguintes 
palavras: 

«E” por de mais conhecida a gravissima 
pendencia provocada pelas grosserias insul- 
tuosas da resposta do consul inglez dirigida 
á commissão executiva da academia. O pu- 
blico dispensa-nos, por isso, de fazer o re- 
latorio minucioso de factos sabidos que, 
com um caracter particular à principio, lo- 
go em seguida se volveram em causa ina- 


ministro britannico em Portugal, recebeu | lienavel para todos os portuguezes briosos 
tuntos desgostos e dissabores no cumpri- | e dignos, quando as offensas do funcciona- 
mento da sua desagradavel missão, que pe- |rio bretão, abrangendo as authoridades, fe- 
diu a lord Salisbury que lhe desse um ou-|riam em cheio a dignidade do paiz. Toda a 
tro lugar. Provavelmente irá para Washin- | gente sabe que, visando os estudantes, O 
«ton, em substituição de sir J. Pannafote, | snr. Oswald Crawfurd descarregou de facto 
quo tambem se quer retirar d'alli por causa | as suas insolencias contra a nacionalidade 
vas dificuldades que lhe suscita a questão | portugueza. E foi por que com rehenderam 
consdiense. . o. toda a larga dinifcação da afironta, que os 

«O primeiro ministro inglez offereceu a | estudantes preferiram, a um facil desforço 
MM. Petre a ip de Bruxellas, a qual | directo e immediato, entregar a causa, que 
não foi aeceite. O que é certo é que a posi- | só incidentemente era sua, a uma verdadei- 
cão de M, Petre em Portugal é das mais lra instituição maseida do movimento de 


protesto nacional—a Liga Patriotica do 
Norte. Não queriam merecer a accusação de 
estouvados ou irreflectidos. 

«Solicitada n'esse sentido, a Liga ado- 
ptou, com effeito, a causa que só inicial- 
mente era da academia, e por iniciativa do 
seu illustre presidente, o sor. Anthero de 
Quental, reclamou do governo punição para 
o consul atrevido, em harmonia com as leis 
e com o direito consuetudinario, requerendo 
apenas que se lhe retirasse o exequatur., 

«Todos esperavam solução decorosa pa- 
ra o conflicto. Nem a politica partidaria 
conseguira provocar divergencias. Os ei- 
qnotanioa da reclamação pertenciam a to- 

os os grupos. Os estudantes aguardavam 
tambem que os poderes publicos lhes fizes- 
sem a justiça que era devida ús suas rectas 
intenções. Mas o oflicio da commissão ins- 
talladora da Liga Patriotica do Norte che- 
gára ás mãos do presidente do conselho de 
ministros; permanecera ahi como no limbo, 
demoradamente, e á medida que decorriam 
os dias sem que o requerimento tivesse res- 
posta, à anciedade augmentava, começando 
a nascer a suspeita! Por ultimo, no dia 25 
de fevereiro, veio para o publico a carta do 
snr. Antonio de Serpa, que em seguida 
transcrevemos, e da qual não se sabe o que 
ha de mais estranhavel, se o despreso pela 
dignidade da nação, se a subserviencia pu- 
silianime aos dictames grosseiros do inglez 
erigido em soberano d'estes reinos.» 

Nas palavras que seguem ú apresenta- 
ção da carta, a academia considera a ques- 
tão liquidada no terreno da ordem e da le- 
galidade e entrada no terreno das paixões. 

Representação a el-rei. —Os 
habitantes de Valbom, concelho de Goa- 
domar, acabam de dirigir a S. M, el-rei 
uma representação, com 254 assignatu- 
ras, pedindo que, sem detença, seja or- 
denado pelo ministerio das obras publi- 
cas a conservação e o prolongamento do 
antigo dique transversal à margem, exis- 
tente junto ao pinheiral da Quinta da Vi- 
nha, sobre o Douro. 

Os peticionarios demonstram o quanto 
lhes é necessaria a conservação do pequeno 
dique existente desde as mais remotas éras, 
a fim de continuar alli a manter-se em ni- 
vel superior ao das aguas médias da baixa- 
mar o largo areal, onde os mesmos petício- 
narios costumam annualmente exercer com 
rêdes de arrasto a sua industria piscatoria, 
quando o cariz do tempo lhes não permitte 
sahirem barra fóra,. 

Apesar d'esto antiquissimo paredão— 
dizem os supplicantes—ter apenas a exten- 
são de 137,50, e ter sido julgado sempre 
pelos mais abalisados peritos de reconheci 
da utilidade geral para o bom regimen das 
aguas correntes, e regularisação do leito 
do rio, melhorando as condições da sua na- 
vegação, e contribuindo eflicazmente pela 
fixação das areias para o gradual desassoria- 
mento da barra e do Douro inferior, consta 
que a direcção da 1.º circumscripção by- 
draulica pretende agora intimar o respecti- 
vo proprietario a proceder desde já à sus 
total demolição. 

E' por isso que os peticionarios pedem 
não só a urgente conservação do vetusto di- 
que transversal á margem, mas tambem que 
se encete sem detença o necessario prolon- 
gamento d'esse paredão até ao limite or- 
dinario das marés na praia-mar. 

Distribuição de premios. — 
Na Academia Portuense de Bellas-Artes 
foram honten distribuidos tres premios 
de 203000 cada um, concedidos pelo gover- 
no, aos tres melhores alumnos que, em ju- 
lho do anno findo, entraram no concurso de 
descuho historico, cópia do gesso. Os pre- 
miados foram os surs. José Raphael Alves 
Moreira, Victorino de Mello e Celestino da 
Fonseca Frade. 

O jury que classificou os trabalhos dos 
concorrentes era composto dos sura. João 
Antonio Correia, director da Academia, é 
Thadeu Maria de Almeida Furtado, secre- 
tario. 

Creche de Santa Marinha.— 
Durante o mez de fevereiro findo a Creche 
de Santa Marinha, de Villa Nova de Gaya, 
recebeu os donativos abaixo mencionados, 
dos seguintes senhores: 

Guilherme de Souza Cardoso, 205000; 
o mesmo, rendimento da caixa de esmolas, 
45190; Antonio Caetano Rodrigues & C.*, 
idem, 865 réis; Antonio Ferreira Meneres, 
Suceecesores, idem, 15190; Alberto da Sil- 
va Nogueira, idem, 650 réis; rendimento de 
diversas caixas, J60 réis; um anonymo, com: 
memorando o dia 17/de fevereiro, 25000; Jo- 
sé Ribeiro da Fonseca, os seus emolumen- 
tos como regedor em Santa Marinha, 25720. 
Concursos para o magisterio 
[primario.—A camara municipal de Al- 
bergaria-a-Volha abriu concurso para O 
provimento du eschola elementar do sexo 
masculino na freguezia de Val-Maior; or- 
denado 1005000. 

— Perante a camara municipal de Pi- 
uhel tambem está aberto concurso para o 
provimento da eschola elementar do sexo 
masculino na freguezia de Cidadelhe; orde- 
nado 1008000. 


Homenagem faunebre, — Reali- 
sou-se hontem no cemiterio britannico, ao 
Campo Pequeno, o enterro do considerado 
e antigo commerciante d'esta praça o sur. 
Carlos Coverley. 

A! funebre ceremonia concorreram não 
só quasi toda a colonia britannica residente 
no Porto, como tambem varios commercian- 
tes portuguezes d'esta praça. 

O caixão foi conduzido para a capella 
em um coche funebre da casa do snr. Jorge 
Corker. 

Tanto á entrada como á sabida da ca- 
pella, tomaram as borlas do caixão os snrg. 
H. Crawfurd, J. Atkinson, Miranda Lima, 
James Cassels, G. Mason, À. J. Shore, ba- 
rão da Roeda e M. J. Elles. 

E ás azas, os snrs. W. Jones, F. Sellers, 
Alfredo Pinheiro, Cbristiano Lopes, C. Ea- 
nor, Alberto Kendall, Aniceto Pinheiro e 
J. S. Jobnson. 

Sobre o feretro foram depostas cruzes e 
corõôas de flôres naturaes, das seguintes 
pessoas: 

Mr. e mrs. C. H. Coverley, mrs. Roger 
Coverley, mr. Roger Coverley, Kalhleen Co- 
verley, Edith Coverley, Pattie Coverley, 
Agues Coverley, J. H. Coverley, Alice Co- 
verley, Rupert Coverley, Henry Coverley, 
Eva Sandman, Wilson Jobus, mrs. Blake, 
Charles J. Ennor, Aniceto Pinheiro, J 
Stoney Johnson, D. Carolina de Moser, 
Violet & Tommy Sandman, miss Emily, 
Reid e rev. T. 8. Polebampton, 


Disposições testamentarias. 
—Damos em seguida nota do testamento 
da sur.* D. Rita Emilia do Carmo, fslleci- 
da aute-hontem, conforme noticiamos. 

Quer que se resem as seguintes missas: 
50 pela alma de seu marido, 50 pela alma 
d'ella, testadora, 20 pela do sor. Marques, 
antigo sociode seu fullecido marido, 20 
pela do patrão do mesmo seu marido, 40 
pelos paes de seu marido, 40 pelas dos 
paes da testadora, 20 pela de seu irmão 
José, 20 pela de sua irmã Maria, 20 pela 
de seu afilhado Joaquim, 20 pela de seu 
sobrinho José, filho de susirmã Joanna, 
20 pela des us sobrinha Rita, filha de 
sua irmã Maria, 20 pela de sua sobri- 
nha Margarida, filha de sua irmã Joau- 
na, e outras 20, finalmente, pela do marido 
d'esta ultima, o sor. Antonio Augusto Mar- 
ques Guimarães. Todas estas missas serão 
da esmola de 400 réis, isto no caso de não 
ser costume dar mais, porque se isso fôr 
necessario, os seus testamenteiros pagarão 
maior quantia por cada missa. 

O seu enterro será feito à vontade de 
guas irmãs, devendo o cadaver ser sepulta. 
do no jazigo que possue no cemiterio do 
Prado do Repouso. 

Quanto ao temporal dispõe o segninte: 

Deixa em legado, a cada um dos filhos 
e filhas de seu finado irmão João, 1:5003000, 
em metal, 

Lega a seu irmão Joaquim 6:0003000, 
em metal,e, no caso do legatario não exis- 
tir, passará o legado para os filhos do 
mesmo. 

Deixa 6:0005000, em metal, a seu irmão 
Thomaz ou a seus filhos, se elle já não 
existir. 

Deixa a sua irmã Joanna, o armazem 
que possue na rua dos Mercadores n.º* 128 
a 136, e 1:0008000, em metal. Este legado 
passará, caso a legataria tenha morrido, 
aos netos d'esta mesma legataria, filhos da 
filha Margarida, 

Lega a sua irmã Rosa, a sua casa da 
rua de Liceiras n.ºº* 29 e 31, e 4:0005000, 
em metal. No caso da legataria ter falleci- 
do, passará o usofructo d'aquella quantia e 
do predio para o marido da mesma legata- 
ria, sor. José Joaquiw Nogueira, e a pro- 
priedade aos irmãos e irmãs da testadora, 
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* Deixa á sua irmã Genoveva, a sua cssa | que é agente n'esta cidade o sur, 


da rua dos Mercadores n.º 150, e mais réis 
4:2003000, em metal, 

Lega aos filhos e filhas de sua irmã 
Maria, que forem vivos, para ser dividida 
entre elles, a quantia de 6:0005000, em 
metal, 

Deixa ás filhas de sua fallecida sobri- 
nha Margarida Candida Marques Guima- 
res, à sua casa da rua de João n.º* 66 e 
68 da qual tomarão conta depois da ss 
morte, e bem assim toda a mobilia que se 
achar na sala de visitas da mesma casa, 
um Crucifixo de marim e uma imagem de 
S. Bernardo, 

Deixa aos filhos e filhas de seu irmão 
Joaquim, que forem vivos, para ser dividi- 
da por elles em partes iguaes, a quantia de 
9005000, em metal. 

Deixa a seu primo Henrique Ferrara 
3003000, em metal, e a cada um dos filhos 
e filhas d'este seu primo, 1503000, em me- 
tal, passando o legado deixado ao pai para 
os filhos, so aquelle já não fôr vivo. 

Deixa aos filhos e filhas de seu sobrinho 
nORO, 4503000, para serem divididos entre 
elios, 

Lega aos filhos e filhas de seu sobriaho 
Antonio, 1:2003000, para serem divididos 
por elles. 

Lega aos filhos e filhas de sua sobrinha 
Rita, filha de seu irmão João, 6005000, pa- 
ra todos elles, 

Lega aos filhos e filhas de seu sobrinho 
Augusto, filho de seu irmão João, 4595900, 
em metal, para todos. 

Lega aos filhos e filhas de seu sobrinho 
Josó, filho de seu irmão João, 6003000, em 
metal, para todos, 

Deixa aos filhos e filhas de sua sobrinha 
Felicidade, filha de seu irmão João, para 
serem divididos entre elles, J005000, em 
metal. 

Deixa aos filhos e filhas de sua sobrinha 
Maria da Gloria, já fallecida, para dividi- 
rem entre si, 4908000, em metal, 

Deixa a sua sobrinha Ermelinda, filha 
de seu irmão Thomaz, 1:2005000, em mstal., 

Deixa a seu sobrinho José, filho de geu 
irmão Thomaz, 4005009, em metal, 

Deixa a sua sobrinha Clotilde, filhs do 
mesmo seu irmão, 3003000, em metal, 

No caso de já não existir alguos dos fi- 
lhos de seu irmão Thomaz, passará a sua 
parte para os sobreviventes. 

Deixa a Herminia, filba de sua sobrinha 
Flora, 3003000, em metal, e a Alvaro, ir- 
mão d'aquella, 1505000, tambem em metal, 
No caso de algum d'estes legatarios ser fal- 
lecido, de o seu legado para o sobrevi- 
vento. 

Deixa a sua prima Rita, filha do seu tio 
Manoel, 4005000, em metal, que passarão 
para os filhos da legataria, caso ella tenha 
já fallecido. 

Deixa a Maria da Conceição, filha de 
seu tio José, 4005000; e a Maria Miquelina, 
filha do mesmo seu tio, igual quantia, em 
metal, passando por morte de algum dos 
legatarios a quantia que lhes deixa para o 
sobrevivente, 

Deixa a Joaquina, filha de seu tio An- 
tonio, “008000, legado que passará para as 
filhas da mesma, se ella já tiver fallecido, 
e deixa mais a cada uma d'essas filhas réis 
1005000, 

Deixa 4 filha de sua prima Emilia, filha 
de seu tio Bento, 1503000, em metal, 

Lega aos filhos e filhas de sua prima 
Thereza, filha de sua tia Maria, 9008000, em 
metal, para dividirem entre si, 

Deixa aos filhos e filhas de João, irmão 
de seu fallecido marido, para dividirem en- 
tre si, 1:5008000, em metal. 

Deixa aos filhos da finada Joanna, filha 
do mesmo João, 2505000, em metal, a cada 
um, 

Deixa aos filhos e filhas de Rita, irmã 
do mencionado seu marido, 5008000 a cada 
um. Se algum dos legatarios já tiver falle- 
cido, passará o legado para os filhos, €«, ca- 
so os não tenha, para os outros legatarios. 

Deixa a Thereza, filha de Maria, irmã 
do mesmo seu marido, 5008000, em metal, 
ou nos filhos, se ella já não existir. 

Deixa a Antonio Lopes Monteiro, réis 
1:0005000 e, se elle já não existir, aos seus 
legitimos herdeiros, 

Deixa a José Antonio Cardoso, guarda- 
livroa, 2004000, em metal, que passarão 
para og filhos, por morte do legatario. 

Deixa a Frencisco Borges da Cunha, de 
Villa Nova de Gaya, 5005000, em metal, 

Deixa a Rosa Pilola, 1508000, em me- 
tal; a Maria, irmã de Antonio Augusto 
Marques Guimaries, 1005000, em metal; e 
a Thereza, irmã de Theotonio Lopes Mon- 


teiro, um par de pulseiras, um broche 
uns b ido Eai do a a 


“ Lega 205000 a cada um dos criados e 
criadas que estiverem ao scu serviço á da- 
ta do seu passamento; a Augusta, criada de 
gua irmã Genoveva, igual quantia, em mé 
tal; ao seu ex-criado João de tal, 90800 
quantia que passará para as irmãs do lega- 
tario, por morte d'este. 

Deixa ao parocho da freguezia do 5. 
Nicolau, pelos seus direitos, 125000. 

Deixa 508000 para serem divididos por 
25 viuvas pobres da freguezia de Santa 
Mywrinha, de Villa Nova de Gaya, e ontros 
505000 para outras tantas viuvas pobres da 
freguezia de S. Nicolau. 

Lega 4 Santa Casa da Misericordia do 
Porto, 2:0003000, em metal. 

Lega á confraria do Senhor Jesus, de 
Villa Nova de Gaya, 2003000 em metal, 
com a obrigação de mandar resar duas mis- 
sas, annual e perpetuamente, nos aAnuiver- 
sarios da sua morte e no de seu marids, 

Deixa ao Estabelecimento Human'tario 
do Barão de Nova Cintra, ao Ásylo da Ju- 
fancia Desvalida, ao Asylo Portuense de 
Mendicidade, ao Recolhimento de Meninas 
Abandonadas, aos Entrevados e Eatrevadas, 
ao Collegio dos Meninos Orphãos, ao Semi- 
nario dos Meninos Desamparados, ao Asylo 
de Villar e á confraria do Santissims Sa- 
cramento, de S. Nicolau, 1005000 a cada 
um e em metal. 

Determina que todos os legados scima 
mencionados sejam pagos por uma £Ó vez é 
no praso de um anno, e que as legatarias, 
suas irmãs Rosa e Genoveva, ou aquelles 
que lhes sobreviverem, só entrarão de posse 
dos predios que lhes deixa, depois de passa- 
do o referido anno, sendo até essa dsta os 
predios administrados pelos seus testemen- 
teiros, sendo os seus rendimentos para 4 
massa da herança. As legatarias, filbss de 
sua sobrinha Margarida, tomarão immedia- 
ta conta do predio da rua de S. João e dos 
demais objectos que lhes deixa, ficando des- 
de logo em sua plena propriedade. 

Institue herdeira do remacescento da 
sua herança, depois de cumpridos todos os 
legados, seus irmãos, suas irmis € seus 90- 
brinhos que sejam descendentes legitimos 
de seus irmãos e irmãs fallecidos, tudo em 
partes iguaes, isto é, o remanecente será 
dividido em tantas partes quantas forem os 
herdeiros e entregues a cada um, sem dis- 
tineção alguma de sobrinhos ou irmãos, 

Nomeia testamenteiros, em commum, os 
gors. Theotonio Lopes Monteiro o Francis - 
co Borges da Cunha, aos quaes authorisa 
a tomarem posse de toda a sua herança e a 
fazerem as vendas, liquidações, cobranças e 
recepções precisas, e, emfim, a praticarem 
todos os actos necessarios ao cumprimento 
d'este testamento. 

Este documento tem data de 9 do ge- 
tembro de 1879 e foi approvado pelo tabel- 
lião sor. Manoel Vieira da Silva e Sá, um 
dia depois. 

—A eor* D. Antonia Alves, tambem 
deixou testamento na nota do tabellião 
snr. Aureliano Ferreira Moutinho, com da- 
ta de 21 de novembro de 1881. 

N'esse documento declara a finada ser 
casada com o enr. Silvestre Lucigno de 
Oliveira, de cujo matrimonio existem sete 
filhos de nomes Maria, Antonio, José, Anna, 
Julia, Manoel e Silvestre, aos quaes insti- 
tue herdeiros das duas terças partes da sua 
herança, deixando a terça restante 49 dito 
seu marido, a quem tambem nomeia seg tes- 
tamenteiro e à vontade do qual será feito o 
seu enterro e mais suffragios de alma, 

Accidente, —Recebeu hontem cura- 
tivo, no banco do hospital da Misericordia, 
o tanoeiro Antonio Pereira de Souza, de 
19 annos, morador em Esmoriz, concelho 
de Ovar, o qual havia ficado com um dos 
dedos da mão direita esmagado, pela mó 
de um amolador, quando estava a trabalhar 
na tanoaria do enr. Antonio Augusto de 
Freitas, em Villa Nova de Gaya. : 

Vapor «Mohican». —No dis 3 do 
corrente mez fundeou no porto de Leixões 
um bello vapor de recreio, o «Mohicas», de 
365 toneladas, propriedade de Joba Clark, 
da firma Clark & C.º, de Paisley, impor- 
tante fabrica de carrinhos de algodão, de 


iel, 

O vapor, que sabiu a 5 do corrente sin- 
grando em viagem de recreio para o Medi- 
terraneo, trazia 31 tripulantes, incluindo o 
commandante e 13 passageiros, parentes é 
amigos d'aquelle abastado capitalista. 

Princípio de incendio,—Hon- 
tem, ús 10 horas da manhã, houve um prio- 
cipio de incendio no predio de cinco anda- 
res, n.º 97, da rua do Infante D. Henrique, 
de que é proprietaria a sor.* D. Marinha 
Alice de Sá Correia e inquilino o sor. Fran- 
cisco dos Santos Victorino. 

O incendio principiou na fuligem da 
chaminé, communicando-se ao forro do te- 
lhado. Foi rapidamente extincto pelo carro 
de mangneiras n.º 9, que compareceu em 
primeiro lugar no local, e trabalhou com 
120 metros de mangueira. Os prejuizos são 
ins'goificantes. 

ambem compareceram o material da 
estação ccutral e os bombeiros voluntarios. 

Conselho de guerra. —No tri- 
bunal militar d'esta divisão foi hontem 
julgado em conselho de guerra Francisco 
José, corueteiro de infanteria 6, accusado 
de abandono de posto da guarda. Foi con- 
demnado em 3 mezes de prisão militar. 

Tentativa de assassinato. —O 
moço de padeiro Antonio Joaquim Gonçal- 
ves Tinoco, morador no largo da Bandeira, 
em Gaya, queixou-se á authoridade de que 
um tal J. Marques, de Villar de Baixo, com 
quem ha tempos tivera os sous dares e to- 
mares, penetrára no seu quarto, quando el- 
le, queixoso, estava deitado na cama, e ten- 
tára assassinal-o,estrangulando-o,para o que 
lhe lançára as mãos ao pescoço, apertando- 
lh'o violentamente, A intervenção de alguns 
companheiros do aggredido, que acudiram 
aos gritos pelo mesmo soltados, impediu 
que o malvado realisasso os seus sinistros 
intentos. 

Aggrensão.—Antovio Gomes Canedo, 
dono de uma taverna da rua do Bomjardim, 
queixou-se á policia de que um grupo de 
individuos, entrando em sua casa, 0 aggre- 
diram com um banço e com um ferro, ferin- 
do-o na cabeça, 

O gatuno «Moreira». —Este co- 
nhecido gatuno, que ha dias foi preso pela 
policia, como noticiamos, por ter furtado 
algumas pelles de carneiro, é tambem au- 
thor de muitas outras extorsões. 

No predio n.º 78, em construcção, nas 
escadas dos Guindaes, praticou elle bas- 
tautes furtos, tendo para esse fim entrado 
alli, por meio de escalamento e arromba- 
mento, umas tres ou quatro vezes. Os obje- 
ctos subtrahidos consistem em roupas € 
ferramentas pertencentes aos seguintes in- 
dividuos: Joaquim da Rocha e Antonio Lo- 
pes, carpinteiros; José Pereira Bastos, tro- 
lha; Manoel Martins Mendes, José Joaquim 
da Motta, Joaquim da Rocha, João Pereira 
Tavares, José de Souza, José da Silya Cor- 
reia e Manoel da Silva, pedreiros. 

O «Moreira» confessou ter sido o author 
de todas estas extorsões. 

A gatunagem.—O conhecido lara- 
pio «Germano», segundo averiguou o cabo 
da policia civil Antonio Barbosa, furtou ha 
dias 225500 no estabelecimento do sar. Ni- 
colau Caetano da Silva, na rua do Sá da 
Bandeira. O gatuno foi preso, e no acto da 
cuptura foram-lhe apprehendidas varias pe- 
ças de roupa que comprára com aquella 

uantia, 

O mesmo larapio tambem fartou ha tem- 
pos, no estabelecimento do sor. Lourenço 
de Araujo, na referida rua, um córte de ca- 
gimira, no valor de 75000, 

—() gor. Antonio Cardoso Soares, em- 
pregado da Companhia dos Telephones, en- 
tregou á polícia treze chaves e duas reta- 
nhas que havia apprehendido a uns gatunos, 
quando estes as estavam escondendo debai- 
xo de uma pedra, em Monchique. 

o Papa. —Os jornaes catholicos de 
Roma dizem que todas as pessoas que vi- 
ram o Papa por occasião do seu anniversa- 
rio natilício, que coincidiu com o do seu 
advento ao throno pontifício, se convence- 
ram de que actualmente goza da mais per- 
feita saudo. 

Efectivamente no Vaticano diz-se que 
punca Sua Santidade passou tão bem, ape- 
sar das notícias pessimistas recentemente 
propaladas pelos adversarios da Igreja. 

A constituição brazileira.— 
Eis o despacho telegraphico publicado pelo 
«Temps» e a que hontem se referiu o tele- 
grapho: 

« Rio de Janeiro, 4—Segundo nos infor- 
mam não haverá assembleia constituinte. O 
governo publicará o projecto de constitui- 
Ra ca da epois de o su metter ao exame da 
opinião nacional por meio da imprensa, se- 

Rea por decreto. Procedor-Se-ha 
IN lição a camara. Os eleitores deverão 
além d'isso approvar a constituição escre- 
vendo sim ou não na lista em que votar. 

f O «Temps» commentando este despachos 
iz: | 

«Faltam-nos ainda informações sobre 
os motivos invocados para justificar esta 
resolução, dado o caso de quo o governo 
provisorio esteja realmente inclinado a pra- 
ticar um acto tão grave. Convém esperar, 
não sem duvida para exprimir a impressão 
que causaria na Europa um tal modo de 
proceder, principalmente por homens que 
reclamam para si principios do direito 
popular, mas para apreciar as circumatan- 
cias n8s quaes o ex-marechal Fonseca € 
seus collaboradores entenderam poder as- 
sumir uma tão grande responsabilidade,» 

A conferencia de Bruxelias. 
—Dizem de Bruxellas que o delegado otto- 
mãaoo na conferencia anti-escravista decla- 
rára que a Porta não neceita o projecto bel- 
ga relativo á suppressão do commercio de 
escravos, pois deseja conservar a sua liber- 
dade de acção, e não quer tomar medidas 
especiaes para o interior do imperio, consi- 
derando que sobre este ponto qualquer in- 
tervenção seria contraria á sua independen- 
cia e diguidade. 

Vão ser tentados novos esforços para se 
chegar a um accordo. 

A madastra do czar. —Dizem de 
8. Petersburgo que reina grande sensação 
nos altos centros da côrte imperial, 

A princeza Dolgoruky, que acaba de re- 
gressar á Russia, apenas entrou no territo- 
rio russo recebeu um ukase do czar, 

No ukase ordena-se a confiscação para à 
corôa dos dominios que a princeza Dolgo- 
ruky (viuva de Alexandre IL e madrasta, 
portanto, do actual czar) recebeu como he- 
rança de seu marido. 

Estes dominios estão avaliados em J0 
milhões de rublos, e o czar manda eotregar 
como compensação para a sequestrada 15 
milhões da mencionada moeda, 

O frio. —Desde domingo que reina 
em Vicona um frio excessivo. O thermome- 
tro baixou a 14 graus abaixo de zero, As 
communicações pelos caminhos de ferro e 
fluviaes téem estado interrompidas por cau- 
sa da grande accumulação de neve. 

O lago de Gmunden, que n'este seculo só 
gelou duas vezes, apresenta-se coberto de 
uma espessa camada de gêlo. 

Ao norte de Hespanha tem tambem ca- 
bido a neve em abundancia. 

Em Bordeus o frio tem sido intensissi- 
mo, e em Pariz a neve ainda não cessou de 
cahir, 

E estamos em março!, 

Portuguezes fallecidos.—Des- 
de 8 a 17 de fevereiro findo falleceram no 
Rio de Janeiro os seguintes portuguezes: 

Antonio de Oliveira Papado, 21 aunos, 
solteiro; Antonio Josê Cbristovão Garcia, 
22 a, 8.; José Rosa, 45 annos, casado; Ma- 
noel Alves da Silva, 27 annos, solteiro; 
Maria Guilhermina da Costa, 21 a. 8.; Luiza 
de Almeida, 36 annos, casada; Maria José, 
50 a. viuva; José Eliziario Pacheco, 32 a. 
e.; Bernardino Coelho Rabello, 36 a.; José 
de Moura, 48 a. 8.; Antonio de Barros, 41 
a. 0.; Joaquim de Albuquerque, 40 a. e.; 
João Tavares,50 a. v.; João Joaquim de 
Carvalho, 274.8; Edmundo Ferreira da 
Silva, 11 a.; Raphael Teixeira Baptista, 52 
a. v.; Antonio José Cordeiro, 3) a. c.; Anua 
Barbosa, 20 a. 8.; Firmino Marques Cide, 
19 a. 8.; Josó Joaquim de Mello Jobo, 56 
a. 8.; João Joaquim Martins da Cruz, 34 a. 
s.; Joaquim Teixeira Kibeiro, 55 a. s.; Ma- 
noel Ferreira Cardoso, 16 a. s.; José Al- 
ves Moreira, 35 a. c.; Bernardo Marques 
Carreira, 32 a. 8.; Francisco de Albuquer- 
que, 27 a. s.; Antonio Luiz Affonso, 26 a. 
s.; Marinoa Augusta, 62 a. v.; José Bruno 
da Silveira, 57 a. 8.; José Alves Fernandes, 
50 a. v.; Antonio, filho de Manoel Lopes 
Duarte, 10 n; José Antonio Ferreira Bar- 
bosa, 18 a. 8; Raphael da Silva, 30 a. c.; 
João Caetano Machado, 70 a. e.; Antonio 
Gonçalves, 23 a. e; Francisco da Rocha 
Canario da Canella, 55 a.; Antonio Joaguim 


Emilio ' Ribeiro Guimarães, 53 a. 8.; José Soares 


Leite, 32 a.; José Cardoso Diniz, 49 a. v.; 
Joaquina de Oliveira Valente, 49 a. v.; Ma- 
noel dos Santos Oliveira, 35 a. 8.; José de 
Mattos, 40 a. 8.; Alvaro, filho de Domingos 
Josó Nunes, 9 a.; Fructuoso Villela, 28 a. 
e.; Antonio José de Castro, 62 a. v.; Fran- 
cisco José Dias, 30 a. s.; João Antonio Es- 
teves Coimbra, 31 a. s.; Aristides Lopes, 
30 a. s.; Antonio Guimarães, 28 a. s.; Aure- 
lio José Leite, 70 a. c.; João Domingues da 
Costa, 41 a. c.; Antonio José Antunes, 48 
a. c.; Manoel Francisco Pereira, 22 a. 8.; 
Anna Joaquina de Lima, 73 a. c.; Basilio 
Pereira, 23 a. 8.; João Gomes Pereira, 41 
a. e; Francisco Henrique Moreira, 69 a. 8.; 
José Francisco Martins, 6 a. s.; José Mon- 
teiro dos Santos, 27 a. e.; João José de Al- 
meida, 32 a. 8.; Lindolpho de Moura, 26 a. 
e.; Albino Moreira da Silva, 31 a, e.; João 
Maria de Gouveia, 39 a. c.; Manoel Domin- 
gues Pereira, 12 a.; Gaspar Pereira, GU a. 8.; 
João Duarte, 38 a. 8.; José C. de Souza, 34 a. 
ce; José Teixeira Bento, J9 a., €.; Victorino 
Gaspar, 31 a., 8; Augusto Cesar da Silva 
Basto, 30 a., 8.; Manoel Ribeiro Meira, 15 
g., 8.; José Manoel Alves, 22 a., 8.; Joaquim 
Gonçalves Soares, 45 8., 8.; Antonio Albino 
dos Santos, 50 a., 8.; Francisco José Ribei- 
ro de Magalhães, 60 a., s.; Antonio Carva- 
lho, 60 a., v.; Manoel Antunes Pello, 53 a., 
v.; Antonio Dias Machado, 50 a., v.; Her- 
culano José Borges, 42 a., c. 


— 
Espectaculos 


Verifica-se hoje á noute a festa artistica 
do actor do theatro Chalet, Manoel dos 
Santos Oliveira, com a magica «Os sete 
custellos do diabo» e os dous ultimos qua- 
dros das «Pastilhas do diabo». As sympa- 
thias de que goza o beneficiado entre os 
frequentadores d'aquella casa de especta- 
culos, fazem prevêr que haverá logo no thea- 
tro Chalet uma ruidosa festa. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Março—31 dias 

Domingo 9—Domingo 3.º da Quaresma, 
de 2.º classe, do qual se resa com rito semi- 
duplex. Missa propria, sem gloria, oração 
2: de Santa Francisca Romana, viuva, 3.º 
podindo a intercessão dos Santos, crédo e 
prefacio da Quaresma; paramentos de côr 
rôxa e sem orgão. 

Lausperenne—Na igreja da Trindade, 
na da Laps, na do Carmo, na de 3. Ben- 
to da Ave-Maria e na da Foz. 

Sermões—Na igreja de S. Nicolau, pelo 
rev. parocho, ás 9 horas; na de S. Francis- 
co, pelo rev. Patricio, ás 10 horas; na dos 
Carmelitas, pelo rev. Barbosa Leão, ao 
meio dia; na da Sé, pelo rev. Cardoso, ás 
4 horas; na dos Clerigos, pelo rev. dr. Mi- 
randa; na de 8. Bento da Victoria, pelo 
rev. Couto; na da Trindade, pelo rev. Ma- 
thias; e na de Lordello, pelo rev. Pa- 
trício, ás 4 horas e meia, 

Principio da aurora ás 4 h.e 33 m. Nas- 
cimento do sol ás 6 h. e 12 m. Occaso ás 
db. e49m. 

Idade da lua 18 dias. 

Preamar: 1.º, ás 4 h.e 32 m. da ma- 
ubi; 2.º, ás 4 h. e 56 m. da tarde. 
TT TT E SC IS SI 


TRIBUNÃES 
RELAÇÃO DO PORTO 


Sessão de 7 de março 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Aveiro—Domingos Fernandes Temido 
no inventario de José Fernandes Temido. 
— Juiz, barão de Paçô Vieira; escrivão, Es- 
teves. 

Braga—O Banco de Barcellos, na exe- 
cução de Pereira Aguiar, c. Manoel de Sá 
do Lago Forte —Juiz, Soares; escrivão, 
Coutinho. 

Almeida — José Regueiró Marcos—c. 
Antonio Regueiró Marcos. —Juiz, Costa; 
escrivão, Cruz, 


AGGRAVOS 


Barcellos— Antonio de Paula, no inven- 
tario de Manoel da Costa Caramona, —Juiz 
Costa; escrivão, Cruz. 

Sattam— Augusto dos Santos, o. o M. P. 
— Juiz, Vasco Leão; escrivão, Esteves. 

Braga—Francisco José Pereira Araujo, 
e. o M, P.e Manoel Joaquim Cascão. — Juiz, 
Castro; escrivão, Ferreira. 

* Porto—Joaquim Pinto da Fonseca, c. & 
camara municipal. —Juiz, Sampaio; escri- 
vão, Esteves.  - We 

' Barcellos— Amelia de Mattos Ferreira 
Palhares, c. Jacintho Gomes do Valle Qua- 
resma.—dJuiz, conde de Aurora; escrivão, 
Coutinho. 

Porto—Josóé da Silva Beirão, c. Maria 
Ventura. —Juiz, Queiroz; escrivão, Cruz. 

Cantanhede — O rev. Luiz Antonio 
Ferreira de Sá, ce. José Luiz Ferreira Frei- 
re—yniz, visconde de Santo Antonio de 
Vessadas; escrivão, Esteves. 

Aveiro—O M, P, c. Egydio Candido da 
ed Correia Leal; escrivão, Cou- 
tinho, 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGA- 
MENTO EM 14 DE MARÇO 


AGORAVO 
asma Taca Nunes da Silva, c. o 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
DO PORTO 


Sessão de 6 de março 


Presidencia do snr. dr. Manoel de Bei- 
res, juiz-presidente; secretario o snr. dr. 
Antonio de Souza Pinto Cardoso Machado, 
representante do M. P.; e escrivães os snrs. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa € 
Henrique Cesar Ferreira Pinto, 

Estando presentes os snrs. jurados do 
1.º turno; Alexandre Augusto de Mont Al- 
cerne, Alfredo de Andrade Villares, An- 
dré Avelino Lopes (Guimarães, Antonio 
José da Silva Braga, Antonio Luiz da Fon- 
seca, Antonio Pedro Augusto da Costa, 
Antonio da Rocha Leão, Eduardo Ho- 
norio de Lima, Gaspar Lucas de Almeida, 
João Dias Alves Pimenta, Joaquim Carlos 
Paes, José Moreira Pimenta da Fonseca, 
Lino Marques da Nova e Manoel Gomes dos 
Santos Senna, foi declarada aberta a ses- 
são, era meia hora da tarde. 

—(Constituiu-se o tribunal com os snra, 
jurados presentes, á excepção dos snrs, Au- 
tonio José da Silva Braga e Eduardo Ho- 
norio de Lima, e servindo de relator o sur. 
Mont'Alverne, entraram em julgamento as 
contestações e causas seguintes: 


Escrivão Lessa 


Impugnações dos creditos reclamados 
por Leopoldo Augusto das Neves e José de 
Vasconcellos Monteiro na fallencia de Joa- 
quim Soares de Queiroz. 

Julgadas, a primeira procedente e a 
segunda improcedente a impugnação. 

— (Contestação ao privilegio reclamado 
pela massa fallida de Liboriv José de Ma- 
galhães, na fallencia de Antonio José Go- 
mes. 

Julgada procedente a reclamação. 

— A. Lino da Costa Campos—R. A, da 
Silva Couto. 

Julgada procedente. 

— A. Joaquim José Barbosa—R. B, Pin- 
to Correia. 

Julgada, 

—Habilitação — Habilitanto Joaquim 
José Alves de Souza—labilitada D. Igna- 
cia Gouveia, como unica herdeira de sua 
fallecida mãe, 

Julgada de direito. 

—Resolveram-so os seguintes inciden- 
tes: 

Escrivão Ferreira Pinto 


Na fallencia de Antonio Miranda Villas 
Boas foi nomeado para administrador o sur. 
José Autonio de Brito e para curador fis- 
cal o sur. Antonio da Cunha Sampaio, e foi 
marcado o praso de 60 dias para as recla- 
muções dos creditos. 

Na fallencia de Antonio José Cerqueira 
Basto foi authorisada a arrematação dos 
haveres da massa. 

Na fallencia de José Martins Vieira fo- 
ram approvadas as contas prestadas e jul- 
gada extincta a liquidação da massa. 

E vão bavendo mais que decidir, foi le- 
vantada a sessão; eram quasi 3 horas da 
tarde. 


observatorio da Princesa 
D. Amelia 
7 T.de março 

9 horas m. — Pressão atmosphericay 
762,68; temperatura á sombra, 10º,2; minima. 
da manhã, 4º,5; maxima da vespera, 16º,4; 

au de humidade, 54; vento E.; velocida-- 
de, 26 kilometros; chuva, O. 

3 horas t.—Pressão, 761,70; tempera- 
tura á sombra, 13º,1; vento O N-O.; voloci- 
dade, 23 kilometros. 

Estado do tempo—Bom. 


Cartas recebidas na adminis- 
tração d'este jornal em o 

G6 de março 
Celorico de Basto, do sor. J. C. A. F 
Basto. / 


— COMMUNICADOS 


Transferencia injusta 

Por decreto de 25 de fevereiro ultimo 
acabo de ser transferido, como chefe da es- 
tação telegrapho-postul d'esta villa, para a 
estação de Miranda do Douro, uma terra 
que pelo mappa vejo ficar na fronteira. E, 
segundo informações que tenho, é uma terra 
pouco bygienica e em condições bastante 
extraordinarias e para onde só costumam 1r 
os desprotegidos da fortuna. Apesar das 
condições precarias em que me collocou & 
estupida transferencia de que fui victima, 
por uma prepotencia inqualificavel e sem 
motivo plausivel, vejo-me forçado a não 
acceitar o degredo que o governo me impóz. 

Não sahirei de Agueda porque não me 
posso conformar com a revoltante persegui- 
ção de que fui victima. Isso equivaleria a 
confessar a justiça da minha transferencia. 
Nem isso está no meu caracter e é mesmo 
um dever de gratidão para com os meus ami- 
gos. E digo isto bem alto, tanto mais que 
tenho & consciencia de um proceder sempro 
correcto e sempre digao. Lanço mesmo o 
repto a quem quer que seja para «fue ouso 
contrariar a minha asseveração, 

Aproveito a occasião para agrad scer as 
inoumeras provas de sympathia e amisade 
que de contínuo tenho recebido de um gran- 
de numero de cavalheiros d'este concelho 
que militam tanto em um como n'outro par- 
tido. Este testemunho de consideração é & 
prova mais eloquente da injustiça de quo 
fui victima. 

Agueda, 6 de março de 1890. 

(119) João de Noronha, 


Emulsão de Scott 
Lisboa, 7 de abril de 1886. 
Ji.mos gnra. Scott e Bowne. 
Tenho empregado em larga escala a 
emulsão de Scott, e tenho obtido excellen- 
tes resultados nos doentes escrophulosos e 
anemicos, sendo muito bem tolerado pelos 
estomagos debeis. 
José Ignacio Martins Lavado, 
Medico-cirurgião pela Eschola Medico-Ci- 
rurgica de Lisboa. (114) 
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PARTE COMMERCIAL 


Cotações cambiaes do London 
& Brazilian Bank, Limited 


Março 7 


Taxas 


Praças Prago | Por 


TT mo ma 
Bancario Particular 


90 d/v.| 18000153 3/4 53 B/ 

cheque 18000 53 3/16 53 14, 

90 d/v. 3 fra. |533 047 
Pariz. 

cheque 3 fra. !D37 534 
Ham- (90 d/v. Im../219 217 1), 
burgo | 3 d/v. Im-. 222 
Madr. | 8 d/v. 5 pes. 860 850 
Brasil | vista |1 200 
Lisboa | vista |trasf, |1/4-1/4 p. 0.8 g-1/, E» Cu 


ALFANDEGA DO PORNVO 
Março 7 
Rendimento da alfandega 


desde 1a Gde março:..... 92:5755388 
Idem em 7: 
Geral. ..eee.a.. 21:5338110 CiÃ 
Tabaco.... ..... 119365 ee E 
Corcaes... ..... 
21:6528767 
Total... 114:2285650- 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro—Na barca Ceres, 1 
barril com vinagre.—Na barca Isabel, Com- 
panbia das Aguas das Pedras Salgadas, 10 
caixas com aguas mincraes; G. G. Lopes, 
517 cestos para terrá e 1 caixa com ferra- 
gens.—No vapor Gomes 4.º, Soares & C.',1 
caixa com salpicões. | 

Pará—No vapor Lusitania, Soares & 
C.*, 3 caixas com calçado. 

Pernambuco—No brigue Adelina, Soa- 
res & C.*, 61 canastras com alhos e 2 bar- 
ris com azeitonas; G. G. Lopes, 20 barris 


com prégos; Oliveira Santos & Irmão, 70X) 


liaças de vimes. 

Bahia—No patacho Joven Irene, Soares. 
& C.º, 500 liaças de vimes e 50 saccos com 
rolhas; Lino José de Campos (successores), 
30 caixas com azeitonas. 

Liverpool— No vapor ing. Braganza, 
M. Lugan, 22 barricas com borras de vi- 
nho, 


Exportação de vinhos 

Rio de Janeiro—No lugre Gil, 22:972 
litros. —Na barca Ceres, 271.—Na barca 
Isabel, 4:800.—No vapor Gomes 4.º, 1:493, 

Maranhão — No vapor ing. Bragao- 
z8, 697,0. 

Pernambuco—No brigue Adelina, 2:550. 

Babia—No patacho Joven Irene, 2:558. 
—No vapor Gomes 4.º, 500. 

Havre —No vapor fr. Saint Jacques, 
2:074,78. 

Anvers—No mesmo, 2:429,1. 

Hamburgo—No vapor ing. Elbe, 270, 

Lisboa—No vapor Gomes 4.º, 253,06. 


Generos embarcados para 
os portos poriuguezes 


Lisboa—No vapor Gomes 4.º, Clomente 
Meneres & Filhos, 20 cascos vasios. 

Portimão—No mesmo, Soares & C.*. 3 
caixas com chapéus e 1 caixa com ferra- 
gens; Claudino Bulhões, 10 cascos vasios. 

Olhão—No mesmo, Soares & C., 10 
caixas com chapéus e 2 saccas com lã. 

Faro—No mesmo, Sosres & C.*, 2 caixas 
com chapéus. 


Pediram licença para sahir 
Vianna do Castello, biate Sampaio; Vil- 
la Grarcia, vapor ing. Garrisson; Cadiz e 
Malaga, vapor iog. City of Lisbon. 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz 410 saccas— Assucar 485 saccos e 
8 barricas — Chá 30 caixas — Queijo 10 
caixas—Conservas 2 caixas—Manteiga 20 
barris—Cognac O caixas—Champague O 
caixas. 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Rendimento até 6 de março. 192:8045945 
Idem em T........ 34:9498504 
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Cotações financeiras 
LONDRES, 7 de março. 


Portuguez.....eccesseceros 65,00 
Hespaunhol..... cc... aloe dis 13,00 
Consolidado inglez.. «sec...» 7,06 


 BBAZIL 


nio de Janeiro, 15 de fevereiro 


Cambio—O mercado abriu hoje nas mes- 
mas condições de subbado, com a taxa de 
24 1/, d, sobre Londres, nos Bancos necio- 
naes, e com a de 24d, e as equivalentes, 
nos Bancos estrangeiros, taxus estas a que 
fechou frouxo. 

As tabellas no Banco Nacional, Com- 
mercial, do Commercio, Industria!, London 


a 


- pé 


“kil. por hora. 
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Bank, English Bank e Banco Allemão, são | não prima pela sua riqueza nem pelo seu 


as seguintes: 

Londres, por 13000, 24 e 241/ d.,a 90 
d/v.; Pariz, por franco, 396 a 398 réis, a 90 
d/v.; Hamburgo, por marco, 491 a 493 réis, 


8 90 d/v.; Italia, por lira, 399 a 402 réis, 


a3 d/v.; Portugal, 225,8 227 p. c.,a3 d/v.; 
REL or, por dollar, 28090 a 25120 à 
vista. 

O movimento do dia foi pequeno, sobre 
Londres, a 24 1/, d., bancario, contra caixa 
filial, 24 1/, e 24 d., dito contra banqueiro, 
oa 241/, 243/ e 241/, d., papel particu- 


“lar, e sobre Hamburgo, a 487 réis, dito. 


Repassou-se papel bancario a 24 3/ d. 
| O movimento de valores de Bolsa foi in- 
significrnte. 


COTAÇÕES DE PAPEIS DE CREDITO 
Vendas na Bolsa 


“2:000 soberanos, a 95930. 


B, CG. R. S. Paulo, c/commercial, 100 acções 
a 103500. 
B. Commercial, 2.º série, 50 a 1098000. 
Ofertas na Bolsa 


Metaes—Soberanos, 93930. 

Fundos publicos — Apolices geraes de 
1:0003000, 9628000; emprestimo de 1889, 
de 4 p, e., 91 p. c.; emprestimo nacional de 
1868, 1:0353000. 

Letras hypothecarias—Banco C. R. do 
Brazil, 5 P: e., 903000; dito, 6 p. c., 81 
4 c.; B.de C. R. de 8. Paulo, 93 p. c.; B. 

edial, 79 p. e. 

Debentures—E. F. Sorocabana, 87 p. c.; 
C. Brazil Industrial, 1945000. 

Bancos—Agricola, 333000 réis; Brazil, 
2528000; dito, 2.º série, 708000; Commer- 
cial, 2.º série, 1085000; C. R. de S. Paulu, 
e/commercial, 95000; Constructor, 433500; 
Lavoura e Commercio, 645000; Nacional, 
765000; Rural, 3185000; União de Credito, 
373000; Commerciantes, 503000. 

Companhias de seguros — Atalaya, 
95500; Confiança, 315000; Geral de Segu- 
ros, 458000; Integridade, 1313000. 

-* Companhias de estradas de ferro—Leo- 
poldina, 903000; dita, subsid., 123000; 


Sorocabana, prolong., 6358000; Sapucab 
- 405000. 1 P Bs 3 p ys 


Companhias de carris de ferro—Jardim 
Botanico, 1305000. 
Companhias de navegação —Brazileira, 
3303000; Nacional, 2603000, 
* Companhias diversas—Confiança Indus- 
trial, 2.º série, 1203000. 


PARTE MARITIMA 


Boletim do telegrapho da Associação 
oca j do Porta 
Em 7 de março 
ENTRADAS 


NEW-CASTLE 6 dias—Vapor ing. Sir 
Walter, 275 toneladas, cap. Henderson, 
carvão a C. Coverley & C.* Entrou em 13 


pés. 

IDEM 7 dias—Vapor dio. Nifa, 298 to- 
neladas, cap. Westergard, carvão à Teixei- 
ra & Glama. Em 13 pés. 

ILHA DE S. MIGUEL 16 dias—Lugre 
Rasoulo 1.º, 223 toneladas, cap. Chuva, 
varios generos a Manoel Soares Rodrigues. 
Em 10 pés. A 

BAHIDAS 

BILBAU—Vapor ing. Bilbao, cap. Do- 
uald, lastro. Sabiu em 10 3/, pés. 

MALAGA—Vapor ing. City of Lisbon, 
cap. Donnelly, varios generos. Em 12 pes. 

- LONDRES — Vapor ing. Redstart, cap. 
Sibbick, varios generos e gado. Em 15 !/, 


8 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, 
cap. Hendy, varios generos. Em 15 1/, pés. 
LISBOA —Vapor Gomes 4.º, cap. Cos- 
ta, varios generos, Em 10 1/, pés. 
AVEIRO — Vapor rebocador Galgo, cap, 
Lopes. 
(is 5 HORAS E MEIA DA TARDB) 
Fóxra da barra fica o rebocador Galgo 
com duas lanchas a reboque. 
Vento N. (brando) e o mar bom, 
Altura da agua nos lugares mais baixos 
do canal do rio em 6 do março: Preamsar, 
5,90; baixemar, 3,06. 


VELOCIDADE DO VENTO PRLO ANGMOGRAPHO 
* Dia 6 de março 


- Ao meio dia, 15 kl. por hora. A' meia 


noute, 17 kil. por hora. Veloc. max, 32 
eloc. min., 2 kl, por hora. 
Veloc. méd., 17 kil. por hora. 

Direcção—Ao meio dia, E. A' meia 
vouto, E, 


Avisos semaphoricos recebidos Una Associação 
Commercial, com relação a de março 
Nha da Madeira—Vento N-E (fresco). 
Estreito de Gibraltar-—Vento E. (mo- 

derado). 

Bahia da Biscaya—Vento N-O. (mode- 
rado). 


Lisboa, 7 de marco 
ENTRADAS 


ANVERS—Vapor all. Jupiter. 
MANAD o e din. C. C. Krun- 
Dyd. 
ANVERS—Vapor ing. Irene Morris. 
NEWCASTLE—Vapor ing. Dedton. 
HAMBURGO —Vapor ing. Elbe. 
PORTO —Vapor all. Delbruck, 
IDEM—Vapor suec, Fanny. 
IDEM —Vapor Rio Lima. 
SETUBAL —Histe Fiôr de Alcacer. 
BORDEUS—Vapor fr. La Plata, 
BAHIDAS 
PENICHE —Cahique Santa Victoria. 
HAVRE—Vspor fr. Saint Paul. 
PORTIMAO —Hiate Adonis 2.º 
CADIZ—Vapor hesp. San Francisco, 
SETUBAL —Barca suec. August. 


Portos estrangeiros 
SAHIDAS 


Anvers, 7: de março. —Sahiu para o Por- 
to o vap. Ceres. 


Navivosem viagem para o Porto 


Vap. Elbe, sahido de Hamburgo em 28 
de fevereiro. 

Vap. City of Cork, sahido de Londres 
em 5 de março. 

Hai: Marshal Keith, sahido de Anvers 
e m5. 

Vap. Ceres, sabido de Anvers em 7. 


CORREIO DA HOUTE 


Linbon,7 de marco 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

O «Dia», jornal da opposição, discutia 
hontem a questão de um ministerio de con- 
centração em que todos os partidos monar- 
chicos fossem representados, questão levan- 
tada pelas folhas opposicionistas, que da- 
vam quasi como certa a formação d'esse mi- 
nisterio, como unico remedio que nos salva- 
ria da ruim situação em que nos achamos. 

O «Dia» diz, e diz bem, que se esse mi- 
nisterio viesse a formar-se, todos os parti- 
dos ficariam n'elle compromettidos; e, co- 
mo, na sua opinião, que é tambem a de 
muita gente, a pendencia internacional pó- 
de derribar mais de um gabinete, dado o 
caso de que os acontecimentos se preparas- 
sem de modo que o gabinete não podésse 
viver, seria impossivel substituil-o sem que 


“as instituições perigassem, visto como à 


opposição militante seria composta unica e 
exclusivamente dos adversarios da monar- 
chia. 

Este perigo era previsto de ba muito, e 
por isso qualquer ideia que porventura hou. 
vesse nas altas regiões de concentrar todos 
os partidos para resolver a questão inter- 
nacional, foi posta de parte de certo por se 
considerar ser remedio de tal violencia 
que, se não conseguisse restituir a saude 
ao doente pela sua acção energica sobre o 
organismo, o mataria infallivelmente. 

Os proprios que o receitavam reconhe- 
ceram naturalmente o risco em que punhbam 
o enfermo; e ge, nesse momento dado, os 
chamassem para o applicar sob eua inteira 
responsabilidade, evidentemente besitariam, 
acabando por desistirem d'elle. 

Lembraram-o na certeza de que não se- 
ria aviada a receita, como expediente pura- 
mente politico e expressumente eleitoral. 

—A noticis de que a poderosa Britsth 
South African Company se ligou vu fundiu 
com à British African Lakes Company, que 


poderío, tem n'este momento grande impor- 
tancia. Ao mesmo tempo, parece que, & 
dar-se credito a certos boatos, as nossas 
negociações com a Ingiaterra tomaram ca- 
racter um tanto favoravel, comquanto se 
não possam prevêr desde já resultados com- 
pletamente gatisfactorios. E" possivel que o 
ministerio Salisbury sossobre mais dia me- 
nos dia, visto o caminho triumphal que 
vai seguindo a politica gladstoncana. Se 
esse facto se dér, embora não tenhamos a 
esperar prandes beneficios de um gabi- 
nete presidido por Gladstone, sempre fi- 
caremos melhor do que ora estamos em 
praca do gabinete dirigido por lord Sa- 
isbury. 

E' de vêr como os inglezes procedem na 
Africa, não só com os portuguezes, senão 
tambem com todos aquelles a quem se pó. 
dem impôr sem reccio de que á sua força 
seja imposta maior força. 

Os tumultos no Transwaal de que nos 
fallam as ultimas noticias telegraphicas, 
nos quaes o presidente Kruger foi insultado 
em Johannesbergi e a bandeira d'aquelle 
Estado ficou rasgada, foram promovidos pe- 
la população mineira de Vitratersrond, que 
é toda composta de inglezes, e que tem for- 
mulado exigencias a que o Transwaal não 
tem querido acquiescer. 

Se os boers fizessem aos inglezes o que 
elles lhes fizeram agora, como à Inglaterra 
não ostentaria a sua força bruta para pedir 
satisfações e indemnisações! 

—2(O) em,»º cardesl-patriarcha deferiu o 
requerimento da irmandade do Santissimo, 
da freguezia de S. Mamede, em que pedia 
para ser dispensada de receber o lauspe- 
renne no dia 11 do corrente, não podendo 
tambem celebrar as festividades da Semana 
Santa no presente anno por ter que concor- 
rer para a subscripção nacional. 

— Na terça-feira mr. e madame Billot dé- 
ram um jantar de despedida a que assisti- 
ram entre outras pessoas alguns membros 
do corpo diplomatico. O snr. conde de Fran- 
co, que foi um dos convivas, offereceu a 
madame Billot uma enorme porção de flô- 
res naturses que n'aquelle mesmo dia ti- 
nham chegado de Nice, e que enchiam qua- 
si totalmente a mesa de jantar. 

— Ficou hontem em 233:5993415 a subs- 
cripção nacional, que foi augmentada, en- 
tre outros donativos, com 1:0005000 do 
sur. barão do Alto Mesrim, 5003000 do 
sor. Frederico Biester, 1335660 de um 
sarau patriotico realisado em Portalegre 
etc. 

—Durante o anno de 1889 déram-se no 
exercito as seguintes promoções: na arma 
de infanteria: 1 general de brigada, 7 co- 
roneis, 8 tenentes-coroneis, 9 mejores, 28 
capitios: 39 tenentes e 46 alferes; na ca- 
vallaria: 4 coroneis, 4 tenentes-coroneis, 6 
majores, 9 capitães, 11 tenentes e 13 alfe- 
res; na artilheria: 2 coroneis, 6 tenentes- 
coroneis, 3 majores, 8 capitães, 18 1.º te- 
nentes, 17 2.º tenentes; na engenheria: d 
capitães, 11 tenentes e 7 alferes; finalmen- 
te, no corpo de estado-maior: 4 capitães e 4, 
tenentes. 

No mesmo anno, reformaram-se: na in- 
fanteria: 4 coroneis e 8 capitães; na caval- 
laria: 2 coroneis, 1 tenente-coronel e 1 te- 
nente; na artilheria e na engenheria: 1 co- 
ronel, 

—Requereu para ser presente á junta 
militar de saude o snr. gêneral José Maria 
de Almeida, a fim de mudar de situação, 
por o seu estado physico não lhe permittir 
o continuar no serviço activo do exercito, 

—(Consta que vão ser nomeados mem- 
bros da commissão de aperfeiçoamento da 
arma de infanteria os snrs. coroneis Maga- 
lhães, de infanteria 7, e Cibrão, de caçado- 
res 5. 

—Na proxima ordem do exercito são 
promovidos a generaes de divisão os de 
brigada, sors. Abreu Vianna e Amado Ju- 
dice, é a generaes de brigada o coronel de 
estado-maior snr. Porphyrio Correia e o de 
artilheria sor. Barnabé Ferreira. 

— Foi authorisada a compra de cavallos 
para as guardas municipaes de Lisboa e 
Porto. 

—() pessoal superior e os empregados 
do Tribunal de Contas resolveram concor- 
rer para a grande subscripção nacional, pe- 
lo modo seguinte: conselheiros, 543000; di- 
rector geral, 305000; chefes, 103000; 1.º 
contadores, 83000; 2.º' ditos, 55000; ama- 
nuenses, 23000; aspirantes, 15500. 

—Por se ter fallado na transferencia 
para o Porto do regimento de cavallaria 10, 
aquartelado em Aveiro, a junta geral d'este 
ultimo districto telegraphou a S. M. el-rei 
pedindo a conservação do corpo na cidade 
onde primitivamente foi installado, ca cama. 
ra municipal devia reunir extraordinaria- 
mente para representar no mesmo sentido. 
El-rei, por intermedio do seu ajudante de 
campo, telegraphou ao presidente da junta 
geral, participando-lhe que tomaria em 
consideração o seu pedido, 

— Um dos rev. conegos da Sé de Brage 
solicitou, e foi-lhe concedido, da euria ro 
mana, um breve apostolico, permittindo-lhe 
o uso, dentro dos templos, de chinó com 
corôa aberta. 

Estes breves custam bastante dinheiro 
nas secretarias da curia, e os emolumento 
na receita eventual são tambem bastante 
elevados. 

—A Van-Zandt despediu-se hontem do 
publico de S. Carlos, cantando o 2.º acto da 
«Mignon», o 3.º do «Fausto» e o 2.º da 
«Dinorah». Tambem esteve iofeliz, n'esta 
noute, e por isso os espectadores não cor- 
responderam em applausos á fama de que 
esta cantora veio precedida e á qual ape- 
nas verdadeiramente correspondeu em um 
ou outro trecho de algumas eia á 

a: R 


ESTO TATTOO TITS TOTO ESTUDE O 


TELEGRAPHIA 


ho Commercio do Porto 


Lisboa, ? de marco, às 2? h. 
e 38 m. da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Pela inspecção geral do serviço techni- 
co das alfandegas foram resolvidos os se- 
guintes processos: 

Processo n.º 480—Melaço, procedente de 
Boston no vapor «Reumad», proposto a 
despacho na alfandega da Horta por J. Ma- 
chado da Conceição, no bilhete n.º 799, 
Mandado seguir o despacho nos termos do 
artigo 202.º da pauta À, conforme o dispos- 
to no decreto de 23 de junho de 1888. O 
melaço em contestação tem menos de 55 
p. e. de saccharose, 

Processo n.º 678—Tecidos, procedentes 
de Anvers no vapor «Rio Tejo», propostos 
a despacho na alfandega do Porto por À. 
Coelho & Ferreira, no bilhete n.º 19:591. 
Mandado seguir o despacho nos termos do 
artigo 98.º da pauta A. Ao tecido em con- 
testação é applicavel a doutrina do artigo 
98.º n.º 1 das instrucções preliminares das 
pautas. Não sendo dos mencionados nos 
dizeres especiaes das classes 4.º e 5.º du 
pauta, é como tecido de linho não especifi - 
cado que deve ser tributado, nos termos do 
citado numero e artigo das instrucções pre- 
liminares. 

Processo n.º 903 —Cobertores de algodão 
com um bocado cortado, procedentes de Li- 
verpool no vapor «Macedonia», propostos a 
despacho na alfandega de Lisboa por Ta- 
vares & Alves, no bilhete n.º 1:679, Manda- 
do seguir o despacho nos termos da pauta 
A, correspondente às mercadorias a que es- 
te processo se refere, as quaes, conforme 
resolução unanime do conselho, sob cousul- 
ta da inspecção geral, devem ser conside. 
radas com valor para direitos. As condições 
em que se apresentam a despacho os arto 
factos em contestação (cobertores com um 
pedaço cortado) não são suficientes para 
lhes anoullar o valor, 

Processo n.º 1:017 —Bustos de gesso em 
tamanho natural, procedentes de Anvers nº 
vapor «Jupiter», propostos a despacho nº 
alfandega do Porto por Guilherme Gomes 
Fernandes, no bilhete n.º 25:473. Mandado 
seguir o despacho nos termos da pauta À, 
conforme a opinião unanime de todas us 
instancias fiscace. 

Processo n.º 1:024— Enfeites de vidri- 
lhos para vestuario feminino, procedentes 
da Allemanha no vapor «Brake», propostos 
a despacho na alfandega do Porto por João 
Augusto Percira, no bilhete n.º 21:86. 
Mundado seguir o despacho nos termos da 
pauta À, couforme cpinião uuanime de to- 
das as lustancias fiscaes. 


Lisboa, 7%, ás 3h.e 17 m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 

No «Diario», de hoje, foi publicada a 
relação n.º 4 das importancias entregues 
pelos funccionarios que subscreveram para 
o fundo permanente da defeza nacional, A 
importancin arrecadada até ante-hontem é 
de 2:1105430. 

Tambem foram hoje publicadas no «Dia- 
rio» as listas dos candidatos approvados 
nos concursos para provimento dos lugares 
de 1.º e 2.º officiaes dos correios e telegra- 
phos. Os candidatos vão mencionados pela 
ordem por que foram classificados: 

1.º ofliciaes dos quadros de telegraphos 
das administrações de Lisboa e Porto, cu- 
jas provas se realisaram no dia 10 de se- 
tembro de 1889: pla, é da Cunha, Antonio 
da Cunha Lamas e Manoel do Nascimento 
Vieira. 

2. ofliciaes dos mesmos quadros, cujas 
provas ge realisaram no dia 20 de agosto de 
1859: José Thomaz Ribeiro, Gregorio Silles 
Gonzales de Medina, Manoel Pereira, Jero- 
nymo Cascarejo, José Augusto Pereira de 
Suuza, Alfredo de Figueiredo Carvalho, 
Aristides Nepomuceno da Luz Lobo, Fran- 
cisco de Paula, Henrique José de Azevedo 
Junior, Porfírio Antonio de Gamboa e José 
Rodrigues Bizarro. 

2.e* officiaes do quadro para o serviço 
fóra de Lisboa e Porto, cujas provas se 
realisaram no dia 5 de setembro de 1589: 
Vuanoel Pereira, Francisco Antonio de Mo- 
res, Julio Augusto da Rocha Mendes, Je- 
ronymo Cascarejo, Carlos Augusto de Ceia, 
Antonio Rodrigues Leite Duarte, Francisco 
de Paula, Antonio Claudino Gutierres 
Dizs, Nicolau da Assumpção Lopes, Grego- 
mo Silles Gonzalez de Medina, João dos 
Santos Lopes, Alfredo de Figueiredo Car- 
valho, Francisco de Paula Tavares, Aristi- 
des Nepomuceno da Luz Lobo e Augusto 
Autonio Pedro dos Santos. 

Está aberto concurso de 60 dias para o 
provimento de um lugar vago de facultati- 
vo do banco do Lospital veterinario de 
Lisboa, 

Foram approvados o projecto e respe- 
etivo orçamento do lanço do ramal para à 
estação de Aregos, da estrada real n.º 34 
(Casaes Novos a Barca de Alva), compre- 
hendido entre Londeiro e proximidades de 
Agrellos, na extensão de 4:496 metros, ela- 
borados pelo empreiteiro Joaquim José Vi- 
dal Mourinha; é o projecto e respectivo 
orçamento de um lanço do mesmo ramal c 
estrada, comprehendido entre a estação de 
Aregos e Londeiro, na extensão de 2:)24 
metros, elaborados pelo referido emprei- 
teiro. 

Foram nomeados distribuidores ruraes 
para o concelho de Amarante Thimoteo 
Teixeira de Moraes, Augusto Julio Mendes, 
José Pereira de Magalhães, Antonio da 
Silva, Avelino Teixeira de Brito, Abel Tei- 
xeira de Carvalho, Ricardo de Lemos e 
Joaquim Julio Pinheiro. 

O valor real dos espolios sob a admi- 
nistração consular de Portugal, no Pará, 
era, em 30 de junho do anno passado, 
de 24:0518665. Os espolios mais impor- 
tantes são os de Antonio de Souza Cu- 
nha, 6:1798127; Henrique Augusto de Pai- 
va, 6:7475926; José Ferreira da Silva, 
7:18535422. 


Lisboa, ?, âs 4h. é 40 mm. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


A «Gazeta de Portugal» diz que quem 
solicitou licença para vir a Lisboa foi o 
snr. Mathias de Carvalho, nosso ministro 
junto do Quirinal, e não o sor. conselheiro 
Martens Ferrão, ministro de Portugal junto 
da Santa Sé, nascendo d'aqui o equivoco 
de que este ultimo diplomata deixasse tem- 
porariamente a sua embaixada. 

Os sors. José Antonio Ochôa e Antonio 
Maria Rodrigues foram confirmados nos 
lugares de professores da eschola prática 
de agricultura em Coimbra, por terem com- 
pletado dous annos de tirocinio. É 

Tambem foi confirmado, por igual moti- 
vo, no lugar de lente cathedratico do Insti- 
tuto de Agronomia, o sor. Filippe de Fi- 
gueiredo. 

Foi hontem 4 assignatara real um de- 
creto regulando as attribuições dos vogaes 
supplentes do conselho superior de agricul- 
tura, 

O tenente-coronel sor. Augusto Cesar 
de Oliveira Gomes foi exonerado de gover- 
usdor de Angoche, na provincia de Mo- 
cambique, sendo nomeado para o substituir 
n'aquelle cargo o sor. tesente Antonio Fer- 
reira de Carvalho. À 

Mandou-se estabelecer um apeadeiro em 
Valle de Santarem, no caminho de ferro de 
Norte e Léste. j 

[aforma o «Economistas que o Banco 
de Tuplaterra baixou bontem a 41/ p. e a 
taxa do desconto; eque os fundos portu- 
uurzes, que ante-hontem tinham ficado n'a- 
quella praça a 62 7/,, se firmaram & 63. 


E" aqui esperado na proxima semana o |to 


co,»º cardeal-bispo do Porto, que vem con- 
fegsar à familia real. 

Assevera o «Diario Popular» que na 
noute de sabbado ultimo, no quartel de 
Iauceiros 2, os soldados da 2.º companhia 
dáram vivas sediciosos, tendo sido presos é 
recolhidos em 8. Julião da Barra, dous dos 
soldados que mais salientes so mostraram, 

Falleceu o major reformado sor. Liba- 
nio Evangelista dos Santos. 


Lisboa, 27, ás 7 h.e I5 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 


El-reie a rainha foram hoje de tarde 
visitar a Misericordia e suas dependencias, 
sendo recebidos pelo provedor sor. conse- 
lheiro Tbomaz de Carvalho e adjuntos 
surs. dr. Rodrigues Camara e Camelier, 
SS. MM. viram minuciosamente tudo, des- 
de a Becretaria até 4 cosinha, entrando nas 
aulas, enfermarias, dormitorios, igreja, etc. 
S. M. a rainha recebeu de uma exposta um 
lindo ramo de camelias, e na casa de bor- 
dados um lenço de cambraia primorosa- 
mente bordado. 

Depois d'esta visita, SS. MM. foram vi- 
sitar o Recolhimento de S. Pedro de Alcan- 
tara destinado á educação de orphãs, que 
sahem d'alli dotadas e prendadas. Tambem 
se demoraram bastante, S. M. a rainha quiz 
vêr tudo, indagou qual era o estudo das or- 
phãs e tratamento, é pediu outras informa- 
ções com grande interesse, Depois viu o 
jantar, examinou a comida, assim como as 
sobras que a Misericordia distribue diaria- 
mente a mais de 600 familias. 

N'esta visita gastaram 55. MM, mais de 
duas horas, ficando muito agradados da or- 
dem, asseio, regularidade e economia de tão 
importante instituto pio. 

Q egnr. dr. Thomaz de Carvalho effere- 
ceu a SS. MM. photographias do célebre 
quadro do consorcio de el-rei D. Manoel, 
que o orna o gabinete do provedor. 

No largo de S. Roque accumulára-se 
enorme multidão, que fez alas respeitosas na 
passagem de el-rei e da rainha, 


Lisboa, 7, às 7h. e 20 m, 
da moute 


(Do nosso correspondente) 


Foi nomeado 3.º aspirante das al- 
fandegas o snr. Sebastião Formosinho San- 
ches, que já era empregado no serviço 1a- 
terno da alfandega. 

Foi nomeado commandante da 10 
companhia do corpo de marinheiros o te- 
nente sor. Ignacio Laporte. 

foi nomeado para embarcar no coura- 
cado «Vasco da Gama» o tenente snr. José 
Carlos Marinho Cabral. 

Para servir como promotor nos conse- 
hos de guerra e marinha, no actual tri- 
mestre, foi nomeado o capitão-tenente sor. 
José Gomes Felgas. 

O vapor «Funchal» só deve chegar de- 
voig do dia 10, 

O vapor «Ambaca» levou 116 passagei- 
[ros para & Africa. 

Lisboa, 97, ás 9 b. e 30 mM. 

da moute 


(Do nosso correspondente) 


Vai ámanhã á junta para mudança de 
destino o coronel de artilberia sor. Barnabé, 
segundo commandante da Eschola do Exer- 
cito. 

Arribou aqui o vapor inglez«Irene Mor- 
rise, com fogo no porão, que se manifestára 
no carvão que constituo parte du carga. 

| Procede de Anvers e ia para Italia com 
diversas mercadorias. Foi levado pura a 
Cova da Piedade. 


E. did . “ou 


- 


| 


O Commercio do Porto 


Em virtude da amnistia ultimamente 
concedida, sahicam da cadeia do Limoeiro 
162 individuos, vadios e gatunos, os quaes, 
pela maior parte, voltarão dentro em pou- 
co para a prisão, pois n'estes ultimos dias 
téem havido aqui muitos roubos e tentativas 
de arrombamento, crimes que com todo o 
fundamento são imputados áquella malta, 

Diz-se que falleceu um dos soldados de 
caçadores 1 que ficaram feridos na desordem 
de Setubal, 

Veio no Sud-Express o sur. visconde de 
Castello Alvo, que segue d'aqui para (Bue- 
nos-Ayres, 

Partiu hoje para Madrid a cantora Van 
Zandt. 

Falleceu por desastre Manoel Rodrigues 
Ferrcira, de 45 annos, casado com Maria 
Rodrigues, natural de Aveiro, ondo vive. 


%, às 9 hn. 640 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 


Lisboa, 


O individuo que pareco ter atrai- 
çoado os francezes em Dahomé, entregan- 
do-os ús authoridades do rei d'aquelle paiz 
chama-se Candido Rodrigues; é mulato e 
reside fóra da jurisdicção limitada ú forta- 
leza de Ajuddá. Consta que o governo maa- 
dou averiguar o que haverá a tal respeito, 
para providenciar, caso seja subdito portu- 
guez o individus que atraicoou os francezes. 

Sabe âmanhã a ordem do exercito. 

- Peiorou o snr. Moraes Sarmento, com- 
missario geral de policia. 


Lisboa, 7,ás 10h, da noute 


(Telegramma particular) 


Foi recebida pelo snr. ministro das obras 
publicas a representação da camara muni- 
cipal de Gaya, pedindo o empedramento da 
estrada real n.º 10, da ponte Luiz I ás Bar- 
rancas de Grijó. S. exe.* attendeu a repre- 
sentação com muito interesse. 


Bolsa de Lisboa 


Em 7 de março 


Venderam-se hoje na Bolsa: Loscripções 
internas, de 3 p. c., assentamento, a 61,60; 
ditas externas, de 3 p.c., a 62,60; acções 
do Banco de Portugal, com o 2º semestre 
de 1889, a 1415000; ditas do Banco Lisboa 
& Açores, a 1155100; ditas do Banco Lu- 
sitano, a 1095000; obrigações da Compa- 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Através 
da Africa, a 835800; ditas da Companhia 
Nacional de Caminhos de Ferro, coupons, a 
735700; ditas da Companhia de Credito Pre- 
dial, assentamento, de 5 p. €., & 928100; 
ditas da dita, de 41), p. e, 8 905700; 
ditas do Banco Ultramarino, coupons, a 
858000. 

Não effectuado: Acções do Banco de 
Portugal, pedido 1425000, offerta 14153500; 
ditas da Empreza da Mala Real, ped, 
835500, off. 835000; obrigações da Compa- 
nhia de Uredito; Predial, assentamento, de 
6 p. e, ped. 925700, off, 925500; ditas mu- 
nicipaes, de 5 p. e. coupons, ped. 15500, 
off, 915000. 


Telegrammas estrangeiros 


PARIZ 5—Um telegramma official re- 
cebido hontem à noute,em Pariz o annuncia 
que os postos francezes de Cotonum foram 
novamente atacados hontem de manhã pe- 
los dahomeanos, os quaes foram repellidos 
com perdas consideraveis. O telegramma 
avalia em 400 o numero dos mortos e entre 
elles contam-se algumas amazonas. Os fran- 
cezes tiveram oito atiradores e um artilhei- 
ro mortos e igual numero de feridos. 

Do lado de Ajudá é annunciado um 
acontecimento desgraçado. A despeito da 
opinião do governador de Cotonum, Bayol, 
que os convidou a irem para Cotonum, seis 
franceses ou europeus que residiam em 
Ajudá, julgando-se em segurança, foram 
entregues aos dahomeancs pela traição, so- 
gundo corre, de um contratador portuguez 
chamado Candido. Julga-se que foram con- 
duzidos para Abomé, capital do reino de 
Dahomé, 

PARIZ, 6 — Na camara dos deputados: 
Laur, explanando a sua interpellação ao go- 
verno sobre a conferencia de Berlim, disse 
que duas potencias tinham indicado o ca- 
minho que se devia seguir: a Rassia e a 
Hespanha. Esta ultima, que tem interesses 
mineiros de primeira ordem, nem sequer foi 
convidada, E porque razão a uão convida- 
ram? Para obstar a que a nação irmã la- 
tina que nos resta, formasse maioria com- 
nosco. 

Depois da resposta de Spuller, teve a 
palavra Millevoie, deputado boulangista, 
que'fallou da Alsacia e Lorena, sendo cha- 
mado à questão pelo presidente da camara, 
e perguntou por im ao ministro dos nego- 
cios estrangeiros se acceitava uma interpel- 
lação sobre a sua política geral: (Protos- 


8). 

"paulo de Cassagnac disse que o gover- 
no não púde ser interpellado sobre a poli- 
tica externa, porque certas questões não 
devem ser profundadas a todo o transe, € 
perante a questão externa já não ha maioria 
nem minoria, 

A camara votou em seguida a ordem do 
dia pura e simples. 

LONDRES 6—Um telegramma de Ber- 
lim para o «Standard» diz que a China con- 
centra activamente tropas na fronteira ei- 
beriana, temendo um ataque da Russia. 

LONDRES 6-0 Banco de Inglaterra 
alterou a taxa do seu desconto que estava 
a 5 por cento e baixou-a hoje a 4 1/ p. e. 

ROMA 6 —Na camara dos deputados foi 
hoje discutida a politica colonial do gabi- 
neto. 

Depois de muitos discursos a camara 
approvou finalmente, por 193 votos contra 
55, à seguinte moção: «A camara tendo ou- 
vido as declarações do snr. Crispi e appro- 
vando a sua precedente linha de proceder 
na politica africana, passa á ordem do dia,» 

BUDA-PESTIHT —Aflirma-se quo Tisza 
se demittiu da presidencia do conselho, por 
estar em desaccordo com os seus collegas a 
respeito da questão do grande patriota Kos- 
suth, e que a sun; demissão foi acceito pelo 
imperador. 

RIO DE JANEIRO 6—Chegou a este 
porto, vindo da Europa, o paquete «Trento, 
da Companhia da Mala Real Ingleza. 


— ——— 


Se Tussis 


TOMAI AS 


PASTILHAS GARAUDEL 


Em todas as Pharm wi2g, 


Porto: Pharmacia Sugado; Loncart Gomes, 
Ferreira & Irmão (5) 


E” preciso saber 
escolher 


EPOIS de muito tempo tinha uma dôr 
D n'uma perna; empregava já differentes 
medicamentos sem nenhum resultado. Obti- 
ve, porém a cura com o uso das vossas Pil- 
lulas Suissas. Agradeço-vos e authoriso-vos 
a dispôr da minha carta. 

Manoel Custodio Neves, 
Rua do Heroismo, 297. 

AM. Hertzog, ph., 28, rua de Gram- 

mont, Pariz; 300 réis a caixa. (68) 


MELDIU. Os viticultores queixam-so 

O do preço elevado do sulphato de co- 

bre. Esta alta era de prevêr com a genera- 

lisação dos tratamentos. Os proprictarios 

avisados téem já o pulverisador Ui Eclair 

do sur. Vermorele o seu sulphato. Estão 
promptos para luctar contra o ma 
(65) 


A De MT A 

S peitoraes que os medicos prescrevem 
0 mais a miudo e cuja reputação está 
festa já, são a Pasta eo Xarope de 
Nafé de Delangrenter. tão precio- 
sos contra as grippes, bronchites e irritações 
de peito. Pelos seus principios mucilaguio- 
gos e dulcificantes elles calmum a tosse e 
produzem a cura. 

Estes peitoraes encontram so em todas 
ss phara.acias, (52 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OBRA RARA | 


A praia de Massarellos n.º 16 so diz 
quem tem para vender, e por quo 
preço, uma obra em 5 volumes intitulada 
«Collecção de livros ineditos do historia 
portugueza dos reinados de D. Diniz, D. Af- 
fonso IV, D. Pedro 1 e D. Fernando», pu- 
blicados de ordem da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, pela commissão de his- 
toria da mesma Academia, no anno de 1516, 
(1366) 


SYNOPSE 
REPERTÓRIO ALPHABE TICO 


DA 
IRCULARES de esccução perma- 
nente da procuradoria régia da Rela- 
ção do Porto, por João M, Pacheco Teixei- 
ra Rebello, delegado do procurador rógio na 
comarca de roles UEM publicada com 
authorisação do ministerio da justiça, por 
despacho de 16 de dezembro de 1559. 
Preço, 800 réis; pelo correio, franco 
Vende-se na LIVRARIA ARCHIVO 
JURIDICO de A. G. Vieira Paiva, rua 
do Bomjardim, 67 —Porto. (1318) 


e a a 0 O TS E O E 
Sabbado, 8 de março 

T. PRINCIPE REAL.—O drama 
«Conde de Monte Christo». —A's 8 horas. 

Tr. CHALET.—Bencácio do actor Oli- 
veira—A magica «Os sete castellos do dia- 
bo», e os dous ultimos quadros da magica 
«As pastilhas do diabo», em que o benefi- 
ciado cantará novas copias do «Ura toma, 
Mariquinbas».—A's 8 horas ce 1 quarto. 


Domingo, 9 de março 

T. CHALET.—A's 4 horas da tarde e 
ás S e meia da noute, a revista «Mundo, dia- 
bo e carnes. No espectaculo da noute tomam 
parte os célebres «Quatro sustenidos»., 

PALACIO DE CEYSTAL—A' 1 
bora da tarde—Espectaculo pela compa- 
nbia dirigida pelo artista hespanhol D. Vi- 
cente Jarque, «Os quatro sustenidos». 

Preços: Plateia, 200; galeria, 400 réis. 


— = — 


«O GOMMERCIO DO PORTO» 
d'enste jornal CE colloêndo 


carta Monaco, praça de D. Pe- 
dro, 2t. 


Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco 


ARA dar cumprimento ao encargo com- 
mettido a esta Ordem pelo seu bem- 
feitor e N. OU. 1. ministro honorario o snr. 
Manoel Francisco Gomes da Silva, de dis- 
tribuir um vestuario completo em quinta- 
feira Santa, por 12 dos ssus irmãos pobres, 
que hão-de assistir à ceremonia do Lavape- 
des, que terá lugar na sua igreja, são por 
este meio avisados todas aquelles NN. II, 
que se julguem nas condições de recebe- 
rem este beneficio, de fazerem os seus re- 
querimentos, com attestado de pobreza, pas- 
sado pelo respectivo parccho, e dirigil-os a 
esta secretaria das 9 hocas da manhã ás 3 
da tarde, desdo 28 do corrente até 11 do 
mez de março proximo. 
Porto e secretaria da Vencravel Ordem 
Terceira de S. Francisco, 27 de fevereiro 
de 1890, 


(1200) 


O secretario, 
Antonio da Fonseca Moura. 


Associação Commercial 


do Porto 
CONFERENCIA MARITIMA 


ENDO de se effectusr no dia 8 do cor- 

rente, ao meio dis, no edifício d'esta 
Associação Commercial a a convito d'ella, 
uma conferencia das corporações e pessoas 
ioteressadas e competentes em assumptos 
da nossa marinha mercente, em nome do 
ex,»* presidente da mesma Associação 
Commercial são informsdos os snrs. asso- 
ciados de que lhes será reservado lugar na 
cala da conferencia pars assistirem aos tra- 
balhos d'ella. 

Secretaria da Associação Commercial 
do Porto, 6 de março de 1890. 

O 1.º secretario, 

(1335) dodo H. Andresen Junior. 


COTIA UT 17 OT O 
Agradecimento 


LARA Augusta Barreto Vianna Cor- 
reia, Anna Pires Vicira, Clara Maria 
Barreto Viauna, Margarida Pires Augusta 
Florido, Augusto Mendes Florido e Custo- 
dio da Silva Branco, julzam ter agradecido 
à todas as pessoas que fizeram o obsequio 
de assistirem aos responsos de sepultura € 
missa do 7.º dia, que por alma de scu ma- 
rido, filho, genro, irmão, cunhado e compa- 
dre João Pires Correia, tiveram lugar na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa é 
igreja dos Congregados; porém, para salvar 
qualquer falta involuntaria, de novo aqui 
agradecem a todos, protestando o seu eter- 
no reconhecimento. 

Porto, 8 de março de 1890, 
Clara Augusta Barreto Vianna Correia 
Anna Pires Vieira 
Clara Maria Barreto Vianna 
Margarida Pires Augusta Florido 
Augusto Mendes Florido 
Custodio da Silva Branco. (1380) 


CER TSC Era Te 
Agradecimento 


ENDO podido acontecer que por qual- 
T quer omissão improvista ou extravio 
inevitavel não tenha chegado a memnifesta- 
ção do nosso agradocimento ás mãos de to- 
das as pessoas que por ocasião do doloro- 
so golpe com que à Divina Providencia 
aprouve experimentar-nos, se dignaram 
acompanhar-nos, bem como assistir nos 
responsos de sepultura € missa resada que 
por alma do sur. José Leixeira da Silva 
Braga so celebraram na igreja da Santis- 
sima Trindade: 

Os abaixo assignados, esposa, filho, no- 
ra e netos do saudoso extincto, remedeiam 
por este meio qualquer falta involuntaria, 
renovando os protestos da sua profunda 
gratidão. 

Porto, 7 de março do 1890, 

Joaquina Rosa de Sant'Anna Braga 

José Teixeira da Silva Braga Junior 
Celisa da Rocha Leão Braga 
Joaquina Alda Braga da Naya e Silva 
Felicidade da Rocha Braga 

Alice da Rocha Braga 

Francisco José da Naya e Silva. (1383) 


e e e 


Club Commercial do Porto 


kt Assembleia geral 

ÃO convidados os snrs. associados a 
S reunirem em assembleia geral extraor- 
dinaria, no proximo domingo, 9 do corren- 
te, pelas 3 horas da tarde, a fim de ser 
apreciado o resultado da questão levantada 
pelo snr. José Monteiro de Lima e discuti- 
da uma resolução da commissão adminis - 
trátiva. 
Secretarin do Club Commercial do Por- 
5 de março de 1890. 
Eduardo F. Pereira, 

Secretario. 


MATHOSINHOS 


ANTIGO RESTAURNTE DO CARE 


LISBONENSE 
HOJE 
Hotel do Senhor de Mathosinhos 
Rua Velha, pravimo á igreja 
OMINGO, 9 do corrente, estará este 
acreditado restaaranto devidamente 
habilitado com um bom mestre de cosinha 
e excellentes vinhos, para bem servir O 
publico, por preços convidativos. (1377) 


to, 


(1359) 


Sabbado 8 de março de 1890 


MAISON FRANGAISE 


O las Ee] L. Mequin,Y72, place 


Carlos Alberto, ouver- 


ture des ateliérs pour robes, confections et chapeaux 4 


partir du 8 mars. 


HIAUTE NOUVEAUTE PARISIENNE amo 
2 24) TERRE nO O RE SR ho 
- -RRÓDITISAS So EDI LOTTO ES 
DEAD <A p alerno BA, “e, 
$ NA E CEEE 4 


SS a: Ng 


Gene Freges 14 
+ 


PARFUMEVHS 


ç DM raro de m 
a ee |y Ro : Ao À ad "0 “op, 
co [RD CN Vas PR Y 
o BISA TENER O SEDE AROMA E 
. | RE ES Ar Ad de d DAT es, “dida Ra 
(976) 


Banco Commercio e Industria| Circulo aduaneiro do norte 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
ODOS os dias uteis, a começar em 3 do 
corrente, desde as 10 horas da manhã 
4 1 da tarde, se pagará na thesouraria d'es- 
te Banco o dividendo de 35000 réis por 
acção, relativo ao segundo semestre de 1889, 
livre de imposto de rendimento, bem como 
em Lisboa, Coimbra, Braga, Guimarães e 
Vianna, em casa dos agentes d'este Banco. 
Porto, 1 de março de 1890, 
Os directores, 
Joaquim Lourenço Alves 
Eduardo Alves da Cunha 
Eduardo Augusto da Cunha e Costa. 
(1261) 


Companhia Fiação e Tecidos 


do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


DIVIDENDO do anno de 1889, de 10 

p. e. ou 108000 por acção, começa a 
pagar-se no dia 26 do corrente mez, desde 
as 10) horas da manhã até ás 2 da tarde, a 
continuar em todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras não santificadas, nc escripto- 
rio d'esta Companhia, rua do Montebello, 53, 


Porto, 25 de fevereiro de 1890. 
Os directores, 

Antonio Luiz Pinto 

João José Ferreira 


(1150) João José de Maltos. 


Companhia Fiação 


de Crestuma 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


limitada 


a pagar-se nos dias 3, 5 e 7 de março, des- 
de ag ll horas da manhã ás 2 da tarde, 
continuando em todas as segundas, quartas 
e sextas-feiras, não santificadas, no escri- 
ptorio d'esta Companhia, rua da Alfandega 
Velha n.º 13, 1.º andar. 
Porto, 25 de fevereiro de 1590, 
Os directores, 
José Moreira Pimenta da Fonseca 
Mancel kibeiro Fernandes. (1212) 


Companhia de Fiação e 
Tecidos de Fafe 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


ASSEMBLEIA GERAL 


OR ordem do exe.”º snr. presidente con- 
vido os snrs. accionistas a reunirem em 
assembleia geral no dia 15 do proximo mez 
de março, pelas 7 horas da tarde, na rua de 
Passos Manoel n.º 14, para se dar cumpri- 
mento aos artigos 18.º e 21.º do estatuto, e 
resolver sobre o parecer da comissão no- 
meada na assembleia geral de 25 de abril 
do anno p. p. para a reforma do estatuto, 
Porto, 28 de fevereiro de 1890, 
O 1.º secretario da assembleia geral, 
Thomaz Martins Ramos Guimarães. 
(12 


o 54) 
Companhia Fiação e Tecidos 
— tehlcobaça 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
ESDE o dia 3 de março em diante, em 
todos os dias uteis, dus 11 horas da 
manhã ás 2 da tarde, paga-se o-dividendo 
d'esta Companhia relativo a 1859, na ra- 
zão de 95000 réis por acção: 
No Porto, escriptorio da Companhia, 
Em Alcobaça, em casa do director da 
mesma, 
Em Lisboa, em casa dos sors. José do 
Nascimento Lopes & C.* 
Os directores, 
Joaquim Ferreira de Araujo Guimarães 
Manoel José de Souza, (1192) 


Companhia Portugueza de Na- 
vesação a Vapor União 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
OR ordem do exe.”º gnr. presidente, são 
convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem no dia 19 do corrente, pelas 2 horas 
da tarde, na rua do Infanto D, Henrique, 
57, a fim de se proceder á discussão e ap- 
provação do relatorio e contas do anno de 
1889, apresentadas pelo gerente, acompa- 
nhadas do parecer do conselho fiscal, eleição 
da meza da assembleia geral e mais as- 
sumptos a tratar n'essa occasião. 
Porto, 7 de março de 1890, 
O 1.º secretario, 
(1376) 


Antonio Velloso da Cruz, 
Companhia Carris de Ferro 
do Porto 


Procissão de Passos em Mathosinhos 


Nº. proximo domingo, 9 do corrente, des- 
de o meio dia em diante, haverá corri- 
das de 15 em 15 minutos para Mathosi- 
nhos e vice-versa. 

Preço das passagens de idá ou volta, des- 
de a Boavista, esquina da Carvalhido—S0 


réia, 
(1347) 


Porto, 6 de março de 1890. 


OMINGO 9, ás 11 horas da 

manhã, na rua de Passos 
Manoel, 68, pela retirada de 
familia, de uma elegante mobi- 
lia de carvalho, de sala de jan- 
tar, fogão de carvão, relogio, 
serviços de louça, espelhos de 
parede, cofre de segredo, me- 
sa e aparador, guarda-vesti- 
dos de espelho, quarda-roupa, 
camas e enxergões, mobilia 
austriaca de sala e outros 
muitos objectos. (1964) 


Leilão de mercearia e moveis 


Domingo. 9 do corrente, às IO 
horas da manhá, na rua da 
Boavista n.º 42. 

ONSTANDO de fazendas, tabacos, vi- 
nagre e vinagreira o todos 08 utensi 
lios de mercearia, armação e: exposição. 
uma secretária, uma caixa de musica, um 
cofre e outros moveis. (1979) 


Attenção 


MA senhora de boa familia, de meis 
idade, offerece-se para leccionar pelo 
methodo de João de Deus, externa ou in 
terna; além do ensino, presta-so para o! 
serviços que estiverem so seu alcance ou 
para governanto em casa respoitavel di 
pessoa só, Dá boas abonações; prefere pa 
ra fóra, 
Dirigir 4 rua de S. Pedro de Miragay: 
n.º 6, junto á igreja, a Lucinda A, 8. Mar- 
ques, (692) 


DIVIDENDO do anno de 1889, de 6 
p. c., ou 65000 réis por acção, começa 


Alfandega do Porto—Leilão 


O dia 15 do corrente março, pelas 11 
horas da manhã, na sala das arrema- 
tações d'esta casa fiscal, e com as formali- 
dades do cetylo, hão-de vender-se em leilão 
as seguintes fazendas demoradas: 
(Proc. 7.)—Uma caixa, marca MG, 0.º 
26, contramarea 119/87; contendo chá. — 
Uma caixa, ) D D B, 145, e/m: 85/88; 
oleados não especificados. —Cinco caixas, 
JAF, 1374/78, c/m. 137/88; papel para es- 
crever.—Um fardo, HV, 700, c/m. 236/98; 
impressos avulsos.—Duas caixas, M L 5 F, 
581/82, e/m. 307/88; papel para escrever. — 
Tres caixas e um fardo, marca um quadri- 
longo bi-partido por diagonaes, MM e C 
dentro, divisa ) A F, n.º 747/50, e/m. 
307/88; papel e cartão. —Um fardo J À Pr, 
2799, e/m. 435/88; papel pintado. — Oito cai- 
xas, R C & C, numeros diversos, e/m. 
437/88; chapéus de palha. — Quatro caixas € 
um fardo, J A F,191/94, c/m. 439/88; par 
pel para escrever e objectos de escriptorio. 
(Proe. 15.1—Um barril, marca M A, n.º 
26152, e/m. 1028/88; contendo cognac.—Um 
fardo, F H & C, 3408, 84/89; papel. —Douu 
fardos, J) A F, 656 e 657, c/m. 203/89; pa- 
pel. —Dezesete pacotes, F M D, 1/17, e/m. 
634/88; saccos vasios. 

Além do que fica designado, voltarão á 
praça os lotes que no ultimo leilão não ob- 
tiveram lanço legal, e entrarão tambem va- 
rios outros artigos, procedentes de tomadias 
e abandonos. 

Alfandega do Porto, 6 de março de 1890. 
— Alvaro A. de Castro Neves. (1365) 


Direcção das obras publicas 
do districto do Porto 


FRUCTUARIA DE PAIVA 
Construcção de um edificio 


para habitação do pessoal da eschola 

ELO presente se faz publico que no di 
[a 15 do mez de março de 1890, pelas 12 
horas da manhã, na secretaria da direcção 
das obras publicas do distrieto do Porto, 
rua da Alegria n.º 129, perante a respecti- 
va commissão nomeada pelo engenheiro di- 
rector, terá lugar a licitação, em separado, 
por meio de carta fechade, para a arrema- 
tação das tarefas de pedreiro, carpinteiro 
e trolha, para & construeção do edifício aci- 
ma designado. 

Tarefa A—Base de licitação. ... 2875250 
—Deposito provisorio .. 78180 
Tarefa B—Base de licitação. ... 4995896 
—Deposito provisorio.. 125500 
Tarefa C—Base de licitação. ... 3565550 
—Deposito provisorio..  859lb 
Tarefa D—Base de licitação... . 3945640 
— Deposito provisorio.. 95860 

O deposito definitivo é de 5 p. e. do pre- 
ço da adjudicação. 

Os cadernos de medição, desenhos, con- 
dições da arrematação e caderno de encar- 
gos, estão patentes n'esta direcção, todos 05 
dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, onde igualmento 
se passam até á vespera do dia da licita- 
ção as guias para eficetuar 08 depositos 
provisorios. 


Porto, 5 de março de 1840. 
| O engenheiro-chefe de secção, 
(1978) Julio Portella, 


Baltar (PADRE idas Std Tr PESE À 
O A QENPER MS e 
Citação-edital 

ELO juizo de direito da 3.º vara civel, 
d'esta cidade e comarca do Porto, e 
cartorio do escrivão abaixo assiguado, nos 
autos de justificação para habilitação de 
herdeiro, em que é justificante o doutor 
Wilhelm Fricke, reitor aposentado em 
Wiesbaden, imperio da Allemanha, com 
audiencia do ministerio publico, e para o 
que o mesmo justificante pretende provar: 
Que no dia 17 de dezembro de 1889, pelas 
12 horas da manhã, fallecera em uma casa 
na rua da Alegria, freguezia do Bomfim, 
d'esta cidade, no estado de solteiro, sem dei- 
xar descendentes alguns, nem testamento, 
Ferdinand Fricke, cujo nome por inteiro 
era Friederiche Heinrich Courad Ferdinand 
Fricke, mas que, por abreviatura, sempre 
usava d'aquelle nome; era negociante, ca- 
pitalista e director do Banco União, d'esta 
mesma cidade; e que este Ferdinand Fricke, 
era filho legitimo do justificante doutor 
Wilhelm Fricke, cujo nome por inteiro 6 
Courad Albert Friederich Wilhelm Fricke, 
mas que tambem por abreviatura tem usA- 
do sempre aquelle nome; foi reitor de um 
collegio de meninas em Wiesbaden, agora 
aposentado, e era casado com Marie Frie- 
derich Thereza, de cujo matrimonio nasceu 
o referido Ferdinand Fricke, legitimo filho 
de ambos elles, no dia 13 de novembro do 
1840; e que esta Marie Friederich There- 
za, que tambem por abreviatura e por ser 
casada com o justificante Wilhelm Fricke, 
usava e era conhecida pelo nome de There- 
za Fricke, e era natural de Zuckschiverdt, 
falleceu no dia 2 de março de 1868, pelas 
3 horas da manhã, na cidade de Wiesba- 
den, e por isso muito antes de ter fallecido 
o dito seu filho Ferdinand Fricke, e que 
não tendo deixado este descendentes al- 
guns, nem testamento, e fallecendo no esta- 
do de solteiro, é claro que apenas lhe so- 
breviveu o articulante seu pai Wilhelm 
Fricke, o qual por isso ficou sendo o é o 
unico e universal herdeiro d'elle; acceitou a 
herança d'esse seu filho, e na posse d'ella 
se conserva, sendo o justificante e sua mu- 
lher e filho as proprias pessoas; isto para o 
fim do mesmo justificante ser julgado unico 


e universal herdeiro de seu fallecido filho 


Ferdinand Fricke, e como tal com direito a 
receber e tomar conta de todos os bens, di- 
reitos e acções, titulos de credito, o quacs- 


quer outros valores, seja qual fôr a sua na- 


tureza, é que constituam a respectiva ho- 
rança, para os haver como seus proprios 


que são e ficam sendo, e julgar-se habilita- 


do em conformidade com as leis: correm 


editos de 30 dias a contar da data da pu- 


blicação do ultimo annuncio, e pelos quaes 
são citadas quacsquer pessoas incertas, ou 
interessadas que se julguem com direito a 
oppôr-se à mesma justificação, para na ge- 
gunda audiencia, findo o praso dos editos, 
vêrem accusar esta citação-edital, e ahi as- 
signarem-so-lhes tres audiencias para dedu- 
zirem a mesma opposição, querendo, com à 
pena de revelia, e se declara que as au- 
dicncias n'este mesmo juizo se costumam 
fazer todas as terças o sextas-feiras de ca- 
da semana, não sendo dias santos ou feria- 
dos, porque sendo-o se fazem nos dias im- 
mediatos, pelas 10 horas da manhã, no tri- 
bunal d'ellas no Palacio da Justiça, sito na 
rua de 8. João Novo, d'esta mesma cidade. 
O que se faz publico. 

Porto, 5 de março de 1890, 

Verifiquei. 

H. Pinto. 

O escrivão de direito da 3.* vara, 
Antonio Augusto Pereira Liaptista Lessa, 
(1352) 


hos praticantes do 
pharmacia 


O a Ann os praticantes de phar= 
macia a reunirem-se no proximo do- 
mingo, pelas 9 horas da manhã, no salão 
da Sociedade Camillo Castello Branco, a 


fim de se tratar de aesumptos que aífo- 
ctam esta classe, 
(1381) una IA commisão, 


qo) 


“+ 


A 


Fallencia de Nanoel Dias 


de Vasconcellos 
ARREMATAÇÃO 


O dia 15 do corrente mez de março, pe- 
las 11 horas da manhã, nas casas da 
rua do Mousinho da Silveira n.º 158, téem 
do se arrematar diversas drogas e moveis 
pertencontes a esta massa e constantes dos 
inventarios e louvações no processo da fal. 
lencia, sendo promovida a arrematação pelo 
respectivo administrador. 
Pribunal do Commercio de 1.º instancia 
do Porto, à de março de 1890. 
Visto. 
M. de Beires. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(1322) 


Fallencia de Delfim Teixeira 
Neves 


Arrematação da meação de uma 
parede, por todo o preço 
NS dia 18 do corrente mez de março, pe- 


lus 12 horas da manbã, no Tribunal 
do Commercio, d'esta cidade, & requerimen- 
to do administrodor da massa fallida de 
Delfim Toixeira Neves, se ha-de proceder á 
arrematação, por todo o preço que fôr offe- 
recido, da meação de uma parede do lado 
do poente de uma casa € quintal do predio 
n.º 80, sito à rua do Duque do Porto, per- 
tencente a Bernardino Pinto Ferreira, cuja 
meação pertence à massa, e foi avaliada na 
quantia de 893660 réis. 

Pelo presente são citados todos os cré- 
dores incertos que se julguem com direito 
à meação da parede da referida proprieda- 
de, para que hajam de deduzir o direito 
que tiverem, em fórma legal, até no dia da 
urrematação e no acto da praça. 

Pribunal do Commercio da 1.º instancia 
do Porto, 5 de março de 1890, 


Visto. 
M. de Beires. 
O escrivão, 
(1528) Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


im e e e me 


ABAIXO assignado, herdeiro univer- 

O sal de seu fallecido filho Justino Mo- 

niz Coelho da Silva Basto, havendo feito de 

commum aceordo a liquidação da sociedade 
quo existiu cntre o sor. Augusto Anthero 
do Magalhães e seu já citado filho, como 
consta da escriptura de dissolução, lavra- 
da nas notas do tabellião interino Manoel 

Riboiro da Silva, em data de 15 de feve- 

reiro de 1890, vem declarar que desde 21 de 

setembro de 1889 a mesma sociedade ficou 

a cargo do snr. Augusto Anthero de Maga- 

Ihães, debaixo da mesma firma, mas sob gua 

responsabilidade individual, ficando o de- 

Glurante completamente desonerado de toda 

à responsabilidade da dita firma Magalhães 

é& Moniz. 

Porto, 28 de fevereiro de 1890, 
Venancio Antonio da Silva Basto. 
(1357) 
ABAIXO assignado, havendo feito de 
Õ commum uecordo com os herdeiros de 
seu falecido socio snr. Justino Moniz Coe- 
lho da Silva Basto, a liguidação da parte 
quo lhes pertencia por gallecimibato do mes- 
mo, como consta da escriptura da dissolu- 
ção lavrada nas notas do tabellião interino 

Manoel Ribeiro da Silva, d'esta cidade, em 

data de 10 de fevereiro do corrente anno, 

vem declarar que à sociedade que existiu 
eutre o primeiro socio Augusto Anthero 
de Magalhães e o fallecido Justino Moniz 

Coelho da Silva Basto, ficou dissolvida des- 

de o dia 21 de setembro de 1889 e que todo 

o getivo « passivo ficou pertencendo so de- 

clarante, que continúa com a mesma caga e 

a mesma firma—-liagalnãdes «& Moniz 

—mas debaixo da sua responsabilidade in- 

dividual, ct 

Porto, 28 de fevereiro do 1890, 

(1308) Augusto Anthero de Magalhães, 
PELOS GTS TAIS VR 
INSURIP ÇÕES 

BRIGAÇUES dc governo portugues, 
de camara do Porto, da camara de 

Lisboa, Companhia do Credito Predial, ae- 

ções do Bsaços e Companhias, e outrok pa- 


pois de credito, eucarrega-se da compra e 
venda ce dos averbamentcs, 


BRTONIO MENDES BR CARVALIS 


Agente commercial 
01, RUA DE FERREIRA E fam 


SPRECIALIDADE em vinhos 


e dia lisira Alta, das melhores | | 
1 emde-se por pipa, 


adegas. 
mucia e almud 


RUA DA ALEGRIA N.º 939 


(128) 


E rofessora 


PrERECE-SE uma compe- 
temtemento habilitada para 
colicgio. 

Ensina instracção primaria 
ciementar e complementar, 
portuguez, francez, geogra- 
piia, nístoria e lavores. Habi- 
Rita para cxame. 

Dã ns melhores informações 
a ren respeito e póde ser pro. 
curada na rua do Príncipe n.º 
80. (1156) 


Associação Vinicola 
de Bordeus 


HEGOU uma grande remessa de cognacs 
+ d'esta acreditada marca ao 


DEPOSITO 
295 SA DA BANDEIRA — 255 


Madureira Bonteiro & 0, 
(1202) 


Agencia de fundos publicos 


LEILÃO que até esta data principia- 
O va 4 1 hora da tarde na rua do Sá da 
Bandeira n.º 25, principiará desde ámanhã, 
inclusivé, em diante, ao meio dia. 
Porto, &de março de 1890. 


(1303) Christovão Lima, 


Papeis de credito 
SGAQUIA DE OLIVEIRA MOUTINHO 


Rua do Mousinho da Silveira n.º” 13 a 17 


OMPRA ce vende inscripções, obriga- 
é ções do governo portuguez e das ca- 
marne municipaes e acções de todos os 
Bancos o Companhias. (48) 


“CARVÃO NEWCASTLE 
-4,* QUALIDADE 


A descarga do vapor WYLAM 


—— ———— sum. 


Fundos publicos do Brazil 


3OMPRAM-SE e vendem-se diversos ti- 

tulos dos Estados-Unidos do Brazil, no 

escriptorio de Cardoso Lopes & €C., 
largo dos Loyos n.º 82, 1.º andar. (1054) 


Lições 
LVIRA Martins lecciona trabalhos de 
varias qualidades, tanto branco como 
docóres, em casas particulares. Para tra- 
tur, passeio da Lapa n.º 43, (1342) 


CONSULTORIO 
ADELINO COSTA 


Medico dos hospitaes: 
Miscricordia, S. Francisco e Trindade 
LARGO DE S. DOMINGOS, 44 A 46 

RATAMENTO das doencas das 
vias urinarias, bexiga, pros- 
tata e urethra, das 12 às 2 ho- 
ras da tarde. 
Tratamento rapido dos apoer- 
tos da urethra pela electro- 
Iyse. (1293) 


ÃOS FUMISTAS 


Estojos com duss bogailhas 
Cachimbos 


Cigarreiras e charnteiras 
Boquilbas 


Em ambar, espuma e madeira 
TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2, Rua dos Clerigos, 4 
705) 


AURA DE JESUS MARTINS de- 

Clara que, por seu marido estar doente 
e não lhe poder administrar o seu negocio, 
passou procuração ao sor. José Maria Ro- 
drigues Pereira, d'esta cidade, e morador á 
rua do Bolhão n.º 100, para a representar 
perante os seus crédores. 

Porto, 4 de março de 1890. (1294) 
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- O Peitoral do Dr. Ayer É 
" a” sa el e 
LP augmenta maravilhosamente 


q<: Ha torçae a flexibilidade da voz. | 
As doenças mais penosas emortales da garganta o 


DO DR. AYER. 
pulmões começam geralmente com desordens perl. 


Eosas que se curam sem dilliculdade, si se applica a 
clles a tempo o remedio proprio no caso. A de. 
mora é goraimente fatal. Constipações e Tosse, 
n não receberem attenção, podem degenerar em 
Laryngitis, Asthma, Bronchitis, Pneumonta 
ou Phthisis, Para estas enfermidades e todas 
ns doenças dos pulmões o melhor remedio é o 


Peitoral de Gereja do Dr, Ayer, 


Nas familias onde ha creanças se deve sempre 
tel.o em casa para se administrar lógo que se ne. 
cessite. A demora de um dia em resistir à enfer. 
midade pode, em muitos casos, retardar à cura ou 
ntó tornal.a impossivel. Não se deve por tanto 
perder um tempo tão precioso, experimentando 
outros remedios de cflicacia duvidosa, mas é preciso 
applicar lógo o mais segurô e munis activo em 
ecus cfeitos. O remedio mais aceito e universal. 
mente conhecido é o PEITORAL DE CErEJA DO 
Dm. AYER. 


PREPARADO PELO 


Dr. J. G. AYER & Ca,, Lowell, Mass,, E. U. A, 


A venda nas principaes pharmacias e Dboticas, 


CH” Representantes geraes; 
JAMES CASSULS & CA., rua Mousinho 
da Silveira, 27, 1º Porto. 


VENDE-SE 


MA morada de casas sita na rua de 
Miragaya n.º 24 e 25. 
Trata-se na rua de Bellomonte n.º 6, 1.º 
andar. (1188) 


(180) 


Ed de LAGASSE, Phe em Bordeguz 


e Approvados pela Junta de Hlrgiene do Rio-de-Janeiro. 


Popular ha 30 annos, 
é o unico preparado 
vá com a verdadeira Sei- 
Pidre va de Pinheiro, ex- 
Wim trahida pelo vapór 
as" Vagua, logo depois de 
Abre cortada a arvore. Cura 
os defluxos rebel- 
des, a tosse, as 
É elasiae grippes, catarrhos, 
gbronchites, molestias da 
garganta e rouquidões. 
Em PARIS, 8, Rue Vivienne, 


e vas príncipaes Pharmacias, 


Esteiras para forrar salas 


À oflicina de Manoel Dias da Silva, á 

rua das Flores n.º 65, nos baixos da 
Companhia dos Vinhos, febricam-se estei- 
ras sem emenda até à largura de 67,50 por 
37,50) de comprido. Encarrega-se de satis- 
fazer qualquer encommenda, remettendo- 
lhe as medidas. Lava e compõe, sendo pre- 
ciso. Tem vassouras proprias e capachos 
diversos. Tem deposito na rua da Picaria 
n.º 85, 1.º andar. Preços os mais baratos 
possivel. (1114) 


o a 2 ce -—. 


Caldeiras 


ENDEM-SE duas tobulares da força de 
30 cavallos cada uma, da Sociedade 
Pantin, em bom estado. Pódem vêr-se a 
trabalhar. Rua da Restauração, 34. (936) 


Moinhos 


EA eis apanva completos de limpeza 
de trigo, um par de pedras francezas e 
um traçador para milho, tudo em bom es- 
tado, e póde vêr-se a trabalhar. 
Vende-se na rua da Restauração, 34. 
(995) 


(267) 


do LERAS, Dontor em Soiencias 
E Approvado pela Juala de Drgieuo do Bio-de-Jassiro É 
| Este ferruginoso é o unico 
i que contém em sua compo- 
| sição os elementos dos ossos 
E e do sangue. E' muito efficaz 
| contraa anemia, a pobresa 
do sangue, as dores do 

estomago, a pallidez, as 
| perdas brancas e as desor- 
 dens e irregularidades da | 
| menstruação, Agradavel pelo 
| seu aspecto e pelo seu sabór, | 
sempre bem acceito pelo esto- 
i mago, é muito aconselhado 
| pelos medicos, ás senhoras, ás | 
moçaseáscreançasdelicadas. | 
| Em PARIS, 8, Rus Vivienno. 


VENDE-SE 


Ut morada de casas de dous andares, 


m (266) 


sita na rua do Freixo com os n.ºº 956 

a 960, freguezia do Campanhã. E” allodial. 
Para tratar, com o seu proprietario, na 
rua de Santo Ildefonso n.º* 14 e 16. (1324) 


CAIXEIRO 


RECISA-SE de um, com prática de dro- 

garia e que dê fiador à sua conducta, 

na drogaria Cardoso de Almeida, praça de 
Carlos Alberto n.º 10. 

Tambem se admitte um marçano com ou 

sem prática. (1330) 


DEROOSTER, BRUXELLAS. Ma- 

Ro nufactura de botões de li- 

brés, uniformes, estofos, phantasia e ornatos 
militares. (1316) 


Professor 


OSE' S. da Cunha Pimentel lecciona em 
sua casa ou em casa dos discipulos. 
vicião, bandolim, guitarra, e 
occarine, a preços muito modicos. 
Para informações dirijam-se 4 
Travessa da Carvalhosa “eg” 


AGENTES, SOAR 


MURO DOS BACALHOEIROS N.º 75 


ES & C: 


(1100) 
Caminhos de ferro do Minho 


e Douro 


Agencia Internacional em” Barca d'Alva 
e Valença 


Tarifa de operações aduaneiras.— Quantias 
que percebem as agencias internacionaes 
quando tomem a seu cargo o despacho e 
mais operações aduaneiras nas alfandegas 
de Barca d'Alva e Valença, para as mer- 
cadorias em transito, — Mercadcrias de 
Portugal para Portugal em transito por 
Hespanha, ou de Hespanha para Hespa- 
nha em transito por Portugal 


Metallico o valoros-—-Por cada caixa ou 
sacco, 144 réis; por cada expedição de 2 a 
6 volumes, 306; por cada expedição de 6 a 
10 volumes, 405; por cada expedição de 
mais de 10 volumes, por cada volume, 27 
réis. 

Mercadorias— Até 100 kilogrammas, 99 
réis; de 101 a 200 kilogrammas, 153; de 201 
a 300, 180; 301 a 500, 198; 501 a 1:000, 
202; 1:001 a 5:000, 306; 5:001 a 10:000, 
004 réis. 

Taras vasias—Cascos vasios: cada um, 
36 réissiíminimo de percepção, 90; canas- 
tras, cestos, caixas e saccos, por cada tra- 
eção de 1:000 kilogrammas, 63; minimo de 
percepção, 90; por expedição de 5 volumes, 
90; além de 5 volumes, por cada um, 9 réis. 

Peixe fresco, salgado ou de escabeche— 
Por volume de 50 a 60 kilogrammas, 27 
réis; por volume de 60 a 100, 36; minimo 
de percepção, 90 réis, 

Gado—Cavallar, muar, azinino e vac- 
cum, por cabeça, 54 réis; minimo de perce- 
pção, 180; maximo de percepção, por wa- 
gon, 504; porcos, carneiros e cabras, por 
cabeça, 27; minimo de percepção, 180; ma- 
simo de percepção, por wagon, 504 réis. 

Carrusgens e material movel dos cami- 
nhos de ferro—Carrusgens e wagons de 
qualquer classe, por cada um, 603 réia; lo- 
comotivas e tenders, por cada 1:000 kilo- 
grammas, 99 réis, 

Vehiculos—Carros de todas as classes, 
por cada um, 504 réis, 

Importação e exportação —Preço por vo- 
lume: —Até 25 kilogrammas, 1.º classe, 135 
réis; 2.2, 90; e 3.º, 63; de 26 a 50 kilogram- 
mas, 201,60, 169,20, 102,60; de 51 a 100, 
210, 201,60, 135; de 101 a 150, 336.60, 
237,60, 169.20; de 151 a 200, 405, 970, 
201,60; de 201 a 300, 471,60, 291,60, 270; 
de 301 em diante: pelos primeiros 300 kilo- 
grammas, 471,60, 291,60, 270, e por cada 
fracção de 100 kilogrammas, 66,60, 63,00, 
34,20; maximo de percepção de 1:000 kilo- 
grammas, qualquer que seja o numero de 
volumes, 945, 810, 675; além de 1:000 ki- 
logrammas,, por cada fracção de 100 kKilo- 
grammas, qualquer qne seja o numero de 
volumes, 66,60, 63,00, 34,20, 

As mercadorias comprehendidas na 4.º 
classe, quando sejam carregadas por wagon 
completo, pagarão 500 réis por wagon, qual- 
quer que seja o seu peso, As que não forem 
carregadas por wagon completo pagarão 
pelo preço da 3,* classe. 


Classificação das mercadorias 


A—Abacã, 4.º classe; acidos, 4.º; adu- 
bos para terras, 4.*; aduellas, 4.º; sguarden- 
tes, 2.º; aguas mineraes, 2.º; algodão em 
rama, 4,*; alumen, 4.º; amostras (collecções 
de, 2.º; arames, 4.º; arvores, 4.º; agphalto, 
4.º; assucar, 3.º; szeites alimenticios, 2.º; 
ditos pura à industria, 3.º; ditos +eccan- 
tes, 3,º 

B—Bagagens, 2.º classe; barba de ba- 
leia, 2.º; barro em obra, 3.º; basculas, 3.º; 
bengalas, 1.º; betume, 3.º; botões, 1.º; brin- 
quedos para creanças, 1.º 

C—Cacau, 3.º classe; café, 3.º; calçado, 
1.'; canbamo em rama ou egrdado, 4.º; ca- 
nella, 3.º; carbonatos alcalinos, 4; carnes 
salgadas ou salpicadas, 3.º; cartão em fo- 
lhas, 4.º; dito manufacturado e cartão fi- 
no, 2.º; casca para cortumes, 4; carvão, 
4."; cêra em obra, 2; ditoem bruto, 3.º; 
cereses, 4.º; cerveja, 2º; cestos, 2º; chá, 
3.º; chapéus, 1.º; chlorureto, 4.º: cobre ma- 
nufacturado, 2.º; dito em pranchas ou tu- 
bos, 4.*; conservas alimenticias, 2.º; corda- 
me, 3.*; couros verdes sêccos ou salgados, 
4.º; correias e talabartes, 2.º; cravo da To- 
dia, 3.” crina em rama, 4,; cryetaes, 2.º; 
cutelaria, 2.º 

E—Desperdicios de lã, 4.º classe; do- 
ces, 1.º 

E-—Espelhos, 2.º classe; estampas, 2.º; 
extractos para tintursria, 3.º 

E —Fecula, 3.º clusse; ferro em barras 
ou pranchas, 4.º; filaças, 3.º; folha de Flan- 
dres manufacturada, 2.º; forragem, 4, 

G—Gesso, 4.º clusse; gorduras, A&guar- 
da-chuvas, 1.º 

E—lostrumentos de musica e scientifi- 
cos, 1.º clusse. 

J—Juta em rams, 2.º classe; junco cor- 
tado, 3.º; junco em bruto, 4.'; joslheria, 1.º 

EK —Kaolim, 4.º classe. 

L—Lià em bruto, 4. classe; ladrilhos, 
4.2; latão manufacturado, 2.º; latão em 
pranchas ou tubos, 4.º; legumes sêscos, 3.º; 
lenhas, 4.º; leques, 2.º; licôr, 2.2; livros, 2.º; 
louça, 2.º. 

M—Machinas e peças soltas em caixas, 
3.» classe; ditas a granel, 4.º; madeiras de 
construcção, 4.º”; ditas para tinturaria, 4.º; 
manteigas, 3.º”; marmores cortados, 4.º; di- 
tos em bruto, 4.º; ditos em obra, 3.º; mas- 
sas alimenticias, 2º; metues em barras ou 
chapas, 4º; mineraes, 4.º; mobilia usada. 
encaixotada, 2.º; dito à granel (usada), 3.º; 
mós de moinho, 4; moveis, 2.º 

O—Ocres, 4.º classe; oleados, 2.º 

P—Palha, 4.º classe; papel de impres- 
são e de embrulho, 3.º; dito de todas as ou- 
tras classes, 2.º; pasta para papel, 4.º; pas- 
samanteria, 1.º 

EP-—Pedras pera industria, 4.º classe; 
peixe salgado ou salpicado, 3.º; pelles de 
adornos, 1.º; ditas curtidas,1.”; penas e obra 
de, 1.º; perfumarias, 1.º; petroleo, 4º; phos- 
phoros, 4.º; pianos, 1.º; pimenta, 3.º; pita 
em rama, 4.º; porcellana, 2.º: postes tele- 
graphicos, 4.º; prégos, 3.º; productos phar- 
maceuticos, 1.º; productos chimicos, 3.º 

Q— Queijo, 3.º classe; quinguilheria fi- 
na, 2.º; quinquilheria ordinaria, 3.º 

EB—Rails, 4.º classe; relogios, 1.º; re- 
sinas, 4.º 

S—sSalitre, 4.º classe; seda em rama, 
1.»; sementes, 4.º; stesrina em obra, 2,; 
dita em bruto, 3.º; sulphato do baryta, 4. 

E -—Tecidos de todas as classes, 1.º clasg- 
se; telha, 4.º; terras, 4."; tintas preparadas, 
2; toldos para wagons, 3.º; ditos areiados, 
4.2; travesgas, 4.º; tripa sêcea, 3.º 

WV—Vernizes, 3.º classe; vidraça, 3.º; 
vidro em obra, 2.º; dito em chapa polida, 
3.º; vinhos em cascos cu barris, 3.º; ditos 
engarrafados, 2, 

HZ —Zinco em obra, 2. classe; dito em 
pranchas ou tubos, L.* 

CONDIÇÕES —1.º Os preços indica- 
dos na presente tarifa não comprehendem: 
os direitos da alfandega, as despezas ae- 
cessorias, desembolsos, sêéllos, impressos, 
serviço braçal da alfandega, franquia de 
cartas, telegrammas e todus as despezas 
devidamente justificadas que serão pagas 
pelos consignatarios. 

2.º Os agentes declinam toda a respon- 
sabilidade por atrasos, despezas, muitas, 
embargos e em geral tudo quanto possa re- 
sultar nas alfandegas por falta de datas, 
documentos ou inexactidões commettidas pe- 
los interessados, nos documentos que de- 
vem servir para a formalidade das alfan- 
degas. 

3,* Quando por effeito de avarias e in- 
sufliciencia de valor das mercadorias, para 
garantia das despezas dos direitos, os agen- 
tes iulguem prejudicial aos seus interesses 
o encarregarem-so das «operações aduanei- 
ras», ge lhes reserva o direito de se recusar 
a effectual 2s, porém commnnical-o-hão 
sem demora alguma aos interessados para 
que estes adoptem as medidas que julgarem 
mais convenientes, 

Porto, 1 de fevereiro de 1890. 


O evgenheiro director, 


(1972) Augusto Cesar Justino Teixeira, 


Caminho de ferro de Guima- 
rães 
AVISO AO PUBLICO 


Reducção dos preços dos trans. 
portes de adnbos agricolss 
pio presente se faz publico de que des- 

de o dia 10 de março corrente, é con- 
cedido um bonus de 60 p. e. no transporte 
de adubos constantes da tabella A, e um 
bonus de 40 p. e. no transporte de adabos 
constantes da tabella B, conforme o dispos- 
to pelo decreto de 21 de dezembro de 1388, 

TARELLA A-Nitrato de potsssio, 
nitrato de sodio, sulphato de ammonio, phos- 
phatos de cal, em pó, detritos, ou pedra, 
chloreto de potassio, sulphato de potessio, 
kainit, gesso em pó ou em pedra, adabos 
chimicos compostos, sulphato de ferro, gua- 
no natural o artificial, bagaços de sementes 
oleaginosas. » 

TABELLA E—Cal, carbonato de cal, 
cré, margas, cal de depuração das fabricas 
do gaz, conchas, escrementos, estrumes or- 
dinarios, sargaço sêcco, matto comprimido, 
bagaços de uva, de azeitona, das fabricas 
de distillação de cerveja o de plantas sa- 
charinas, mexoalho, trapo, ou residuos de 
lã, residuos o fragmontos corncos e pillosos, 
aparas de solla, de pelles e chinellos, ossos, 
pó, aparas é cinzas de ossos, cinzas, pou- 
drette e tremoços. 

Estes transportes ficam sujeitos ús con- 
dições do regulamento do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, re- 
lativo ao mencionado decreto, 

Porto, 1 de março de 1890, 

Pela Companhia do Caminho de Ferro 
de Guimarães, 


O gerente, 
(1369) Antonio de Moura Soares Velloso, 


Caminhos de ferro do Minho e 
Douro 


O dia 17 do corrente e seguintes, desdo 
as 11 horas da manhã até às 3 da tar- 
de, na estação do Porto, em Campanhã, e 
de conformidade com o disposto no artigo 
199,º das tarifas geraes d'estes caminhos de 
ferro, proceder-se-ba á venda em leilão de 
todas as remessas retardadas ha mais de 
dous mezes, que não sejam retiradas pelos 
consignatarios ou expedidores até esse dia, 
e que constam de pipas, barris, garrafas, 
caixas, cestos e saccos vasios, vinho, fer- 
ragens miudezas, chocolate, drogas, assucar, 
ete., bem como de todos os objectos encon- 
trados nas estações ou na linha o que se 
consideram abandonados por so ignorar 
quem sejam cs seus respectivos donos, 

O producto da venda das remessas, do- 
pois de deduzidas as despezas a que as mes. 
mas estejam sujeitas, ficará em deposito 4 
disposição de quem por direito pertencer, 
pelo tempo de 6 mezes, findos os quaes re- 
verterá a favor d'estes caminhos de ferro, 
se até então não tiver sido reclamado, 

Porto, 4 de março de 1890, 

Pelo engenheiro director 
(1367) José de Mattos Gid, 


Caminho da ferro do Minho 
e Douro 


Exploração—-Via e obras 
Fornecimento de pedra britada 
para a 1.º secção 

o presente se fuz publico que no 

dia 17 do corrento mez do março, ú 
l hora da tarde, na secretaria de via e 
obras, na estação do Porto, e perante o res- 
pectivo chefe de serviço, se ha-de proceder 


ao concurso publico para arrematação do 
fornecimento de mil e quinhentos metros 
cubicos de pedra britada para balastro, 

O deposito provisorio, que será preciso 
fazer para ser admittido como licitante, se. 
rá de 5 p. e. do preço da tarefa, 

O caderno de encargos e condições da 
arrematação pódem ser examivados todos 
os dias uteis, desde as 11 horas da manhã 
ató 4s 3 da tarde, na repartição de vis q 
obras, na estação do Porto, em Campanhã, 

Porto, 6 de março de 1890, 

O engenheiro chefe de serviço, 
(1368) João G. Povoas. 
Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 
| 
AVISO AO PUBLICO 
Suppressão provisoria dos comboyos mapidos 
SDE 10 de março Corrente, ficam | pro- 
D visoriamente súpprimidos os com- 
boyos n.º 3 e 4 entre Lisboa ejPorto, elam- 
pliados os n.º 5 e 6, fazendo o serviço com- 
pleto entre Lisboa e Porto com as marchas 
seguintes, e carruagens de todas as classes: 
Ascendente 

Partida de Lisboa, ás Il ;jhoras e 30 mi- 
nutos da noute; chegada ao Entroncamento, 
és 2-40; partida do Enisbnoaniáido: ás 3:10; 
chegada ao Porto, 4s 10 30 da manhã. 

Descendente 

Partida do Porto, ús 3 horus da tarde; 
chegada no Entroncamento, 4s 10 45 da noq- 
te; partida do Entroncamento, ás 11-10; 
chegada a Lisboa, às 2.20, 

Lisboa, 1 de março de 1890, 

O director da Companhia, 
(1287) P, T. Lopes. 
. ) A 
Gaminho de ferro do Porto à 
) 

Povoa e Famalicão 
Procissão de Passos em Mathosinhos 
no dia 9 de março 
Co especial com bilhetes de ida 

e volta a preços reduzidos, do Porto « 
Senhora du Hora até Mathosinhos, pela Ji. 
nha do porto de Leixões, com paragem dos 
comboyos junto à capella do Padrão. 

Partida do Porto á 1-10, 2-10, 3:10 « 
4-10 da tarde. 

Partida de Mathosinhos ás 2-10, 3-1, 
52-30 e 6 da tarde. 

Preço dos bilhetes—Do Porto: 1.º clas. 


se, 160 réis; 2.2, 120 réis; da Senhora da 


Hora; 120 e 80 róis. 
Não ha venda do meios bilhetes nem 
abono gratuito de bugagens. 
Porto, 1 de março de 1890, 
OQ director da exploração. 
(1301) Úscar Grim Braga. 


Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 


ESDE 15 de março de 1890 vigorarãs 


em todas as linhas d'esta Companhig, 


com excepção do ramal de Cascaes,as novas 


tarifas especises: 

N.º 1 de grande velocidade para trane. 
porte de generos frescos, peixe, ete. 

N.º 2 de grande velocidade para trans. 
porte de grupos de collegiaes e seus profes. 
sores, 

N.º 6 de grande velocidade para expe. 
dição de telegrammas. 

N.º 6 de pequena velocidade para trans. 
porto de touros e animacs ferozes. 

Esta ultima tarifa é tambem applicavel 
as proopnenaias e destinos da linha de M, 


Para mais esclarecimentos veja-se q 
exemplar da referida tarifa aflixado nos lus 
gures do costumo, 

O director da Companhia, 
(1199) 


Pedro Ignacio Lopes, 
Prancisco Joaquim de Oli- 
velra 
Agencia geral de negocios 
E dependencias em Lisboa 
174, rua dos Correeiros, 2.º 
EE ode antiga agencia, bem conhecida em 
todo o reino, encarrega-se de todos os 
negocios dependentes dos tribunaes, secre- 
tarias, alfandegas, administrações, repar- 
tições de fazenda, nunciatura, recursos nos 
supremos tribunaes de justiça e adminis- 
trativo, compras o vendas por commissão, 
averbamento de inscripções e quaesquer ou- 
tros titulos, publicação de annuncios judi- 
cines no «Diario do Governo», legalisação 
de procurações e documentos no ministerio 
dos estrangeiros, etc. 


Às comissões por estes serviços são 
sempre muito modicus, (4) 


Caminhos de ferro do Minho e 
Douro 


NS, dia 10 de março, á 1 hora da tarde, 
na secretaria dos armazens geracs da 
exploração los caminhos de ferro do Minho 
e Douro, em Campanhã, e em presença do 
respectivo chefe, serão recebidas propostas 
em carta fechada para o fornecimento de 
11 toneladas de ferro. 

O fornecimento será feito segundo ss 
condições para elle estabelecidas e que se 
acham patentes na mesma secretaria, onde 

ódem ser examinadas nos dias não feria- 
os, desde as 11 horas da manhã até às 3 
da tarde. 

Us concorrentes são obrigados a fazer o 
deposito provisorio de 125000 no cofre da 
exploração e a apresentar no acto do con- 
curso o respectivo documento, para poderem 
ser admittidos á licitação. 

As propostas serão redigidas da seguin- 
te fórma: 

«O abaixo assignado (nome, profissão e 
morada do proponente) obriga-se a fornecer 
à direcção da exploração dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, e sob as condições 
a que se refere o anouncio de 24 do fevereiro 
11 toneladas do forro de superior qualidade 
com as dimensões indicadas nas referidas 
condições, pelo preço de...» 

Data e assignatura do proponente. Toda 
a proposta que não estiver conforme com o 
presente annuncio será nulla e de nenhum 
efeito. 

Porto, 24 de fevereiro de 1890. 

O chefe do serviço, 
Augusto P, L. Pitta de Ortigueira Negrão. 
(1198) 


Caminhos de ferro do Minho 


e Douro 
Exploração—Via e obras 


Estabelecimento de boccas do 
incendio na estação do Porto, 
o respectiva canalisação 

Po presente se faz publico que no dia 

14 de março proximo futuro, pela 1 ho- 
ra da tarde e perante o respectivo adminis- 
trador, se ha-de proceder, na administração 
do 1.º bairro d'esta cidade, ao concurso pu- 
blico para a arrematação do estabeleci- 
mento de bocas de incendio na estação do 

Porto, e respectiva canalisação. 

O deposito provisorio que será preciso 
fazer para ser admittido como licitante se- 
rá do 228500 réis, ce o deposito definitivo 
será de 5 p. e. da importancia da adjudi- 
cação, 

| O projecto, caderno de encargos e con- 
dições da arrematação pódem ser examina- 
dos todos os dias uteis, dus 11 horas da 
manhã ás 3 da tarde, ns repartição de via 

e obras, na estação do Porto. 

Porto, 21 do fevereiro de 1890. 

O engenheiro chefe do serviço, 
(1115) João G. Povoas. 


Caminhos de ferro do Minho 
e Douro 


O dia 20 de março proximo, 1 hora da 
N tarde, na administração do bairro orien- 
tal d'esta cidade, e na presença do exc.mo 
administrador respectivo, serão recebidas 
propostas em carta fechada para o forneci- 
mento de 4:000 toneladas de carvão de pe- 
dra proprio para machinas locomotivas. 

O fornecimento será feito segundo as con- 
dições para elle estabelecidas e que se acham 
patentes na secretaria dos armazens geracs 
da exploração dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, onde pódem ser examinadas 
nos dias não feriados, desde as 11 horas du 
manhã até ás 3 da tarde. 

Us concorrentes são obrigados a fazer o 
deposito provisorio de 4003000 réis na do. 
legação da Caixa geral de Depositos, deven- 
do apresentar no acto do concurso docu- 
mento que prove terem effectuado o referido 
deposito, para poderem ser admittidos á li- 
citação, 

As propostag serão redigidas da seguin- 
te fórma, 

«O abaixo assignado (nome, profissão e 
morada do proponente) obriga-se a fornecer 
ú direcção da exploração dos caminhos de 
ferro do Minho o Douro, e sob as condições 
a que se reforo o annuncio de 17 de feverci- 
ro ultimo 4:000 toneladas, de carvão de pe- 
dra proprio para machinas locomotivas, pelo 
preço do... cada uma tonclada de 1:000 
kilos. dps 

Data e assignatura do proponente, Toda 
a proposta que não estiver conforme com o 
presente annuncio, será nulla e de nenhum 


. as, 


efeito, Lodo 
Porto, 17 de fevereiro de 1890, 
O engenheiro director, 
Augusto Cesar Justino Teixeira. 


(1070) 
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bs cp anda mal 
Na Imprensa Civilisação 
MANOEL F, LEMOS 


73 — LARGO DA POCINHA — 3% 
Casa fundada em 1878 
DP cego com promptidão e niti- 
dez todos os trabalhos typographicos, 
tanto a preto como a côres,a ouro ou q prata, 
Facturas, memoranduns, mappas, bilhe- 
tes de loja, jornaes de qualquer formato, 
obras de livro, etc., ete., para o que tem ns 
suas oflicinas perfeitamente montadas, pos- 
suindo abundancia de typos communs e de 
hantasia, bem como muitas e variadas col- 
ecções de lindas vinhetas recebidas das 
principaes fundições allemãs e francezas, 
machinas de imprimir, picar, numerar « 
brochar. 
Bilhetes de visita a 160, 200, 240, 300, 860 
e 400 réis o cento 
PANRICAM-BE CARIMBCS DE BORRACHA 

| Satisfaz-se qualquer pedido feito da pro- 
vincia, vindo acompanhado da importancia 

om estampilhas ou vales do correio. 

(5) 


Lições particulares 


Uia senhora casada e competentemente 
habilitada pela Eschola Normal e com 
alguns annos de serviço oficial lecciona 
crenoças de ambos os sexos, tanto n'esta ci- 
dade como Foz, Matbosinhos e Leça, habi- 
litando-as para exame elementar e de ad. 
missão sos lyceus, ensinando tambem la- 
vores ás do sexo feminino, 

À quem convier, carta com as inicines 
F. C. M., rua das Fontainhas, 203—2.º an- 
dar, Porto. (760) 


EXTRACÇÃO DE CALLOS 


O CALLISTA Antonio Alberto continíis 
a operar no seu estabelecimento « 
presta-so a ir a casa dos seus freguezes. 


Campo dos Martyres da Patria, 4: 
1.º andar 
(Antiga Porta do ostvat) 


Professora, 


0 maior e mais variado sortimento de todo 0 reino 
CASA MELLO ABREU |. 


(FUNDADA EM 1853) 
1I-CÂNCELLA VELHA -27 
ORTO 


Vire grande estabelecimento encontra-se o sortimento mais completo de pianos 6 
orgãos dos principaes fabricantes francezes, allemães e americanos, para vender 
a prompto pagamento ou à prestações à vontade do comprador. 

Para que o publico reconheça a importancia das transacções effectuadas por esta 
casa, que está em relações constantes com cerca de vinte fabricantes de pianos, 
bastará dizer-se que a um só d'estes, Henri Herz, que é dos primeiros da França, 
comprou dentro de um anno quarenta e cinco pianos de diferentes modêlos, 
como so póde provar por um documento devidamente legalisado, que está patente no 
estabelecimento, 

Esta larga escala de operações deve, sem duvida, 


offorecer ao comprador garantia 


suficiente de modicidade nos preços, que são effectivamente sem compe- . 


tencia possivel. 


GRANDES DESCONTOS NAS VENDAS A DINHEIRO 


Vende-so tambem todos os instrumentos de banda e de orchestra e seus acecsso- 
rea. (15) 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS | 
UMARLAS COVERLER & CL 


és seguintes vapores sahirão para os portos abaixe 
mencionados nas datas adiante deserintas 


Rotterdam e Bamburgo 
Levando carga & frete corri- ELBE 


do para todos os portos Capitão W, G. Jobnson 
do costume, ' 


VIA HAMBURGO 


Sexta-feira, 14 de março, 


de manhã, 


SIR WALTER 


Terça-feira, 
Capitão Henderson 


11 de mar 
de tarde. Pa 


Bordeus e Leith 


Para carga ou pussapeiros trata-se nom oa sgentos— BLA ES L BEM COVERBLAY 
d& €.4, 56b-—-BEBOLEIKA, 1.º ANDAS. 
11356) 


Nests agoncia tomam-so tambem seguros maritimos. 
ESESFEIRNEEIRT 
VIA LIS2OA 


0 vapor OLDENBURG corrente, às 4 roras au tomgeir 12 


———— — — — a 


ERAMBURGO 


a capitão Duken, sahe sexta-feira, 14 do corrente, ás 6 
O vapor ! Ny TR [ A da tarde. 


Fretes corridos, via Iamburgo, para os portos da Dinamarca, Noruega, Succia, 
Russia, Baltico, Canadá, Montevideu e aeagirado1 


Maguificas accommodações para passageirogile 1.º classe, 
Trata-se com HERMANN BURMESTEL, rua do Ferreira Borges, 32, 1.º an. 
(1325) 


EMPREZA NACIONAL 


De navegação a vapor para a Africa Portugueza 


SANIDAS DE LISBOA EM 6 E 20 DE CADA MEZ 
PAQUETES A SAHIR 


pm O LA Aa A-: fim de março, para o archipelago de Cabo 
sau e Bolama. R 
em 6 de abril, para a Madeira, S. Vicente, S. Thia- 

S. TH 0, Ny E Principe, 5. Thomé, Cabinda, Banana, Santo An- 
tonio do Zaire, Ambriz, Losuda, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes. 

Recebe-so carga no Porto a fretes corridos, bom como 
passageiros da 1.º, 2.º e 3.º classes, para os quaes tem magni- 
ficas accommodações. 

Para mais informações, trata-se com o agente da em. 
preza Hermann Burmester, rua do Ferreira Borges, 32, assim 
como para passagens com Alberto Xavier Esteves, rua Nova 
de S. Domingos, 81. | (1971) 


Lompanhia Portugueza de Navega 


dar. 


Verde, Bis- 


4 
. 
mt o 


Lisboa, Lagos, Portimão e Olhão 
VAPOR LVRUSITANIA 


Commandanto Azevedo. Espera-se no dis E A, para subir no dia 13 do cor- 
vemte, para os portos acima mencionados, levando tambem carga para Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janciro, Santos, Paranaguá, Santa Catba- 
rina, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto-Alegre, Parã Manãos e 
portos de Africa, com trasbordo em Lisboa. ; 

Para carga, passagens ou esclarecimentos, trata-se no escriptorio da Com- 
ponhia, ? | 

(1312) 97, Rua do Infante D. Henrique—Porto. 


MONTEVIDEO, BUENOS-AYRES E ROSA RIO 
EM DIREITURA 


O paquete hollandez—EDAM—sahe de Lisboa sexta-feira, 
Recebe-se carga no Porto a fretes corridos muito reduzidos. 
Trata-se com HERMANN BUsEM ESTER, Ferreira Borges, 32. 


THETIS Bahia 


, ey O patacho — VERITAS 
Para 0 Havre é ANIVCES Sa bahir tó GATA SO do 


»> corrente. Quem no mesmo 
ion? E qem quizer carregar, dirija-se a 
- *” JACQUES -—— | Bernardo José Machado, rua da Nova Al- 
b) 

capitão Vallet- (4299) 
to, que se espera 
ns cm 6 docorren- 
te, eahirá 48 horas depois da sua chegada, 
Escriptorio da Companhia, 75, rua Nova 

de 8. Domingos. (1292) 


Maroceo e Gibraltar 


21 do corrente, 
(1570) 


fandega n.º 4. 


Bahia 
Primeiro navio a sahir 
O patacho — JOVEN 
IRENE — vai sabir brove- 
rá Tve mente. KRoga-se aos enrg. 
ct emcarregadores mandem a car- 
ga para bordo. Trata-se com José Lopes 


(1168) 


o Er o 
Rio de Janeiro 
A barca—LIGEIRA —, de 
1º clugse, capitão Rocha Pri- 
7” mo, vai gahir com brevidade. 

x a Recebe carga; trata-se com 
Adrião Joaquim da Rocha, ou com Luiz 
Maria Teixeira e Mello, rua de Bellomonte 
n.º 6, 1.º andar. (1285) 


Santos 


A sabir com brevidade o 
patacho — PEREIRA — de 
Ta: > 1º classe, Recebe carga O 
q tt e DOSE peiros. 

TER João José Ribeiro de Ma- 
galhães, rua de 8. João n.º 60 e 62. 
(1111) 


Para o Rio de Janeiro 
Tm 4 Vai sabir com brevidado 
pápia a barca— ISABEL — clas- 

FE ps sificada no Bureau Veritas 
nte com a cota I. yá A. LI. 
Recebe carga. Caixas, rua do Infante 

D. Henrique n.º 32. (574) 

Olhão, Faro e Tavira 

A SATEIR 

O hiate—-AUXILIADOR 


" Y 
o ada 


, Sabirá no dia 
PR 10 do corrente o 
vapor allemão— 


rei rm KEITH, capitão 
ERAS: | Kroeger. 
O agente, 
Bernhard Leuschner. 


(1253) 
Companhia «Neptum 
ANTUERPIA (VIA LISBOA) 

px Sabirá no dia 
TSE 14 de março o 
Ta vapor allemão 
—(CERES —ca- 
pitão Heyden, 
eae gs mess” tomando carga 
orrido para Bruxelas. 
O agente, 
(1575) Jd. H. Andresen, 
ro. SRS O vapor in- 
Dz PE mae» plez — CITY 


cet blah. capitão G. B. 
o Sã Sam ilungerford,sa- 


birá na sexta- 
feira, R4 de março, de manhã. 

Para carga e passageiros, trata-se com 
om consignatarios Charles Coverley & Ca, 
Beboleira, 55, 1.º andar; e A. J. Shore & 
U.*, rua do Infante D. Henrique. (1974) 


Para Bordeus 


DIRECTAMENTE —mestro Leite. Para carga, 
O vapor ir- trata-se com Soares & Ca, 
E gloz—IXITA — Muro dos Bacalhoeiros n.º 
a) CRpiLão J. (1993) 
Ga oa, .eahirá |" = AR E 
TEMER no dia 11 do Pernambuco 


as ay 


E d - Ee" IATÇO, 

Fara carga, (rutase com o agente H, 
Latourrette, rua de D. Maria II n.º 33, 1.º 
AnU AE. (1295) 

“ = rr 

K&io de Janeiro 

A borca-CERES —vai 
sabir com brevidade. Recebo 
e carga e trata-se com José 
amas Nogueira Pinto, ou com José 


Domingues de Oliveira, largo de S. João 
Novo n.º 2, (853) 


O briguo — ADELINA — 
440 » vai sabir com brevidade, Res 
7 Eu , cebe carga c trata-se com Josó 
as Nogueira Pinto, ou com José 
Domingues de Oliveira, largo de 8. João 
Novo n.º 2, (65) 


Administrador RP. S. Carqueja 


ema E SS im gs o o ti 
108—Rua da Ferraria do Baixo—108 


PLANOS É DEMOS 


ção 


+" 


o aVaporUnião 


